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A COLOSSAL AERONÃYE DO COMMANDANTE ECKENER. QUE, NESTE MOMENTO, CRUZA 05 CÉOS DO BRASIL, É BEM A REALIZAÇÃO PALPI-
TANTE DA CONCEPÇÃO GEMIAL DE AUGUSTO SEVERO QUE, HA VINTE E OITO ANNOS, EM PARIS, CpM^DipiVEL"PAX"( LANÇOU
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HOJE Â' HORA EM QUE O "DIÁRIO CARIOCA" ESTIVER CIRCULANDO, A FORMIDÁVEL MACHINA DO ESPAÇO, ESTARÁ' CHEGANDO AO RIO DHANEIRO E SE PREPARANDO PARA
k ATERRISSAGEM, QUE SE REALIZARA' NO CAMPO DOS AFFONSOS ENTRE CINCO E SEIS HORAS DA M A N H Ã
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pratica, e no dia memorável de 19 de
outubro ãc 1901, Santos Dumont, sc-
cundando Bartholomeu dc Gusmão,
realizava a façanha mais expressi-
va da navegação aérea, fazendo, pela
primeira ves, uma aeronave volver a
seu ponto de partida dentro de um
prazo fixo depois de percorrer um
circuito previamente indicado.

Não é tudo. Esse extraordinário bra-
sileiro, sentindo dispor dos elementos
necessários, não repousou sobre os
louros colhidos e, 5 annos mais tarde,
excedia-se a si próprio e creava de to-
das as peças a ave mecânica, o pri-
meiro apparelho mais pesado que o ar.
que por esforço próprio poude lançar-
se na atmosphera.

O Brasil, assim, não perdendo a op-
portunidade, proseguiu sua missão,
dotando a aeronáutica âe todo o ma-
terial aéreo e inaugurando esplendida-
mente essa evolução incomparavcl que
culmina actualmente no cruzador ma-
gnijico que ora nos visita,

Essa obra prima do gênio syste-
matico allemão, onde não se sabe o
que mais admirar, se o arrojo da con-
cepção ou o primor do acabado mu-
ravilhoso, vem encher-nos da maior
satisfação, mostrando a nossos olhos
deslumbrados que as previsões de Bar-
tholomeu de Gusmão, tão amplas, que
oareceram fantásticas, foram excedi-

Santos Dumont, o pae da Aviação,
nue, cm 1906, experimentou em
Paris, com o maior exito o seu

balão "N. 6"

te ás helices tractoras na linha do
próprio eixo das resistências oppostas
á marcha.

Sua armadura metallica reduziu-se
assim a menos da vigésima parte do
peso da armadura perlpherica do
Zeppelin, conservando desse modo
uma fraca densidade para o conjun-
to, o que lhe permitte elevar-se uma
grande altura no ar.

Nós recebemos, pois, ?iesse momen-
to, com a mais justificada satisfação,
a pujante construcção do gênio sys-
temático da Allemanha, cheios das
maiores esperanças, confiando que se-
ja essa visita um motivo poderoso para
que os brasileiros do Presente, hon-
rando a mais bella das tradições,
conjuguem esforços para que possa-
mos dignamente volver a aeronáutica
para completar a honrosa missão que
nos foi assigiialada pelo conjunto das
fatalidades históricas.

DOMINGOS BARROS.
(Da Commissão Technica do Acro Club
Brasileiro. Discípulo o collaborador de Au-

gusto Severo)

A obra ingente do Conde
Zeppelin

O conde Zeppelin voou pela pri-meira vez em um balão durante a
guerra civil nos Estados Unidos, em

ESPECIAL PARA O "DIÁRIO CARIOCA"

O appareclmento no céo do Brasil I mais de dois séculos dentro de um ce
do primeiro navio aerostalico depois
de transpor, cm vôo possante o Atlan
tico Sul, não pode ser para nós acon
tecimento vulgar ou indiffcrente.
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Augusto Severo, o grande brasi"
leiro, que ha vinte e oito annos,
com o dirigivel "Pa_", lançou a/s
bases da navegação acrostatica

ve que se tinha visto até então e
póde-se dizer, as suas linhas pouco
ou nada foram alteradas até agora.

Depois de vários insuecessos e da

I)r. Domingos Barros

Somo, o.- promotores. e°s/°nciros
mnii valiosos da conquista ao ar.
mA 

aeronáutica teve seu surto inicial
Acorporiücou-se elfeciivamente ha

retiro buisiioiro, quando o illustre phy-
oico padre, Bartholomeu Lourcnco dc
Gusmão..^ .óonçebtíu • o- primeiro appa-
felho capaz de elevar-sc e manter-se
nos ares e com assombrosa clarivi-
dencia traçou o programma inteiro
da navegação aérea.

Foi mais que um projecto.
O invento foi experimentado com

suecesso, na presença do rei D. João
V e sua corte, e uma testemunha abr
solutamente insuspeita, o núncio
apostólico de Portugal, ao relatar of-
ficialmente a experiência ao cardeal
secretario do Papa, descreveu de tal
modo o engenho e seu junecionamen-
to. que não deixa pairar a menor du-
vida sobre a identidade da criação do
sacerdote- brasileiro e do famoso ba-
lão de ar quente com que, cm reprise
feliz, os irmãos Montgolfier, 74 annos
mais tarde, constituiram-se ruidosa-
mente os inventores do acrostato.

Nós nos temos desonrado impatrio-
ticamsnte do asswnplo, nws, feliz-
mente, temos em mão elementos de-
cisivos para fazer valer nossa priori-
dade.

Entretanto, a invenção de Bartho-
lovieu Gusmão, nos primeiros annos
do século 17, foi prematura e teve que
esperar 190 annos, até ao alvorecer
do século 20, para poder transformar-
se cm aeronave, porque, só então, a in-
âusiria, desenvolvendo-se, poude for-
necer o motor leve e robusto de com-
Intstão interna capaz ds impulsionar
com efiicacia o movei aéreo e permit-
iir iniciar as experiências de navega-
ção.

Surgido que foi o momento dessa
animação capital âo fluciuador aéreo,
coube a um outro brasileiro pol-a em
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O "Graf Zeppelin", ou "Z 127", que voará hoje no céo carioca

>*!-"-

C CO)'*K

Bartholomeu dc Gusmão, que ha
duzentos annos concebeu a arro-
jada Wéa da navegação aerostatica

, , „ ___S»»&'s~--í

ci "Fax ir*
•.'ôou sobre Paris,

O dirign
gravura mostra, a s

= ,:; ¦...:><-,• ran», r.a ascensão que lhe CUSitOU a vida.
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do brasifcftlo Immortal no instante mesmo em que elle ordenou que
«orlassem as amarras ¦

A
lhe

rantlc nave

clrzs pela realidade e eram apenas um
traço expressivo de sua clarivkicncia
genial.

A prophecia daquelle grande espíri-
to sacrificado ao obscurantismo da
época realizou-se integralmente 200
annos devais de sua morte. A Huma-
nidade acaba de integrar cm seu pa-
trimonio planetário o mais vasto e o
mais útil dos Oceanos, o Oceano geral
da atmosphera, e esse mesmo formi-
áavcl Zeppelin, aproando sempre para
Leste, poude, dentro de poucos dias,
volver ao pjnto de partida, fazendo
na altura das nuvens a ronda inteira
do astro, por cima de mares e conli-
nenies.

Um passo "gigantesco vae dar-se na
marcha da Evolução, os Povos vão
se approximar cada vez mais e as
communicaçõcs entre os pontos mais
remotos e mais inaccessiveis irão ser
feitas directamente pelo caminho mais
curto, pelo traçado irreductiiel da li-
nha recta e para honra dc nossa Pa-
trla a inielligencia brasileira teve a
maior cooperação nesse feito conside-
ravel.

Os artifícios todos que sulcam ou-
sadamente os ares, esses aeroplanos,
velozes e agilimos, e esses colossaes
navios aérostaticos que nesta primei-
ra metade do século vinte traçam uma
culminância luminosa no surto do
progresso humano, nasceram âe cere-
bros brasileiros e foram soltos no ar
pelas mãos industriosas de nossos m-
comparáveis pioneiros.

Setn esforço demasiado e por puro
impulso espontâneo ainda não syste-¦matizado pela Colleclividade, nossa
acção tem-se feito sentir no campo
inteiro ãa aeronáutica e mesmo o des-
cortino prophetico de Augusto Seve-
ro penetrou pelo Futuro aãeante.

Assim como Zeppelin,: âe quem foi
contemporâneo, elle abordou a cria-
ção ão navio aéreo, o passo mais de-
cisivo, reclamado pela conquista da
terceira dimensão da atmosphera e a
base de sua construcção, embora per-
feitamente distineta em outros pon-
tos, coincide exactamente com a base
ãa elaboração dc Zeppelin, sendo o
elemento principal de seu suecesso.

O semi rígido Pax de Augusto Se-
vero é tão unificado em um todo so-
lidario quanto o Zeppelin e tem co-
mo eixo de propulsão o próprio eixo
das resistências oppostas á marcha.

Com taes predicados devia navegar
tão perfeitamente quanto o navio aé-
1 eo allemão.

A differença entre Augusto Severo
e Zeppelin reside na importância ca-
pilai dada por nosso patrício ao pre-
ãicaãò supremo do navio aéreo: —
seu, porZer aseensional — sua facul-
dade de navegar sabre a vertical para
libertar-se das resistências, dos obsta-
culos c dos perigos aa baixa atmos-
phera e escolher nas alturas um leito
sereno e seguro de marcha.

Convencido de. que a navegação fu-
tura, o trafego aéreo normal, só pode-
tá ser a navegação de alto ar, Augus-
to Severo deu rigeza e consolidação
a seu systema, á moda dos peixes, por
meio de uma robusta espinha central
indo de uma a outra extremidade do
aérostato e podendo servir dc suppor-

que tomou parte como voluntário doExercito Federal. Ainda assim, só
muito mais tarde construiu o seu
primeiro dirigivel, que tinha 416 pésde comprimento o pesava nove tons-
ladas.

Fel-o, entretanto, com tanta segu-rança, que, apesar de ter construídovanoõ outros posteriormente, nuncamodificou a concepção primitiva.Esse dirigivel era a maior asrona-

luta que teve de travar com sábios,
para os quaes não passava de um
louco, e, até mesmo com amigos,
que se recusavam a auxilial-o finan-
ceiramente, o Conde Zeppelin que,
segundo se affirma.o ex-kaiser cha-
mou "o maior allemão do 6e-
culo XX", fez, a 2 de julho de 1900,
a primeira experiência com um diri-
givel.

Essa experiência foi realizada no
Lago Constance, pois pareceu mais
aconselhável voar sobre a água do
que sobre a terra devido ás diíficul-
dadfes quanto á aterrissagem.

(Continua na 3* pagina).
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O <*fr. Hugo Eckener, c**mstrnctór e commandante do "Graf Zeppelin"
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Qual é o melhor Escoteiro do Brasil ?
NOME

DO GRUPO

ESTADO ..

ASSIG- do VOTANTE
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0 "SUICÍDIO" DE CONRADO
DE NIEMEYER

UMA IMPORTANTE REUNIÃO POLÍTICA EM JUIZ DE FORA
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0 SR. RAUL PILLA, YIGE-PRESIDENTE DO PAR-
TIDO LIBERTADOR, CONCEDE IMPORTANTE
ENTREVISTA AO NOSSO CORRESPONDENTE

ESPECIAL
Sobre a situação politica riogTandenye diz : "O que láióra parecerá hesitação, tenho para mim que é pruden-cia, ante as innumeras difficuldades da hora presente.Chegado, porém, o momento dos actos decisivos, elle nãofaltará aos compromissos assumidos para com a Nação"

TORTO ALEGRE, 23 COo cones
pondente espocíal do DIÁRIO CA-
RTOCA) — O dr. Raul Pilla, vice-
presidente do Partido Libertador, con-
cedeu-me, hoje, a seguinte entre-
vista:

Qual a noriç&o do."? libertadores
em presença do actual momento po-litlco?

Poi' malí! confusa que possa pa-recer a actual situação uolitica rio-
grandense, clara é a posição dos 11-
b^rtndores. Estão Integralmente soli-
tíarios com os princípios da Alllança
Liberal è, comprovado como está qnenão hn. no artnril meeanlsn?o da nos-
sa política possibilidade de evolução
pacifica, o Partido níío reenará, ch«-
pado o momento, ante o recurso ex-
tremo da força,

De modo que o Partido Liber-
tacior é francamente pela revolução?O Partido Libertador náo é úma
ajTernieção revolucionaria por syste-
ma, o que constituiria uma absrra-
fão, mas (rim com li-istanlc dose de
oonvlcfiáo e sinceridade para se farer
revolucionário, quando os faelo* o e*ti-
Sem.

Qual. a seu modo de ver, será
a. altitude do R!o Grande, deante da
ratificação do esbulho praticado con-
ira o clrtitornrlo brasileiro, p;la pre-
potência cio Cattete?

O Rio Grane!?, genericamente
falando, que fora daqui rl-vla fnr pa-
r<"*'ro uma esphinffe difítcíl de ser
decifrada, e, nieímo para os que amit
vlv-**T), tendo estado envolto em den-
ca carrar-ão — o K'o Grande, tenho

\ • p: M

Dr. Assis Brasi)

A AMNISTIA E AS LEIS
COMPRESSORAS

OS DEPUTADOS MINEIROS
1ÍSCALIZAR OS ACTOS DO

VERNO FEDERAL

VAO
GO-

confiança, nao dfsmentir» o sen glo-rioso passado. O qne lá fora parece»rá hesitação, tenho para mini que é
prudência, ante as innumeras dlffi-
çuldades da hora i>resente. Chegado,
porem, o momento dos acíos decisl-vos, elle nâo faltará aos eomnromlssos
assumidos para com a Nação.
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O "Cap Polônio", passou,

hontem, pelo Rio
A POLICIA TMARITIMA DETÊM ABORDO. DOIS INDIVÍDUOS AC-OUSADOS DE VULTOSO DESFAL-
QUE EM EMA CASA BANXAPvIA DEBUENOS AIRES

De re-rresso dos portos platines,transpoz a barra, hontem, ás 12 ho-ras. o transatlântico allemão "Cap Po-lonio", da frota da Comp. Hamb. Sul-
Americana.

Essa unidade germânica, logo após
tor sido desembaraçada pelas nossas
autoridades portuárias, suspendeu
ferros do ancoradouro cios navios mer-
cantes, cm demanda á praça Mauá,
ond eatracou.

Com destino ao Rio,, viajaram a bor-
do do "Çap Polônio", os seguintes
viajantes:

Dr. Kans Richard Hemmen, conse-
lheiro da legaçâo allemâ; 'Nadia Kro-
bn de Hemmen, S. C. do Almeida Ga-
ma, Ceoilia C. P. da Gama, Augusto
de Oliveira Roxo, Iracema Roxo, Zite
de Oliveira Roxo, Joel de Oliveira
Roxo, José Julian Ugarte, Amélia E.

<T. de Ugarte, dr. Amelio Vidaguren,
F. B. de Vidaguren. Eugênio Dell'Oca,
José Mazzafets e Paulina Tenipel. En-
tre os passageiros do destaque que
viajam em transito, figuram os srs.
Alberto Gainza Paz, sub-director de"La Prensa", tíe Buenos Aires; revê-
rendas Serafio Gonzalcz- Gallego, Juan
dei C. Garrido e José Marques; drs.
Simon de Iriondo. Rodolpho Schekle-
ton. José Figueira Saboia de Albu-
querque. Osório Magalhães Salles,
Walter Corrêa de Sá e Benevides Car-
los Buschmann.

Entre os que viajam em transito,
com destino ao Velho Mundo, figura
o dr. Alberto Gaínza Paz, vice-director
tíe "La Prensa", que se edita em Bue-
nos Aires,

Pouco antes de o "Cap. Polônio"
deixar o cães Mauá,, o inspector
Oscar de Souza, da Policia Marítima,
acompanhado de investigadores, ef-
fectuou a prisão de dois passageiros
cie 2" classe.

Segundo apurou a nossa reporta-
gem, á bordo da nave germânica, a
prisão foi levada a effeito. deante clc
um pedido das autoridades portenhas.

Trata-se de dois indivíduos aceusa-
dos de um desfalque vultoso, verifica-
do em uma casa bancaria da capital
platina, São elles: Zacarias Zltnitzhy
e Mouritz Caro, ambos de nacionall-
darie argentina.

O PROMOTOR MURILLO FON-
TAINHA APRESENTOU AS RA-
ZOKS DE APPELLAÇAO A SEN-

TENÇA ABSOLUTORIA DOS
ACCUSADOS

Foram hontem apresentadas, pelo dr.
Murillo Fontainha, promotor em ex-
ercicio, na 1* Vara Criminal, as ra-
zões da nppellação no processo do"suicídio" do commerciante Conrado
Borlido de Niemeyor, em que são nc-
cusados Francisco Chagas, Moreira
Machado, Pedro Mandovãni e Manoel
da Costa Lima, vulgo "26", absolvi-
dos por' sentença do juiz Oliveira Fi-
gueiredo.

Diz o promotor que tendo recebido
pela primeira vez, os oito volumosos
autos do processo, com um appenso.•tara ter sciencia da sentença, poude
depois de meditado estudo sobre os
pontos substanciais da causa, se con-
vencer que existe no processo prova piena da exvlusão' do suicídio. Desse mo-
do, sendo a hypòthess de homicídio,
resolveu appellar para a egrégia 1'
Câmara da Corte de AprjBllaçao.

Em longa exposição sobre este es-
candaloso processo, estudando com

habilidade e subtileza a autoria e a
materialidade do delicto, anp.lysando
o depoimento das testemunhas com
minúcia, "relatando os antecedentes
comnromettedores dos aceusados,
afastando a hvpothese do suicitíio,
pela "lógica sciencia do raciocínio",
referindo-se ainda ás retratações e
falsas testemunhas e aos laudos peri-cln°s. termina suas razões deste modo:"Assim, a Justiça Publica, espera
da egrsia Primeira Câmara da Corte
de Appellação. a condemnar-rk) de to-
dos os Recusados, ora appellados, no
crão máximo do artigo 204, paragra-
pho 2" tío Código Penal, por se ve-
rificar na hypothese a circumstancia
a agravante da superioridade de for-
cas. prevista no artigo 39, parapra-
pho 5' do Código Penal, na ausência
de clrcumstancins attenuántes, e tam-
bem no gráo máximo do artigo 2'>1
do mesmo Código, em face da mesma
circumstancia ággravante e ausência
de attenuántes, uma* vez nu*? os réos,
com os antecedentes da vida pregres-sa de cada um delles. esnancadoves I
contumazes de pobres* Infelizes; presos
que se achavam sob a sua guarda,
não podem merecer o favor legal quea lei só admltte para os réo*; que te-
nliam tido exemplar comportamento
anterior eo facto delituoso.

A reforma da sentença, appellada
e a conseqüente condemnaçao dos
aceusadjs, é um imperativo da for-tissima prova indiciaria, concatenain,
poi indícios "*jo p«-«r>ji'!« c.nm muitarazão qualifica de "mr"**ri**''os",'clncÍ'J
a sua intima cohnexfio com os factos
criminosos que ss procuram provar.A decisão que â egrégia Primeira
Câmara irá proferir, nestes autos, re
prlmindo um crime que tão grr-idealarma produziu no paiz Inteiro, con-
stitue uma justa punição para os ac-
cusados, que praticaram um delicto
cuja hediondez é de difficil compa-
ração."
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Os últimos desatinos do governei federal encontrarão todín repulsa por parte <3a
politica mineira

O P. R. M. VAE LANÇAR UM MANIFESTO Ay NAC2Ó

O presidente Antônio Carlos

AELLO HORIZONTE ?A (*l"»o ror-
respondente) — A Commissâo Exccn-
tiva do P. R. M. com a presença do
presidente Anionio Carlos vae se ícu-
nlr segundti-feira em Jui» de Fora,
para decidir a orientação definitiva
da ¦•olitica mineira em fa.ee dos nltl-
mos acontecimentos politicos. Posso
adeaniar que a referida Commissâo
redigirá um enérgico e vibrante manl-
festo ao «ovo brasileiro, segura que
está de que as suas resoluções lute-
ressani vivamente todo o pair. A at-
titude revolucionaria do governo fe-
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»0 SENADO

«eral, supprlmlndo quatone loíra.res
na representação mineira e a totali-
dade da representneáo da gloriosa Pa-
rahyba. merecerá especial cuidado do
esperado manifesto.

O presidente Antônio Cario* sejrul-
rá amanhã para Juiz de Fora, onde
permanecerá alguns dias.

O MANIFESTO
..BELLO HORIZONTE, 24 (Corres-
pondente) — O Partido Republicano
Mineiro vae lançar vibrante mauifes-
to á Naeão, historiando os últimos
acontecimentos políticos e esclarecendo
a attitude que em tomo delles foi
observada p*la política do Estado. Es-
se documento, que está escripto em
linguagem Incisiva, mostra a neces-
sidaile de ser continuada a campanha
cívica da Alliança Liberal, sempre
com maior enthuslasmo patriótico,
pois accentua que são em maior nu-
mero, neste momento, as reivindica-
ções que o povo brasileiro tem o dever
de pleitear, na justa defesa dos seus
dircitqp e da sua soberania. O manl-
festo explica que o dissídio politico
fora provocado pela conveniência pa-
triotiea de evitar a Intromissão do pre-
sidente da Kcpublica na escolha do seu
suecessor, mau que os factos vergonho-
sos oocorridos antes, durante e depois
do pleito imptyiham, vomo vém im-
pondo, mais acceso combate aos abu-
sos e ás violências do governo federal,
para que taes processos nao possam

UMA RÁPIDA SESSÃO
a sessão foi presidida pelo sr. n.ti-

tonio Azeredo, No expediente falaram
cs srs. Ephigenio Salles e João Lyra.
O senador amazonense fei*. a sua es-
tréa reclamando contra a lmpontuall-
dade do "Diário Official".

o senador Azeredo prometteu pro-
vldenciar. O senador Jolto Lyra pe-
diu ao presidente que o considerasse
lnscripto para falar no expediente da
proxirna sessão.

O sr. Azeredo deu conta ao Senado
da deliberação que tomou na sessão de
ante-hontem sobre o caso parahybano;
que só será posto em ordem do dia
no próximo dia 5 de Junho. i

ni .Miiiimiiinnniiiíiniiininminjinuníiiriiiinniiinmiimíiiim-nviimmjiiiiHiiMir
AS COMEMORAÇÕES DE HONTEM, DA BATALHA DE TUYÜTY
Desfilaram deante da estatua do marechalOzorio, um destacamento Constituído de

forças de terra e mv.t
"¦'*K"Sf*y* '¦' *:'?,£:'""5"£

O sr. tVeneeetáo Bra*

O senador Arthur Bernardes
vingar pela complacência, fraques* t
pusllanimldadc dos elementos que to-
maram a «ombros a tarefa de redimir
o Brasil. Esse importante documento
faz cerrada critica aos desmandos do
presidente Washington Lnls, emimc»
rando todas as tropelias praticada?)
em Minas pelos agentes do governo
federal, terminando por encerrar ca-
luroso appello ao patriotismo e á co-
ragem cívica dos brasileiros, cuja so-
tldariedadc fiel á Alliança Liberal c
aos principio* do proprrainm» de SO
de setembro é invocada com calor o
enthuslasmo.
Tiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiisiiiiiiiriiiiiiiiiiin
EMBARCOU, HONTEM, PARA
A EUROPA, 0 SENADOR EPI-

TÁCIO PESSOA
Tomou paisagem, hontem, a bordo

do "Cap Polônio", com destino á Ei*-
ropa, o sr. dr. Epitacio Pessoa, sena-
dor federal e juiz da Corte interna-
cional Permanente de Justiça, que **e-
guiu acompanhado de sua exma co-
posa e de seu genro, engenheiro Raj3.
Gabagíía. na qualidade de seu secre-
tario particular.

S. ex., que vae tomar narte nos
trabalhos daquelle Tribunal, onde,
com multo brilho, representa o nosso
paiz, teve um embarque multo con-
corrido, a que compareceram diver-
sas pessoas do nosso mundo social e
politico.

Grande era o numero doa que se
encontravam no cães, a hora da par-tida, e que foram levar os seus 'otos
de feliz viagem, notando-se, entre
muitos, o sr. conde Dejean, embai-
xador da Fiança; dr. Barnet y Vina-
geras .ministro de Cuba e senhora;
sr. Victor Maurtua, ministro do Peru";
sr. Rcsenthal, encarregado de nego-
cios da Hollanda; embaixador Raul
Fernandes; senador Arthur Bernar-
des; e deputados Joáo Neve* • José
Bonifácio.

A's sras. Epltado Pessoa 6 Raja
Gabaglla, foram offerecidos ramalhe-
tes de flores naturaes. ',

gr. José Bonifácio

BF.LLO HORIZOWl-E. 24 (Cowes-
irjndente) - Os chefes cia política
mneu-a estão vivamente empenhados
Krganizaç&o de uma forte corrente

trlamentar, que fiscalizaráa activa;
mente o=> actos governamsntaes, dan-
^enérgico combato ás providencias
oue forem julgadas inconvenientes ao
Sen publico. F/ Ióra de duvida que a
Aliança Liberal, fortalecida pela co-
heslo d« todos, ce, seusriementps,^
fluresentafá nesta legislatura mais for
ti do «ue nunca, devendo imjior-se
rada, vez mais e adquirir as vantagem
decorrentes da dasorganlzaçao das
toWM que apoiam a situação, federai
dominante, forças essas que nao estão
constituídas em partido ejw &*m
em tomo de interesses, sendo assim
iK-rfeitamente vulneráveis.1 

os primeiros debates parlamentares
iniciados pelos deputados libwws. «e-
rão travados em torno da anmistia e
df reforma cias leis compressoras, com.

orecedérciâ sobre quaesquer projectos
Lm-prnamentsss, pela obstrucçáo ou

paaes
"éãbè-se "também 

qne dois im-¦ ¦ ----- submettido*Knífflntes Urojectos serão submetnao-
TWm pela Alliança Liberal. O
faimeTro! apresentado pela bancada
pnmciru, »+t , ,„ reforTTia eleitoral,
^^S-nSSeneS trabalho todas as
drfKSTüa^gislaçao . actual. no
ffidn de obter-se uma lei repressora
% ftaudee c imínadora cios vicio, que
•f-tnroam O systema representativo

O SSdo Pro/ecto, do W^ «g 
:

'- ; lCOd°s"condlç5es 
geraes da.nacâo."fino 

Ropublicano Mineiro, em
l";líXoiii!i cie vistas com o pre-

nom
üvvia

O X;
l ' da

Matou a esposa com
92 tiros!!!

Um desse "nadas" que sempre sur-
gem entre os casaes deu motivo a que
o marido depois'cie grande disous&o,
pespegasse na mulher, apenas 92 tiros
matando-a 3 vezes. Esse "nada" sur-
glu por ter o marido exigido da esposa
que usasse petróleo soberano para ti-
rar a cuspa,; o que realmente fez de-
mis de morta.
ímnTimmíTinTTnmuiTTmiTmrniiTmíT
sidente Antônio Carlos, esto, organi-
zando em "memorandum" que será
transmittido & banco.da. ar, bases de
uma acerva e fecunda, actividade par-
lamentar, que nâo só vlrâ surprehen-
der o meio político como tornar uma
realidade o Instituto político que é a i Ia batalha, formaram diversas unida-
Alliança Liberal.. des de terra e mar, que estacionaram

GAVIÃO NôNO
(Samba do Norte)

Chôo ! Chôo ! Chôo 1
Gavião Nõnô 1
Vai vuando pru favo,
Nun pára no meu quinta l
Tu qué meu pinto pega
Qué pega minha gaHinha í
Gavião vai devasta
A criação da vizinha I
Chôo! Chóo! Chôo1
Gavião Nõnô 1

Chôo! Chôo! Chôo!
Gavião Nõnô !
Sei que tu é comedô,
Minha gallinha é de raça
Custaro munto dlnhêro,
Nun te quero nem dl graça
Pousado em meu gallinliéro..,
Chóo ! Chôo ! Chôo 1
Gavião Nônô!

Jean de Ias Tirges.

SgÊffiSÈM.

Vm aspecto do Bnr«-.u de Infonnaçóes Installado pela Publicidade da Companhia Telephonica, para o serviço
especial da imprensa, vendo-se ao alto: o general Mariante, chefe da Aviação Militar, acompanhado de vá-rios officiaes e em rompa nhia dn representante do Departamento de Publicidade da Companhia Telephonica, poroceasião da inauguração da rede directa que ía;;ilitará o Serviço da Imprensa na chegada do "Graf Zeppelin".

Commemorou-.sc, hontem, o grande bem cedo á praça 15 de Novembro, em
feito das forças brasileiras na guerra i volta cio monumento do Oriorío. .
do Paraguaj': a batalha de Tuyuty. j A'quella hora rcatutlna, ja se cn-

Recordando essa grande data da ' 
contra va no local o sr. ministro da

historia pátria e prestando homena- j Marinha, os generaes de terra, acom-.
gens ao Inclyto calx» de cjueiTa que , panhados de diversos outros ofíi".iaes
commandara as nossas forças naquel- | do Exercito, da Marinha e das Mis-

;õos americana e franceza.
A's 9 horas, mna salva de 21 tiros commando do coronel Buetonio Lopes

'niiiii!iiiiiiiiiiiniiii;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiim
Siqueira, marcharam na seguinte or-
dem:

Marinha — 1 companhia de mari-
nheiros; 1 companhia de metralhado-
ras. Exercito — Companhias: do Col-legio Militar, Escola Militar. Escola
de Sívít-'— i» Brig-Ho de Ir
ria, uma bateria da 1* Brigada de
Artilharia e um esquadrão do 1' Re-
gimente de Cavaria Divis' **la
Policia D. F. — Uma comr - "ihia de
infantaria e um e?~"*drão de cavai-'«rir*-.. PoMcia, do E. do R'o— Uma com-
panhia de infantaria. Corpo de Bom-
beiros — Uma comnafibia.

Em spgulda, desfilaram, em conti-
nencla ás autoridades, os velhos sol-
d**^"". lnvpVrtos da pátria, ren- *'•-
ção viva da bravura daquelles que seempenharam na luta "'oriosa pela in-
tegiidade do nosso solo.

EM S. PAULO
S. P.*~*T.,0. °4 fA. A..1 -- "-'*- *«»--

cadas para hoje varias solennidade3"fi'1'sneiuorativas da bata"— de l'uy-uty.
Os tiros d» Tiérra, batalhões g-m-nasiaes e escoteiros, desfilarão em"ho-

menagem á lata,
FLORIANÓPOLIS. 24 (A. A.) —

Para commemorar o annlversario dabatalha de Tuyuty, onde as Çorças rioExercito brasileiro se cobriram de
gloria, o maior Henrique ferreira,commandante da gnar 'içao federaldesta capital, determinou a formatu-ra de elementos rio 1" batalhão e deofficiaes e oraças federaes, que la-rao depositar no pedestal da estaátaüo brigadeiro Fernando Machado umabella coroa de flores naturaes. como

<i' ¦.!•¦ •' ¦•/:>' ¦''¦ "¦¦'¦¦.:¦ .-.ue. sob o Síde miHte"?Juf^^0 a es!iü

asoignalou o. cN**:o;adá do r ' '«hte
d?. Republica, qne se fazia acompa-
nhar tío ministro da Guerra e de sua
casa militar.

Deu-se, então, Inicio á cerimonia
que constou de continência prestada.ao mon: nento do grande c :*-"*"¦' ¦ o-

na gloriosa jornad

m

,:. -t~ ar3~~~e+t~rru r" Tryjm»*' atgnHBBKgjgB-aar*:* """.* ^~-'>^y.'*%^?&<>:''~~ ' .' 
''"""-' *¦ "" ""^^SHBBIBB ~X&'}'

bravos soldados Mm
a de 1335.
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A MARAVILHOSA VIAGEM DO "GRAF ZEPPELIN"
(Continuação da 1* pagina) „

O vôo não dou os resultados que
se esperavam em face de alguns
dosarrahjos nos machinlsmos, mas
isso não impediu que a aeronave
descésss o fosso amarrada sem maio-
res inconvenientes.

Feitos os con::ertos necessários,
realizou o conde Zeppelin duas no-
vas experiências, em 17 e 21 de ou-
tubro do mesmo aimo. Em ambas,
os vôos deram bons resultados, mas.
ao áterflfisàr, quando cia ultima, o
dirigivel soífreu um accidente que o
Inutiltzou.

Nessa altura, enfrentou o conde
Zeppelin novas difficuldades por fal-
ta de auxilio financeiro. Assim pre-
cisou de cinco annos para conseguir
a importância indispensável á con-
titriicção de outro dirigivel. Para a
.sua segunda aeronave, entretanto,
íoi v.lle auxiliado materialmente pe-
lo ex-kalser, que ainda lhe endere-
cou uma carta de louvor, talvez mais
devido á attitude do conde Zeppelin
repellindo as pfíértas feitas por pai-
zes estrangeiros, visto como, suetan-
tava elle, a sua invenção deveria
pertencer sempre â Allemanha.

O segundo dirifí/el foi construído
em 1905, mas só um anno depois se
íaz a primeira experiência, que ter-
minou pela destruição parcial da
aeronave. A experiência feita em
1907, depois de concertado o dirigi-
vel, foi ainda mais desastrosa, pois
deu log.u.- á sua completa desfcrulo&o
numa aterrissagem forçada.

Isso, entretanto, não Impediu que
angariasse fundos para a conclusão
do Zeppelin III, cujos trabalhos tl-
nham sido iniciados antes do ciesas-
tre occorrldo com o anterior.

Esse dirigivel voou pela primeira
vez em outubro de 1907, cobrindo 07
r 'lhas a 2.500 pés de altura e che-
gando a attingir a velocidade de 29
milhas por hora.

Deante desse suceesso, o governo
allemão criou uma loteria do Esta-
do e reservou ao Conde Zeppelin o
lucro liquido, facilitando-lhe, assim,
a construcção do Zeppelin IV, que
tinha -i46 pés de comprimento.

As primeiras experiências com cs-
sa aeronave foram feitas cm 1903,
quando o Zeppelin IV bateu todos os
records relacionados com a activida-
de aérea. Em outra oceasião, man-
teve-se no ar durante mais de doze
horas, cobrindo 270 milhas com a
v^ocidade media de 22 milhas hora-
rias.

Num vôo posterior, o Zeppelin IV
Inccncliou-sc, mas a façanha havia
empolgado de tal modo a Allemã-
nha, que o povo, espontaneamente,
subscreveu, dentro de poucos dias,
uma considerável importância, que
lhe permittiu proseguir na constru-
cção de dirigiveis sem as difficulda-
des decorrentes da falta de dinheiro.

Pouco depois, iniciava elle a con-
strucção dos Zeppelins typo L para
o governo.' Foram esses Zeppelins
que tanto sobresalto causaram á In-
glaterra no começo do conflicto
mundial.

Póde-se dizer que a primeira ex-
pertencia, quanto á construcção de
dirigiveis. foi feita em Í1851, quando
Henri Gifíard conquistou o titulo,
aliás multo disputado, de pae desse
typo de aeronaves.

Giffard havia assistido á constru-
cção, por um relojoeiro suisso. de
um modelo de dirigivel, que fez ai-
guns vôos contra ventos moderados
em 1850. Julgando-se capaz de aper-
íelçoal-o, tomou dinheiro emprestado
a amigos e construiu, cm 1851, uma
aeronave de oceordo com o principio
de Meusnier, isto é, em fôrma de
charuto, e o conselho de Francis Ko-
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Eis aqui, resumida cm uma perspectiva do Mundo € asslgnalada com diversas linhas que indicam as etapas sueces r-ivas, a façanha sem precedentes le-
vada a cabo pelo dirigivel, allemão construído e pilotado pelo dr. Eckener (notável desenho de Ernesto Pérer. Durias, feito por oceasião do raid

mundial de F.ckencr)

O dr. João Autto <lc Magalhães
Castro, que estudou ha cerca de
meio século o problema da nave-
gação aerostatica, propondo-lhe
com verdadeira clarividcncia, So-

luçãp quasi def initiya; . •.,,

pkinson, quanto ao emprego de uma
helioe. A primeira experiência effe-
ctuou-se em 23 de setembro de 1825,
quando o dirigivVI de Giffard reali-
zou um pequeno vôo.

A mais importante tentativa ae-
pois disso, oceorreu em 1885, quando
Charles Renard e o capitão Krebe
construíram "La France", para o
que foram auxiliados financeiramen-
te por Gambetta.

Não resta duvida, entretanto, que
íoi o conde Zeppelin quem transfor-
mou a construcção de diriglveis nu-
ma industria proveitosa, devendo-se,
ainda, ao seu gênio, o aperfeiçoa-
mento dos dirigiveis rígidos, dos
quaes, a despeito da mallograda teu-
tativa do austríaco Schwartz, se po-
de consideral-o o verdadeiro inven-
tor.

"Graf Zeppelin" ais Tionner
des sudat laubischen

Liiftschiffverkehrs
VON KAPITAENLEUTNANT A.

D. BREITHAUPT—NEURUPPIN
Schon seit Jahren tibt Südamerlka

eine starke Anziehungskraft auf die
am wirtschaftlichcn Luftverkehr inte-
ressierten Miichte aus. Das hat vor
ailem seinen Grund in der wachsendcn
Bcdeutung der hitein-amerikanischen
Staaten, elne wesentllche Rolle spielèn
aber auçh die be.sonders günstigen me*
tcorologischen Verhilltnisse über dem
südlicheh Atlantischen Ozean. Deutsch-
land ist ah diesen Pllinen lebhaft-
interessiert, erst vor kurzem ist der
Lufthansa die Konzession fiir den Be-
trieb der Strecke Barcelona—Sevilla—
Kanarlsche Inseln erteilt. Ais Gegen-
leistung wird Spaniens Beteiligung an
der deutschcn Luftvcrkehrsverbindung
mit Südamerika geforclert.

}{, !{, Sf.
Gestützt auf die spanischen Kana-

rlschen Inseln richtete die Luftvcr-
kehrsgcsellschaft "Latecoére" einen
kombienierte-n Flugboot-Aviso-Schnell-
verkehn zwischen Frankreich und
Brasilicn ein, welcher, sclbst unter
günstigen Umstilnden, solange der
ôkonòmische Aktionsradius des Flug-
zeugs bei etwa 2000 km. seine Grenze
hat, gegenüber dem Schnelldampfer
nur einen Zeitgewinn von etwa 50 %
zu erziclen vermag.

tf * *
Wesentlich günstiger Ilegen die

Verhiiltnissc fiir das Luftschiff, das
auf der Fahrt von Mitteleuropa nach
Rio de Janeiro dank seiner fast un-
beschrankten Reichweite auf Zeitver-
lust bedingende Zwischenlandungen
überhaupt nicht angewiesen ist unri
ciie etwa 10.000 km. lange Strecke bei
ciner Durchschnittsgeschwindigkeit
von 110 km/Stcl. über den'Grund In 90
Stunden zurücklegen kann. Das lie-
weisen die Falirtergebnisse des "Graf
Zeppelin" auf der Weltumsegelung, wo
das Luftschiff reichliche Gelegenheit
hatte, seine Eignung auf grossen E^t-
fernungen selbst unter ungünstigen
atmosphiirischcn Bedingungen dar zu
tun. Mit einer mittleren Geschwin-
digkeit von 113,8 km/Std. hat "Graf
Zeppelin" in 20 Tagen und 4 1/2
S'.undeh etnschliesslich der Etapoen
aufenthalte die 34.200 km. lange
Gesamtflugstrecke ohne bemerkens-
werte Zwischenfalle zurückgelegt. Von
dieser Zeit wurden 7 Tage 16 Stunden
in Hafen zugcbracht, so dass die reine
Fahrzeil nur etwa 12 1/2 Tage betra-
gen hat. Vielleicht noch deutilcher

trltt die Leistungsfâhigkeit dleáes,
nicht einmal ais Verkehrsluftsvhiff
gebauten Luftschiffs In die Erschei-
nung, wenn wir seine Gesamtleistun-
gen betrachten. Vom Zeitpunkt der
Indienststellung, September 1928 bi.s
November 1929 hat "Graf Zeppelin''
50 Fahrten ausgeführt, wobei 1574

nen und auch unter (ropischen Bedin-
gungen den Anfordcrungen gersr^ht
werden, die der zuvcrlüssige, rrgelmas-
siffe und weclisclscitise Weltverkonr
stellen muss. Das Endzlel der clies-
jührigen Fahrt ist Rio de Janeiro. Es
kann jedoch nur cine Frage der Zeit
sein, dass auch Uruguay und Argen-
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O "Trem aéreo", primeiro modelo do " Zeppelin w
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Nesta manhã de 12 de julho, e na tarde de 33 de outubro de 1906,Tivi os momentos mais felizes de mjnha vida. _ Santos Dumont
Personen, ausser der 45 Mann starkèn
Besatzung, und rund 5000 kg Post und
Fracht befordert "wurden. Die zurltck-
gelegte Strecke betrug 116.985 km die
entsprechende Fahraeit rmid 1186
Stunden.

Auf den vielen und sehr verschleden
artigen Fahrten kennte ein iiusserst
reichliches Erfahrungsmaterial ge-
sammelt werden, wle e.ri angesichts ner
grossen Entwickimigsfiihigkeit des
Luftschiffs von ganz besonderem Wer-
te ist. Eine Anzahl Verbesserungen
sind wilhrend des letzten Wintcrs
vorgenommen wc-rden, doch haben
sich grundlegende Aenderungen nicht
ais notlg erwiesen. Das SchiffskOr-
pergerippe hat slch aufs Allerbes.e
gehalten, die Dichtigkeit der Gaszel-
len hat nicht nachgelassen, die ?imi
ersten Male angewandte Kraftgasan-
lage zeigte kelnerlei Stõrung.

Wenn jetzt "Graf Zeppelin" nach
den erfolgreicheri Falirtcn der dles-
jahrigen Fahrperiode die Beise nach
Südamerika antritt, so soll clamifc der
Beweis erbracht werden, dass Luíts-
chiffe, richtie eingesetzt, von erprob-
ten Fachleutén geführt, ein drlnsten-

'des Verkehersbcdiirínis crfiillen kon-

tinien dem in naher Zukunft zu er-
v<artenden Verkehrsnetz angeschlossen
werden.

Jeder Stldatlantlkdienst •wlrd vor
dem Verlassen des europaisehen Kon-
tinents auf der Iberischen Halbinsel
eine kurze Zwischenlandung vorneh-
men, um die letzten Passaglere, °3st
und Fracht an Bord zu nehmen. Die
spanische "Colon-Gesellschaft" wlrd
ciiese Zwischenlandung in Sevilla vs-
mitteln und auf ihre Kosten einen
Ankermast zur Verfügung stellen. Die
spanische Regiernug hat der "Trans-
aérea Colon" bereits eine 40 jiihrigp
Konzession zum Betrieb einer regei-
massigen Luftschiffverbindung zw s
chen Spanien und Südamerika, erteilt-
die im Lauíe von 2 Jahren mit 2
Luftschiffen eròffnet werden wnd.
Sevilla soll mit staatlichen Súb"en-
tionen grossziígig ais Lufschiffhafcn
ausgcriistet wcrflen und Halle. <?owi3
Wasserstoff—und . Kraftgasanlage er-
halten.

Um den wirtschaftlichen Vorteil der
Zusammenarbeit von Luftschiff and
Flugzcug zu erweisen hat clr. Eckener
eine einme"~e Uèbereinkunft mit d-'i"Lufthansa" getroffen. Diese wird im

EInvernehmen mit dem Reichspost-
ministerium und dem "LuftSchiffhau
Zeppelin" die Luftpost, die nach "ler
Abfahrt des Zeppelins in^Berlin huí-
geliefert worden ist', noch so rechtzeítig
nach Sevilla liefern, dass sie von dem
dort zwischenlandenden Zeppelin 0'e-
rade vor seinem Abflug nach Südam.e
rika übernommen werden kann. Die
Zeiten, die ftlr diese Südamerikapost
voraussichtlich angesetzt werden m'ls-
sen, sind folgende: Berlin. Sevilla im
Flugzeug 15 Stunden, Sevilla-Pernam-
buco mit Luftschiff 35-40 Stunden,
Fernambuco-Rio de Janeiro, ebenfalls
mit Luftschiff, 20 Stunden, zusammen
also 70-75 Stunden. Diese Schnell-
post wtlrde, damit die bisherige fran-
zcsische Schnellpastverbindung der"Aeropostale" um mehrere Tage
schlagen.

Die weitere Bestlmmung der Süda-
merlkafahrt ist die íahrtechnische
Erprobung des Schiffs in subtròpi-
schen und tropischen Gebieten, sowie
das Sammeln wertvoller Erfahrungen
in den Passatreglonen, die der küntt.i-
gen Entwlcklung des Weltluftverkehrs
zugute kommen werden. Es ist damit
zu rechnen, dass man auf dem Hin-
wage nach SiMamerika unter Ausnu-
tzung des wahrend des ganzen Jahres
gleichmíissig aus nordostllcher Rich-
tung wehenden Passatwindes eine
leichte natürlíche Beschleunigung der
Fahrt erreichen wird. Für die^Rilck-
fahrt erwartet man ebenso elne
I-ahrtbeschlcunigung, wenn das Lufts-
chiff in híiheren Lnfischichten fiihrt,
etwa in 1000 m Hcihe, in der eine dem
Passat, entgegengesetzte Windrichtuug
vermutet wird. Sollten sich diese Vo-
raussetzungen bewahrheiten, so würe
eine ungewühnlich schnelle Beforde—
rung von Südamerikapost in beiden
Richtungen moglich.

Es ist daher aus meteorologlschen
Gründen der Kurss tiber dem tropi-
schen Atlantik günstlger ais in nürdli-
chen Breiten, wo fast immer mit ost-
warts ziehenden Depressionen und
starken westllqhen bis südwestlichen
Winden gerechnet werden muss. Zwar
liegt auch die amerikanische Küste im
Bereich der gefürchteten Hurricans,
im allgemeinen aber sind bei dem
ausgleichenden Einfluss der Kalmen
Stürme selten. Im übrigen hat "Graf
Zeppelin" so manche Sturmnrobe
bestanden, so dass in dieser Beziehur.g
jede Besorgnis überflüssig ist; in sei-
nem eigentlichen • Element kann .nm
kcin Wind etwas anhaben. Bei dem
heutigen Stand der Wetterprognore
werden Zyklone immer so rechtzeítig
gemeldet werden, dass das am Anker-

mast liegende Schiff loswcrfen und die
Luft auísuchen, sowie dank seiner
iibcrlegencn GcschwindiKkeit Stv m-
gebieten ausweichen kann. Troplscho
Nicderschlüge werden vorübergehend
das Schiff schwer belasten kiinnen,
well die Stoffhülle Feuchtit'keit
aufsaugt. Bei der starken Strahliings-
wlrküng der Sonne in iiquatorlalen
Gebieten wird aber das Schiff schnell
austrocknen und seinen Glelchge-
wichtszusland wiedergewinnen.

Der "Luftschifíbau Zeppelin" hat
sich definltiv für Pernambuco ais
Stütspunkt entschleden, da bei dem
zunilchst in Aussicht genommenen,
wenlg nordlieher gelegenen Natal nicht
genügencl Wasscr zur Verfügung ste-
hen würde, um in einer kleinen Aula-
ge nach dem Llnde-Verfahren Was-
serstoff erzeugen zu kiinnen. Der
langjiihrlge Mltarbeiter des "Luíts-
chlffbau Zeppelin", Marinebaurat
Besch, weilt bereits seit Wocheiv in
Pernambuco, um die Aufstellung elnea,
bei einer amerikanischen Firma bes-
tellten Ankermastes und die sonstigon
technlschen Vorarbeiton zu leiten.
Beabsichtlgt Ist ein Abstecher nach
dem ca. 1700 km. südlicher gelegenen
Rio de Janeiro, lii.ngeres Verweilen in
der brasllianischen Hauptstadt dürfte
jedoch wegen des Fehlens aller tech-
nischen Elnrichtungen ausgeschlossen
sein. Das für die Rückfahrt erforder-
liche Triebgas wird — genau wie s. Zt.
für die Weltfahrt nach Japnn — von
Nordamerika geliefert werden. da es
in Südamerika nicht erzeugt ocler
beschaíft werden kann.

Noch ist nicht endgültig entschied?n,
ob "Graf Zeppelin" die Rückfahrt di-
rekt antreten ocler über Westlndlen
nach Lakehurst fahren und dann lber
den Nordatlantik nach Friedrichsha-
íen zurückkehren wird. Es liegt Sy.stein
in aliem, was dr. Eckener unternimmt.
Wié'-Deutschland im Weltkriege durch
riicksichtslosen Einsatz seiner Luft-
schiffe die Entwicklung entscheidend
gefiirdert und die Weltfahrt cies "Graf
Zeppelin" wertvolle Anregungen ge-
geben hat, so werden auch wir aus
den Erfahrungen anderer Staaten
lernen zum Vorteil cies Gesamtwel-
tluftverkehrs, der seinem Weseii
entsprcchcnd immer nur eine Anecle-
genheit aller am Verkehr intercMier-
ten Kulturstaaten sein kann. VvU-
stehen heute am Anfang einer ents-
cheidenden Entwicklung, noch exis-
tlert kein Luftfichiff. das den Ansprm h
auf die Bezcichnung "Verkehrsiuft-
schiff" erheben dürfte. Den Anstren-
gungen der getrennt marschierendcn
Eauwerften und Verkehrsorganisalio-
nen wird es aber gelingen, in weuigen
Jahren. den Typ heraus zu brlngen,
der dem zweifellos vorliegenden 3e-
dürínis nach schneller Ueberbrückung
ozeanlsoher Entfernungen entsnricht,
d h„ das Luftschiff, das mit wlrt»
chaftlichcm Vorteil bei hohcr Eigen-
gcschwindigkcit re.-rclmiissig und sicher
relativ grosso Lastcn über weite
Entfernungen ra tragen vermas.

TRADUCÇAO ..

O "GRAF ZEPPELIN" COMO PIO-
NEIRO DA NAVEGAÇÃO AÉREA

SUL-ATLANTÍCA
Vice-almirante A. D. Breithanpt-

Ncurippin
Ha annos que a America do Sul

exerce uma immensa força attractiva..
sobre as potências interessadas na na-
vegação aérea commercial. O motivo
disto reside sobretudo, na importância
crescente dos paizes sul-americanos,
mas, também, as condições meteorolo-
gicas, excepcionalmente favoráveis so-

O engenheiro Lutlwig Durr, da
Casa Zeppelin, c principal a«Tti-

liar do dr. Eckener

bre o oceano atlântico, têm um papei
preponderante. A Allemanha tem o
maior interesse nesses projectos, mas
a Lufthansa só recentemente conse-
guiti a concessão para a navegação, na
linha Barcelona-Sevllha-Ilhas Cana-
rias. Como compensação exige-se da
Hespanha a sua participação no movi-
mento de navegação aérea com a Ame-
rica do Sul.

9f, At Jft
TendO por base as ilhas Canárias,

pertencentes á Hespanha, organizou a
(Continua na 9" pagina).
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O "Zeppelin n. 1"
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YERBERANDO OS CRIMES DO PRESIDENTE DÀ
REPUBLICA E SEUS CÚMPLICES

A PRÓXIMA ELEIÇÃO (INTERCÂMBIO COMMERCIAL!
MUNICIPAL

O PROTESTO VIBRANTE DO PARTIDO DEMOCKA
TICO DO DISTRICTO FEDERAL

O Partido Democrático rio Dhtrl-
cto Federal, pela vóz autorizada de
uma commissão eom|)o.sta dos seus
elementos mais representativos, como
sejam: Raul Leitão da Cunha. Mattos
Pimenta, Mario de Britto e Ravmtin-
do Paz, acaba de lançar um mani-
festo vibrante de justa Indignação
contra os actos lmmorr.es da politica-
lha, que obedece aos acenos do Cat-
tete.

A peça cm questão, e que damos a
seguir, é mais um libello contra os
crimes de toda a espécie praticados
pelo presidente da Republica."Não poderia o Partido Oemoora-
tico do Dlstricto Federal immis-
cuir-se na contenda que iniciavam
09 politicos militantes no Brasil a
propósito da renovação c'o qua-
úriennio presidencial, sem df.sobede-
cer formalmente ao seu prGçrramrna,
o se não quia mesmo apoiar oóin o
voto partidário de seus filiados um
dos grupamentos em luta, foi porquereeeiou que a onda de liberalismo, ja
em movimento entre os brasileiros,
não pudesse ter a sou força viva. nu-
tuval, bem anroveitada por um appa-
relho imperfeito, constituído por peças
viciadas em demasia pelo máo íunc-
cionamento anterior. Evitou, por isso,
cooparticipar das Incertezas de on-
entação inevitáveis em batalha e!ei-
toral' norteada por principios caluta-
res, mas a cuja pratica ainda se não
tinham aífeito os que sobre elles am-
da não haviam meditado bastante, '

Embora Já estivéssemos habituados
ao desrespeito as leis, aos abusos de
autoridade e ao engenho das fraudes
e despudor dos seus utores, é forçoso
convir que no prello eleitoral, aue só
agora finda com o arremate mais
consoante aoa vários incidentes tra-
gi-comicos que o notabilizaram, os

«industrializados da politica entre
nÓ3, desta vez, se excederam a <d pro-
prios, offerecendo-nos tristes surpre-
v&3 que nos não julgávamos ainda
no caso de poder sentir.

Era diuturno, aqui, o exercido da
compressão sobre a liberdade de pen-
sar, transmudada assidumnente na
perseguição aos que. ingênuos, se
criam alforriados numa democracia,
ou, destemen .-c:, reivindicavam o di-
reito de ter ldéas ou de pugnar pelas
eme melhor diziam com as preíeren-
elas do seu espirito e com «¦•eus sen-
timentos sadios de patriotismo, iiisse
modo vicioso de proceder era, a um
tempo, o maior responsável pela sub-
missão inexpressiva cios invertebra-
cios, pela mudez cobarcic dos necom-
modaticlos, pelo silencio intcres;;oíro
dos opportunistas. pela reacqâo ;Í3S-
medida dos revoltados e pela repulsa
nobre, serena p Indomável doj verda-
deiros idealistas.

Vigoravam, a cada passo, quando
. lj|UHUIUU.UUUUlllUUJIIU!IUUUIUUmUM»imumilUUU?UIIHIHIIUUUUll!IUIIHI!

sobrevinha um período eleitoral, os
recursos fraudulentos, preparatórios,
contemporâneos e posteriores ao os-
crutinlq. iniciadas com os alistnnieri-
tos mentirosos, contirmados com o
suborno de consciências e a adulte-
ração de actas e racti ficados com a
eomma propositadamente erraria dos
votos, e que, todos nós conclderava-
mos irremovivels emquanto a jgopo-
litica preponderasse no Brasil.

Mas, devemos confessal-ó franca-
mente, custava-nos admil.tir que, por
multo • mal orientados que andassem
nossos políticos, habituados apenas As
lutas no terreno sáfaro das conipe-
tiçõer, pessoaes, -mesquinhas e ricii-
cuias ante a majestade da Pátria,
ainda reincidissem, progredindo no
cito e suas aggravantes de superiorl-
dade de armas e premedltaçâo, contra,
o livre exercicio do voto.

Foi agora que se inaugurou n com-
parsarla da Justiça, movida por con-
sciencia.'! impuras, na pratica das
fraudes mais flagrantes de quantas
poderiam Invalidar uma eleição; que
se restabeleceu, no Dlstricto Federal,
o regimen do assalto ás uri-u.s e rcu-
bo de livros, para a falsificação de
firmas; que, na Câmara dos Dípu-
tados, a maioria dos que se inculcam
representantes do Povo, iispensou
acointosamente o estudo das actas,
quo uma junta faciosa desrespeitara
e retivera com o fim expresso de be-
nefióiar apaniguadas; que, no Sena-
do da Republica, se requisitaram, ma-
nhosamente, livros eleitoraes que nfto
poderiam chegar a tempo de utiliza-
ção proveitosa, para o fim premedi-
tado rie se não lavrar parecer sobre
um caso de solução única; flnalmen-
te, que os congressistas, com semee-
rimonia assombrosa, zombaram com o
resultado de uma bancada inteire.,
mostrando o máximo desprezo pelo
comnuto das apurações, para. distrl-
buiròm a.s cadeiras de accordo «cia-
sivamente com o früto de cambalachos
ou as determinações inriividuaes do
ódio ou sympathiaü!

Brasileiros ! Mcdltac sobre quan-
to vindes, de ler e nos acompanha-
reis na justa indignação que em nós
desperta esse atrevido desvirtuamen-
to do regimen democrático, a.uxilian-
do-nos a prosegr.: na componha con-
victa que cmprehendemos em prol da
regeneração do nosso ambiente poii
tico. porque não devemos continuai a
assistir, impassíveis e tolerantes, ao
desenvolvimento suecessivo desses cri-
mes de lesa-patria, cujos autores con-
scientes, mandantes e mandatários,
¦ousam buscar attenuante na confissão
da reincidência...

fa) Leitão da Cunha, Mattos PI-
menta, Mario de Britto, Raymuutío
Paa".

Em Cascadura e Madureira |se mercadoja sem licença
Chamamos a attenção do prefeito

para o facto abaixo, que nos foi traál-
do á redacçao.

E' que diariamente estacionam junto
ás passagens da Central do Brasil, nos
estações de Cascadura e Madureira, dl-
versos vendedores ambulantes de íru-
tas, os quaes, nXo estando devida-
mente licenciai*», fazem seus negonos,
em detrimento dos commeiciantes da-
quelles subúrbios, sem nenhum ln-
commodo da parle das autoridades>
competentes.

Ao que se diz, entretanto, esses ven-
dedores assim procedem com pleno as-
sentimento dos agentes das zonas cm
que mercadejam. E não é de estra-
nhar o que se propala, pois um dos
agentes é o de Inhaúma que já se na-
bituara, desde as eleições, a lesar o
fisco em troca de apoio político.

Estranhamos, comtudo, que ainda
continue esse regimen immoral, e por
isso pedimos a intervenção do prefeito
que naturalmente ha de promover a
responsabilidade dos culpadas nesse
acto lesivo aos cofres municlpacs.

0 festival infantil de hoje,
no Jardim Zoológico

FACULTAREMOS INGRESSO AS .
CRIANÇAS

O bello festival infantil a realizar-se
hoje no Jardim Zoológico, das 13 as 16
horas, promette avultada concurrencia,
tanto pelo3 attractlvos locaes, como
pelas divcrs5es annunciadas.

O festival terminará com um. sorteio
gratuito de brindes para crianças até
10 annos, que chegarem ao Jardim
antes das 16 horas; o sorteio far-se-á
ás 10 1|2 horas.

Além do sorteio essas crianças terão
direito a funeção grátis na Arena de
Variedades, com os trabalhos do Ele-
phante amestrado. As funcções na
Arena seráo ás 15 e ás 16 horas.

Tocará a excellenté banda musical
d 5 4o batalhão da Policia Militar.

As crianças menores de 10 annos,
portadoras do annunclo, que publica-mos em outra secção, terão ingresso
grátis.

"Gymnasio Mineiro de
Uberlândia"

j-,"I~'-<v», hoje. Et, série de coníeren-
cias que a reitoria e o corpo docenis
do Gymnasio Mineiro de TTI:crlíndia,
organizaram para os alumnos daquel-
le Instituto official de er.<-!"i secun-
dc.rlo, estabelecimento oue % mantido
pelo governo do Estado de Minas.

A sessão será prc-Hlda n^o dr. Al-
naldo Moura, juiz de direito daquella
comarca.

Em torno da, primeira conícrcr.Mí.,
reina geral expectativa,

Pará essa palestra o ilustre medico,
dr. Victor Lacombe, clrurf'-^ do Hos-
pitai Regional daquella cidade, confe-
rencista que é membro proeminente da
Associação Brasileira do Educação, de

• cuja directoria jâ fez parte, e pertence
á distineta família carioca de educa-
onde atracou. „ ,,'¦'»,. i

Fará a apresentação do dr. Victor
Lacombe, ao auditório, o reitor do es-
tabeleclmento, dr. Mario Porto

A sessão será franqueada ao pu-
blico.

MUSICAS NOVAS
«CONDE Z&PPELIN''

Recebemos a marcha «Conde Ze-
n •"lin" composição de R. ^- Aí,e;:\l
"fide Anycles f« 

<lue^
destinada a ter um fianco su«-ce„so

NA CASA DE CORRECCÃO
A MISSA DE HOJE

Realiza-se,, hoje, ás 8 horas, na
Casa de Corrccçno, á rua Frei Caneca
n. 463, missa solenne, que será as-'
sistida pelos sentenciados. O officio
religioso, segundo denuncia que te-
mas em nosso poder,.tem como obje-
ctivo principal acalmar o espirito da
justa revolta que lavra naquelle esta-
belecimento, motivada por graves in-
justiças e perseguições do respectivo
director para com os sentenciados.

Ahi fica, pois. a-advertência. Que
cila desperte no espirito do responsa-
vel o verdadeiro sentimento de huma-
nldade e de-consciência.

A MARCHA VICTOMOSA DA
CANDIDATURA DO DR. SALLES

FILHO
Continua a registrar-se nos meios

eleitoraes o interesso pelo próximo
pleito :para preenchimento da vaga
liberta no Conselho Municipal.

E náo só nesses meios se nota In-
teresse pela eleição.

A opinião publica vae manifestando
também o seu desejo do que a vaga
de Mauricio de Lacerda, seja preen-
chlda por um elemento capaz de man-
ter no Conselho Municipal o mesmo
papel que ali representava aquelle ar-
doroso tribuno.

As inclinações em favor da cândida-
tura do dr. Salles Filho/amparada por
prestigiosos dementas politicos, são
inequivocas e correspondem realmente
ao desejo dos quo querem ver cada vez
mais elevado o nível da representação
do Dlstricto.

O dr. Salles Filho tem sido um ba-
talhador incansável na defesa de to-
das a.s causas dignas c ninguém se
avantajou mais do que elie no estudo
das questões que hoje constituem a
prooceupação essencial dos hoimns
públicos, que conhecem as necesslria-
des das rincões, envolvidas no formi-
davel conflicto econômico.

Com a eleição do rir. Salles Filho,
o povo tem a certeza de que envia ao
Conselho um espirito Independente,
um homem do est uclo, um amigo sln-
cero das causas liberaes.

Só elie poderá manter o mesmo bri-
iho que Mauricio de Lacerda soube
dar a. sua tribuna no legislativo lo-
cal.

Vencido no pleito federal por moti-
vos do todo? conhecidos, a sua attl-
tude foi de uma nobreza impeccavel.
não manifestando o menor dc^fallecl-
mento, a minima contrariedade, con-
tinuando, ao contrario, na tribuna da
Imprensa a sua obra'construetora.

Em favor da candidatura do- dr.
üalles Filho, continuam a manifestar-
,v.: elementos prestigiosos, tendo dentre
outros assegurado a sua adhesão, ao
senador Mendes Tavares, que sustenta
como se sabe o nome do dr. Salles
Filho, o sr. Júlio Olegarío Pedra, ele-
mento du real prestigio no 2" distri-
cto.

O eleitorado carioca elegendo o dr.
Salles Filho, no pleito tíe 22 de junho
próximo, i:o mesmo tem-o que pratica
um acto de justiça, exprime um gesto
de cultura civica no seu apreço peloshomens cie valor.

Retretas de hoje
Reallza-se, hoje, na Praça Paris, pela

banda do Corpo de Marinheiros Na-
cionaes, uma retreta que obedece ao
seguinte programma:

í« parte — Ao Passeio — Marcha,
por H. Guerreiro; Plyrnouth Hoe —
Overturo, por J. Anseli; Blue Bells —
Valsa, por E. Waldteufel.

2* parte — First Seleciion frorn the
Balíet in "I-lamlet", por A. Thomas,
Entr'acte et Airs de Ballet. a) Oiver-
tissement — "La Fète du Prihtemus";
b) Pas des Chasseurs; c) Pantornime;
d) Valse Mazurka. Peace — Festival— Ovcrture, por C. Rcinecke.

PKOCr"*S E O^RTTAS DE FIR-
WT.V TRA*'" '<HAS

A firma Walther Frcudenberg, de
Hamburgo, segundo informa o nosso
Consulado Geral na referida cidade,
deseja entrar em relações com expor-
tadores brasileiras de "tortas de azei-
to de coco e farinha ou farello de azei-
te de coco", próprias para alimento
de animaes. Os Interessados poSorão
dirigir suas propostas para Walther
Freudenberg, Bahnhofsplatz, n. 1 —
Hamburgo.

— A firma Antolne GInestra. está-
belecida com commercio do bananas,
no Havre, deseja entrar em relações
com exportadores do Santos o do Rio
de Janeiro. Segundo informa o nosso
Consulado Geral no Havre, a referi-
da firma vinha adquirindo, em Lon-
dres, por contrato que termina a Io
de julho do corrente- anno, toda a
mercadoria com que negocia. Agora,
por nâo querer renovar o contrato com
as firmas lnglezas, deseja tratar dlre-
ctamento com os exportadores bra.s.1-
lelras.

Os interessados poderão dlrlglr-sc
directamente á referida firrna, cujo
endereço é — Rue Marechal Galllenl,
40, Havre, ou ao Cônsul Geral, na
mesma cidade, sr. Octavio Machado,
que tudo facilitará aos nosso3 expor-
tadores.

~- A firma Burton Dlxle Corpora-
tloh, cujo endereço é —• 2.024 South
Racino Avenue, Chicago, Illinois, se-
gundo informa o nosso Consulado na-
quèllá cidade, deseja entrar em rela-
ções commerciaes com exportadores
brasileiros der paina.

A referida firma estimaria receber,
juntamente com as propostas; uma
amostra de pahm de 50 a 100 libras
de peso, para experiências. O preço
da onina em Chicago varia entre 1G
c 18 centavos de dollar, por libra, de
peso. Segundo communicação da nos-
sa Embaixada em Londres, a firma
Hllton, Wallace & Co.. Ltd., da re-
feriria praça, deseja entrar em nego-
riaeões com casas brasileiras que ex-
portem, principalmente pelles, borra-
c-ha, café, cacáo, ipecacuanha e cera
de carnaúba.

A firma Y. Gery, estabelecida á
rua General Rouguet. n. 50, Paris,
segundo informa o Addldo Commer-
ciai na capital franceza, deseja entrar
pm relações commerciaes com casas
brasileiras, que queiram ter, cm Fans,
um escrlptorio de compras.

A firma Carl Weiss, segundo in-
forma o Addirio Commercial em Vien-
na, deseja entrar em relações com fir-
mas brasileiras, exportadoras de ipê-
cacuanha, guaraná, salsaparrilna e,
eventualmente, outros praluotos me-
dlolnaes. O endereço da referida fir-
ma oue trabalha com produetos r J-
micos e pharmaceutieos, em grosso, e
o seguinte: - Hohenstangengasse, 10,
Vienna.

m A maravilhosa pellicula synchronizada, "Fox- ¦
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Enforcou-se na "Vargem
Pequena", em Jacarépaguá

Um tropeiro que na manhã rie hon-
tem. passava pela Estrada Abaeté, emJacarépaguá, quando se encontrava na"Vargem Pequena", deparou com um
hc:"—.i enforcado.

Sem perda de tempo, o tropeiro cor-
leu á delegacia do 24" districto e com-
Riúricou .o sucesdido.

Para o local seguiram os commlssa-
lios Nogueira e Asuimpção, que effe-
ctivamente depararam com o corpo de
um joven, que estava dependurado ao
galho de umr, arvore.

Passada uma revista nos bolsos domorto, foram encontrados diversos car-
fcôen de visite, que estabeleceram a suaidentidade.

T? atava-se do Lauro IMxeira de An-
drade, solteiro, de 20 annos, emprega-
dr no c mme* io. ,O cadáver do inditoso moço foi cem
suia da pjlicia do 24" districto, .-.-.-o-
uv.do ao necrotério do Instituto Me-;!ico LeE'!l-

«FON-FON"
A revista elegante que Sérgio Silva

dirige, e onde pontificam os nomes de
mais destaque nas letras brasileiras,
nos offerece, esta semana, mais uma
das suas edições deslumbrantes e cui-
dadas. A chronlca inicial do texto é
assignada por Mário Poppe e intitu-
Ia-se "Um escândalo". Pagina leve,
irônica, moderna e profundamente ca-
racteristlca de feição e do espirito
do brilhante escriptor de "A Cidade
do amor". Ide Blumenschcin (Colom-
bina). Maura de Senna Pereira, Ma-
ria Dolores, Mario de-Alencar e Oso-
rio Dutra firmam, também, luminosos
trabalhos cm. prosa ou verso, na edi-
ção de Fon-Fon que nos chega com a
antecedência de sempre. As secções
permanentes da revista carioca e a
reportagem photographica dos aconte-
cimentes da semana formam, ao lado
da parte literária, um conjuneto qut
agrada aos olhos e ao espirito. A capa.
é um trabalho notável de desenho, e
todo o Fon-Fon é um primor de lite-
ratura e de arte.

Feira Internacional de
Amostras

A ACTIVIDADE NA SEDE DO
CERTAMEN

\ escolha dos locaes e os trabalhos
para a disposição dos mostruanos

Cresce, dia a dia, o movimento de
adhesões tento do exterior como cio
interior á grande Feira Internacional
de Amostras, a realizar-se em jullio
do corrente anno, nesta capital.

Iniciativa de grande significação
patriótica, a Feira de 1930, alargan-
do a sua esphera de acção, comporta-
rá produetos de todas as unidades fe-
derativas e, ainda, de grande numero
das nações amigas, as quaes tem o
mais vivo empenho em se fazer reprç-
sentar, de maneira efíiciente, neste
desfile de forças econômicas.

Assim é que já estão sendo escolhi-
dos os locaes pelas numerosas íir-
mas, empresas e organizações indus-
triaes e mercantis que tomarão paiU.
na Feira. E' cada vez mais avultado
o numero de pedidos que chegam ao
escriptorio da Feira Central, prenun-
ciando um acontecimento inédito no
Brasil, tanto pela. multiplicidade dos
mostruarios como pela sua valia e ri-
queza próprias. No antigo Palácio das
Festas, da E:;posição do Centenário,
trabalha-se activamente para atten-
der a esses pedidos, sendo a escolha
feita de accordo com cada um dos ex-
positires.

Também será montado por estes
dias o formidável Parque de Diver-
soes que figurou em Sevilha e que será
um dos mais interessantes motivos de
attracçáo popular do grande certamen
internacional de julho.

Para informações e inscripções no
escriptorio Central da Feira, á rua da
Alfândega, 26, 2° andar, ou em São
Paulo, á praça da Sé, 34-5» andar,
sala 519.

JORNAL DE POLICIA
Sob a direcção do nosso confrade,

dr. Murillo Soares, veiu a publico mais
um numero do "Jornal de Policia", o
qual, além de interressante, presta
grandes serviços uos seus leitores, pu-
blicando na galeria dos criminosos os
retratos dos individuos dos quaos o pu-
blico se deve precaver.

PROCURANDO DAR FORMA-
CÃO A CONSTITUIÇÃO DA

UNIÃO EUROPEA
ANGORA, 24 (A. A.) — O encarre-

gado de negócios da França nesta ca-
pitai fez, hontem, entrega ao governo
turco do, memorandüm Briand, rela-
tivo á Constituição da União Pan Eu-
ropéa.

INCREMENTANDO! CON-
SUMO DO CAFÉ'

S. PAULO. 24 (A. A.) — Em data de
hontem, a Sociedade Rural Brasileira
officiou ao presidente do Instituto do
Caie de S. Paulo, bem como aos pre-
sldentes dos Estados do Paraná, Es-
pirito Santo, tío Instituto Mineiro
do Café e rio Fomento Agrícola do Es-
tado do Rio, solicitando o apoio ao
pedido feito pela mesma sociedade, no
sentido de conseguir-se por interme-
dio do Ministério do Exterior a con-
clusão dos accordos commerciaes com
os-paizes estrangeiros, nos quaes o
consumo do café se possa desenvolver.

A NOTICIA DA VIAGEM DO
PRESIDENTE MINEIRO A'
EUROPA NAO É VERDA-

DEIRA •
BELLO HORIZONTE, 24 (Corres-

pondente) — Nâo tem nenhum fun-
damento a noticia, nhi publicada, se-
gundo a qual o presidente Antônio
Carlos embarcará para a Europa, ao
deixar o governo de Minas. 8. ex. pre-
tende repousar alguns mezes, é certo,
mas não pensa em afastar-se do paie.
principalmente agora que a situação
política de Minas reclama m collabo-
ração vígiante de todos os seus chefes.
O presidente Antônio Carlos perma-
necerá em Juiz de Fora durante todo
o tempo do seu merecido repouso.""cêr/Tdr. 

lüstosa
Cura a dor de dente em 5 minuto»

CAT Dl? MAPA 17*^ rna's puro sa* nac'onal»
oAL 1) £i 1V1 A L A U incomparavel nas salgas

das carnes e dos pescados*
O único próprio para o gado. O mais rico em substanciai
alimentícias. Applicação vantajosa nas industrias de xarques,
lacticinios, etc. O melhor produeto á venda no mercado. Sal
de todos os typo3 c qualidades: grosso, fino, triturado, moido,
peneirado, cascalho e refinado. Importação directa em grande
escala, das salinas de Macau e Mossoró (Rio Grande do Nor-
te), de nossa propriedade, as mais importantes do Brasil.

PEREIRA CARNEIRO & CIA., LIMITADA
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-[| SESSÕES A'S 8 E 10 HORAS |]

UMA CONSAGRAÇÃO a estréa de ELZA GOMES, na super.
hilariante comedia

Minha Mulher em Duplicata
3 ACTOS DE ESTREPITOSAS GARGALHADAS

RRO OO F» I O
NUM FORMIDÁVEL PAPEL 

HOJE — VESPERAL, A'S 3 HORAS
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CiiNblVlA Diário Carioca — Domingo, 25 de Maio de 1930 CINEMA 5
"DIZ ISSO CANTANDO" VAE BULIR COM A ALMA DA GENTE E ARRAN-

CAR LAGRIMAS DOS OLHOS MAIS IPIFFERENTESI * É A M A N H X
QUE COMEÇA A SUA EMOÇÃO, NO
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JANGO ~ 0 MYSTERIO DAS
SELVAS AFRICANAS, REVÊ-
* LADO AO MUNDO! ü
"Jango" 6 a revelaçfto do mysterlo

impenetrável, das selvas africanas.
Depois da visão deste íllm, minucioso
ein scu.n detalhes, que tem as scenas
mais reaefi, até agora filmadas em pie-no coração do continente negro, nada
mais restrrá de segredo sobre a vida
dos animaea ferozes, as tribus selva-
pens, o ambiente em que vivem raças
cm estado primitivo, aves exóticas e
feras...

O íllm ê um livro que, em estampas
maravilhosas, nos traz, em meio da
nossa civilização, o que é a África de
selvas tenebrosas, de feras monstruo-
sas, de belleza e encanto para o espio-
rador curioso e o sclentlsta que busca
os segredos da natureza...

O film revela, desde a sua primeira
scena, á derradeira gravura animada,
um cunho de realidade pasmosa. Pa-
rece incrível, parece impossivel que o
homem se atrevesse como o fazem os
componentes da expedição seientiflea
Davemport-Quigley, a penetrar os rin-
cões inhospitos do território negro,
desde o Congo até a Ethlopia. percor-
rendo uma arca de milhares de kilo-
metros quadrados, enfrentando toda a
sorte de perigos e levando a povoaçóes
e aldeias de negros antropophagos
em contacto de civilização, desconhe-
cida e ignorada por todos.

As espécies mais raras de aves e fe-
ras, os costumes mais estranhos de
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Entenda-se isto! Se guardamos o
dinheiro, somos miseráveis; e £c gas-
tamos á "bttssa" somos perdulários.
Se nos vestimos bem, somos "dau-
dys"; entretanto, se vestlmo-nos mal,
parecemos vagabundos. Se comermos
muito, chamam-nos de glutões, e no
caso de comermos pouco, julgam-nos
anêmicos. Se vemos á egreja, passa-
mos por beatos, e se não formos, se-
remos herejes. E assini por deante,
de maneira que. positivamente, esta
"O mundo ás avossas".

Na próxima semana assistiremos a

continuação de "Sangue por Gloria",
que nas será cindo o prazer de ver-
mos as novas aventuras de Flagg e
Quirt, que são interpretados por Vi-
ctor Mac Laglcn e Edmund Lovc.

Lily Dnmita. além de fascinar com
a sim personalidade, canta cm lies-
panhol, uma canção deliciosa.

E preparam-se todos para apreciar
este divertido espectaculo que esta
pellicula "Fox Movietone" proporcio-
nará na tela do Cinema Odeon. da
Companhia "Brasil Cinematographica,
a partir de amanhã.
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A em^á« d«rtc Irurtaat* «^g^^g^^jg» melhor e mato ej«Unt« t«lemttnh« *, rlor d««*proaucçao gr.mdioaa que o Gloria começa a exhi blr amanhiChegamos, hoje, A véspera do grandeacontecimento, convictos de que "Diz
isso cantando" triumphara pela sua
belleza, pela sua ternura e pela sua
emoção. Até hoje o nosso púbico não
sentiu ainda tanta sinceridade na pro-
paganda de um film, como a que adi-
vlnhou na publicidade de, "Diz isso
cantando" a qual não exaggerou um
detalhe nem aviou uma tinta do con-
junto perturbador e fascinante. E issoaconteceu, não por calculo, mas por-que todas as tintas da Imaginação cm-
pallideceriam á mais ousada tentativa,
tão sublime é a historia do film, tãodelicado o seu enredo, tão doce o seuromance cheio de murmúrios de amor,de beijos e de lagrimas. Em dias se-
guidos, longas semanas, um mez até.vimos abrindo á curiosidade c!o nosso
publico os esplendores, ns maravilhas

e sobretudo as subtilezas de "Diz issocantando", e Isso movidos tão somente
pela admiração que nos causou essefilm desde o primeiro instante. Des-tas mesmas columnas fixamos, comsinceridade, esse aspecto profundamen-te commovedor do film que é o poemaamoroso, a doçura e o carinho que fa-zem das personagens que Al Jolson eDavey Lee vivem o pae e o filho ouemais se amaram neste mundo. Nãodeixamos de, fixar, também, a maneira
perturbadora como se conduz MarianNixon a fina sensibilidade artística
que, hoje em dia todo o Rio admiranem esquecemos a maneira humanacomo esse romance foi escripto, dandoa impressão mesmo, como accentuamos,
que o escreveram com a tinta que jor-rou de um coração de pae sobre umcoração de. filho. Hoje que nos acer

camos da "premiére" tão desejada aqui
ficam as nossas palavras mais slnce-
ras, palavras que se vestem da maioremoção porque se referem ao film oue
para vencer traz todo o fei do soffri-
mento do pae que mais chorou e quemais amou, no mundo, o filho extre-
mecido. E' curioso acerescentar ainda
que a victorlcsa "First National" nosofferecexá no mesmo programma, comocomplemento, uma revista colorida,cheia de movimento, de graça e debarulho de uma revoada cie crianças— artistas: "Dama das bonecas de
papel"... Pode-se, assim assegurar

para o Gloria, a querida casa da Com-
panhla Brasil Cinematographica, todauma nova era de trlumphos com osuecesso sem igual de "Diz isso can-tando, o fiim que o Rio inteiro na-mora e o Rio inteiro vae ver

PARA A ALMA POÉTICA DE "CYRANO DE BER-
GERAC", 0 BEIJO É UM PONTO ROSEO NO

ííTJíI" DO LÁBIO QUE SE ADORA
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O emocionante dueüo de morte
sinia producção toda colorida do

de Br.rserac" a ser
Por mais sensível que se seja, por |

mais apaixonado, nem sempre ou quasi
nunca se pôde comprehènder a delicia
de um beijo quando descripto numa
obra literária, embora esta. seja revés-
ticia pelos esplendores de um gemo
como foi Edmond Rostand. Todos nós
íremlmos cia sensações estranhas quan-
do lemos aquella passagem adorável tío
poema adorável que se chama ,;Cy-
rano do Bergerac", obra prima do ga-
lante c inspirado vate gaulez. E esse
pulsar do nosso espirito c, sem duvida,
devido não só á belleza c, á finura da
empolgante definição que Rostand fez
des^e "segredo que se diz... na boceaj ,
desse "modo dr- se aspirar o coração
no' rosto", mas principalmente a in-

que será admirado a 28 na belli»
Programjma E. D .C. — "Cyrano

exhibida no 1'athé
imiiavei versão feita para o' portuguez

| pela alma romântica de Carlos Porto
I Carreiro, o traduetor fiel e não traidor
j que, segundo um critico nacional, se

excedeu ao próprio criador do poema
origin|l. Mas, como dizíamos, para
se sentir verdadeiramente a doçura
ou o travor de um beijo bem dado

I temos do recorrer, em tal caso, mais
ao cinema do que mesmo ao livro. E
é por isso que "Cyrano de Bergerac".

j a estupenda pellicula toda colorida vae
! fazer vibrar o publico carioca quando.
; a '^8 do corrente, accorrer ao Pathé
j para admirar oste indo film do Pro-
; gramma E. D. C. Sim. todos vão vi-
I brar ao verem (talvez disséssemos ire-

lhor, sentirem; aquela scena eniocio-

Um pouco mais de uma
semana... e teremos a"Revista China"

Na segunda-feira, 2 de junho, e,
portanto, dentro de uma semana, po-de-se dizer, nós teremos no Odeon a"Revista China" — isto é, um espe-ctaculo no palco, com artistas em car-ne e osso, um numero de variedades ca-rissimo, como os que a CompanhiaBrasil Cinematographica manda virtodos os annos para os seus espe-ctaculos mixtos de tela e palco. "Re-
vista China" é um conjunto de artis-tas orientaes que ha três mezes eeacha em Buenos Aires, no cumpri-'mento de um contracto prorogado jáauas vezes, tal o seu suecesso. Nâo sesabe o que mais agrada nesse nunvjro
que leva quasi uma hora no palco, seas scenas em si, em que ha de tudo,
por se tratar de uma revista — dansaó.cantos, bailados, sketches, malabaris-mo, magia, gymnastica, etc, — se amontagem extraordinária de lun luxooriental, ou se os artistas. O certo é
que tudo agrada, e faz com que "Re-
vista China" fique onde apparece, istoé. permaneça por muito tempo, tro-cando todas as semanas os seus nu-meros, tão vasto é o seu rpertorio.Na tela, nesse mesmo dia e espe-ctaculo, teremos um film da TiffanyStahl — "Deis homens e uma mu-lher", com Alma Bennet e WilliamGollier Jr., do Programma Serrador.
"A Gurya de Havana"
Lola Lane vae apparecer hoje pelaultima vez no Gloria, como heroina de"A Gurya de Ravana" — um film queha uma semana vem dando casas ma-

gnifhas aquelle cinema, por se tratarde um romance todo elle de emoções,as vezes bem violentas, servindo demoldura para um bello thema deamor, ao qual a Fox Film deu umamontagem magnífica.
üiiiimiimiLiiiijjjmjiiiuiiJiuuiiiiiiiiiu
nante entre Roxana, a mulher de co-ração de fogo, e Christiano, o amoroso
entibiado cujo enthusiasmo as emo-
ções tolhem no momento mais intenso
de uma entrevista palpitante. E como
ele não pode ou não sabe confessar a
declaração amorosa, é "Cyrano de Ber-
gerac", o espadachin audaz quem de-
fine, em phrases lapidares, o que c o
beijo. Deste três papeis se encarre-
garam, respectivamente, Linda Moglia,Ângelo Ferrari e Pierre Magnier. cujas
criações lhes vão grangeâr mais uma
coroa de louros.

povos e gentes, as aberrações mais es-
pantosas da natureza desfilam pela
tela em scenas de emoção e palpitar»-
tes de interesse e movimento.

Para maior attracção, este film, que
o Programma Serrador reserva para
o principio do mez de junho vindou-
ro, é todo falado em portuguez, por
um patrício nosso, residente em Nova
York, que vae, em uma prosa agrada-
vel e cheia de humor, dizendo e con-
tando o que foi a expedição de Da-
vemport á África mysteriosa, desço-
nhecida e selvagem !

 , 'ty-

(iAlvorada do Amor",
finalmente, amanhã, no

S. José
A niM realização do cinema sono-

ro, aquella que melhor arrebata tudo
que até então fora propriedade exclu-
siva da tela,- è "Alvorada do Amor",
o grande film de Maurice Chevalier,
em que Ernst Lubltsch, o famoso dire-
ctor allemão, consolidou o melhor do
seu talento e o mais puro da sua arte
nunca egualada.

Com "Alvorada do Amor", que ama-
nhã o São José exhibe, o nosso publl-
co vae ver não um film qualquer, mol-
dado segundo um romance qualquer,
mas uma opereta monumental, como
poucas vezes tem apparecldo no pro-
prio theatro e que o gênio de Lubitsch
transportou para a tela com um ap-
parato surprehendente.

Do que fazem os artistas ^ontro do
íilm, não precisamos de dizer. Mauri-
ce Chevaüer é figura bastante conhe-
cida mundialmente, para que se po-
nha em duvida um trabalho delle, e
Jeanette Mac Donald, não foi em vão
que conquistou já no palco, a admira-
ção de todo o publico americano.

Hoje, despedida de "Armadilha de
Mulher", com Evelyn Brent.

No palco, ultimas representações de
"A descoberta da America".

Amanhã, pela companhia de Saine-
tes, primeiras de "Hotel dos Amores".

—"Um facto histórico no
Eldorado"

E' para amanhã o apparecimento do
film que se vem falando, ha alguns
dias — "Primavera de espinhos".

Ja é publico que se trata de uma"premiére" synchronizada, cantada
uma das melhores orchestras da Ame-
com uma musicação executada por
rica.

O film, todo elle, * verdadeirameu-
te bello, calcado em ura dos innume-
ros factos passados na França, duran-
te o periodo que >T',r)oleão 1° exerci'
o seu dominio em quasi todas as na-
ções. Este commovcnte facto histor'-"
defendido na tela por Dolores Costel-
Io e Conrad Nagel, secundados por
Betty Blyth e Mar". Mc Darmott, in-
terpretam scenas maravilhosas de ver-
dade e execução.

No -"--jenrclar desta preciosidade,
temos o ensejo de ouvir a "Marsolhe-
za", cantada por Marc TT-\ n^^nott
de maneira imponente, que empolga
toda a platéa.

Mas, o que empolga é Justamente o
momento /"•aorico em que assistimos a
sentença de Nanoleão, que (•-•-'íirma
a sua cunhafln n^ d' T A anr.uila-
ção de seu casamento; e quando ve-
mos Dolores Costello e Conrad ITagel
na separação order^da pelo impera-
dor, 6u*"*He, que ninguém ousou cc"1-
trariar naa suas d:'.erm<—"" Tudo
em "priTr—^ra de espinhos", tudo se
torna tão verdadeiro, que "^s prende
não 3ómente a vista, como o coração.
O suecesso alcançado por este film,
em França e na America, foi além de
todas as expectativas. Aqui no Rio, é
de esperar que obtenha o mesmo no
nosso Eldorado.
"O Filho dos deuses",

no Odeon
A First National vae exhibir hoje,

pela ultima vez, o film "O Filho dos
Deuses" — o que quer dizer que serão
as ultimas sessões em que poderão ver
Richard Barthelmess e Constance Ben-
nett, quem ainda não os viu esta se-
mana. apesar do suecesso enorme que
vem alcançando o film.

cSally" e o grande, o
immenso factor do seu

/ triumpho ,
Agora quíi se começou a escrever sobre

"Sally", o próximo oçraiide suecesso da ri-
rst National", convém que so esclareça
ao nosso ertinUe o culto publico o cortejo
de valores que cksb producção ourloslssl-
ma tra«, da sua origem, que é o thentro.

"Sally", que no cinema como no thea-
tro, Marylln Mlller encarnou com exilo
jamais ultrapassado, é uma das peças que
mais impressionaram as platéas amerlea-
nas. até hoje. pelR belle7.c do seu roman-
ce, pelo seu colorido e pela p3ychologla
das suas personagens.

Annos e annos a lio "Sally" levou no
cartaz, marcando trlumphos sobre trium-
plios numa carreira Bl0i'l°K& Jamais
vista.

Assim ..que o chamado "cinema fala-
do" vingou, a First Nationr.1 tratou,' lofjo
de transportar para a tela aquelle grande
succeíjso do theatro. chamando a mesma
loura e linda Marylln Mlller pura brilhar
como sua primeira figura e o lnsinuante
Alexandre Gray par;i o mais destacado In-
terpreto do mais Importante papel mas-
cullno.

I!. além da garantia dessas úUas figuras
de excepcional relevo, a Flrefc National
chamou ainda todo um pugillo de artlstar,
de renome, como Joe Brouwn. cômico dn
maior evidencio; Ford Stcrllng, artista de
amplos recursos; aquelle velhlnhb das no-
médias em serie. Jack J3uífy.

E a First National fez n-.als ainda paia
gloria dessa sua obra magnífica: contra-

Greta Garbo, e a histo-
ria de um beijo, a causa

de todo o drama... «
Greta Garbo... Que de fascinação

possuo essa mulher ! E' a artista que
attrae, não resta duvida, mas porque
é bem a incarnaçáo da mulher, um
nouco do volúpia e um pouco de cni-
gma. que nós vemos com encanto, que
apreciamos pela verdade de todos os
réus gestos. E nós a temos agora em"O Beijo", a historia de um beijo dado
por comiseração, mas que foi a causa
tíe todo aquelle drama, um beijo que
foi como um pouco de nectar para os
lábios sedentos, apenas, mas que não
foi assim julgado por quem o viu...
Maravilhoso, Greta Garbo nesse beijo,
como é maravilhosa depois no myste-
rio em que ddxa envolver tudo quan-
to se;pasâoú depois... Um film adora-
vel, esse da Metro C-oldwyn que hon-
tem abarrotou o Palácio Theatro, e
hoje tornará essa grande casa, peque-na demais para quantos querem ver"O Beijo". ,
iiiuiiuiJiujimmiiiuiiiiUiuiiuiiiiiiiiJ.li
tou o corpo de hotlacíos da famosa Al-
bertlna Rasb e contratou ainda o famoso
o Inspirado maestro CeballOé.

Com conjunto t*io apreciável, onrlqllect-
do ainda do mo corlst^.s "Sally" só podia
vencer, como venceu lá na Amerlea do
Norte e Ia na Allemanha e como vencerá
aqui, no Rio, no mez quo vem.
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OS TYPOS p ANIMAM "DOIS HOMENS E UMA
MULHER" SÂO REAES E SINCEROS
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Três são as figuras centraes desse
drama que a Tlffany-Stahl produziue o Programma Serrador. vae apre-
sentar, dentro de alguns dios, no"Odeon".

"Dois homens e uma mulher" cum estudo de almas. O de uma mu-lher, artista de um café cantants,no,s costas africanas, junto ao regi-mento da legião ostrpngeira. o de um
joven. educado e de familia rica. queseguira para aquellas terras, desgos-topo com uni caso de amor da suavida. e o de um homem brutal, semmaneiras nem modos, verdadeiro ani-mal, que vivia a vida dos instinetose nos impulso? naturaes...

Em torno destas Ires figuras dofilm, Georffe Archnimhaud teceu umapellicula admirável pela subtileza cie
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suas passagens, pelo 'encanto de suas
scenas, pelo humor de dstermina-
dos episódios, pela belleza de sua pho-tographia.

Alma B;nnel,t vive essa mulher,cujo coração despertou um dia, de-
pois de uma vicia de miséria mora;;William Colher Jr.. o rapaz de edu-vcação, culto c sensível em seus dotes*de coração, e Eddls Gribbon é o po-bre coitado ignorante, tudo vendo masnada comprehendendo...

A Tiffany stahl fez realmente umaboa producção. O. Programma Serra-dor vae dar um excellent0 especta-culo c os "íans" terão momentos in-ewuedvels. v.mdo este film- e o-vindo a deliciosa partitura synchro-
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O HEROE E OS
"GARGANTAS"

AVE, CÉSAR!
A excursão do sr. Jullo Prestes aos Esta-

dos Unidos Eiiggero reílecções Interessantes
sobre a *Tida política do Brasil. Observa-se, re-
almente, que o povo não dá a mínima Impor-
tancla a essa viagem presidencial e que o can-
dldato do sr. Washington Luis embarcou num
ambiente de absoluta indlfíerença, Se íôr fel-
ta uma comparação entre o embarque o a ex-
cursão Uo Miss Brasil á America do Norte e
a viagem do sr. Jullo Prestes ao mesmo paiz,
a conclusão será inteiramente favorável á elei-
ta do concurso de belleza, no que se refere ao
interesse publico em torno do acontecimento.
Se o Brasil fosse um paiz que respeitasse a
opinião publica, e se o sentimento nacional
pudesse inspirar certo acatamento aos' nossos
políticos, em vez de a senhora do presidente
Jullo Prestes ter desembarcado aqui, por enjôo
marítimo, teria sido o presidente quem aban-
dònaria o navio e os encargos da prebenda,
mandando ás lavas,a commissão que lhe deu,
de contra-peso, após lhe haver nomeado pre-
sidente da Republica, o honrado cidadão sr.
Washington Luis.

Mas, apesar da soberana manifestação do
desprezo publico, expressa pela lndifferença
com que a nossa população viu passar o pu-
pillo do sr. Washington Luis, puxando um
prestlto carnavalesco, não hesitou o sr. Ju-
lio Prestes em prosegulr a viagem estando, a
estas horas, sob as vistas protectoras de dois
vasos de guerra, em demanda da maior, da
mais liberal e democrática das nações do mun-
do. Só a preferencia da visita cerca de uma
profunda ironia a excursão do candidato dá
fraude, em se sabendo que elle não se dirige
a muitos dos paizes que estão sob o governo
pessoal dos dlctaclores. mas vae direito aos
Estados Unidos, onde a eleição é uma verda-
de, a democraria um facto positivo e a Repu-
blica uma esplendida e vigorosa affirmação.

Com que cara se apresentará o sr. Jullo
Prestes a esse grande democrata que é Her-
bert Hoover? Com o mesmo "bico de lacre"
com que faz aqui perlposa concurrencla ás
nossas raridades domesticas ? Se quizer ser

O TEMPO
Previsões para o período das 18 horas de hon-

tem as 18 horas de hojo
Districto Federal e Nictheroy — Tempo:

bom, com forte nebulosidade e possível Insta-
bllldade no fim do periodo. Temperatura: es-
tavel á noite, em ascensão de dia; possível
mormaço. Ventos: predominarão os de nor-
deste a noroeste.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: bom
nublado, salvo a leste onde de Instável com
chuvas, passará a bom. Temperatura: estável
á noite, em ascensão de dia, com possível mor-
maço, salvo a leste, onde soffrerá ligeiro de-
clinlo á noite e ligeira ascensão de dia.

Estados do Sul — Tempo: em geral ln-
stavel com chuvas e possíveis trovoadas es-
parsas. Temperatura: variáveis com rajadas
frescas, rondando para o sul no extremo sul.
Synopse do tempo oceorrido no Districto Fe-
dcral, dc 15 horas do dia 23, ás 15 horas de

hoje
O tempo foi bom com nebulosidade todo

período. A temperatura soffreu ligeiro decll-
nio á noite e manteve-se estável de dia. As
médias das temperaturas extremas verifica-
das nos postos do Districto Federal foram :
máxima 23.9 e minima 14.5 e as temperaturas
extremas observadas no Observatório Meteo-
rologlco da Avenida das Nações, foram: maxl-
ma 23.0 e mínima 16.0, respectivamente, ás 14
horas e 15 minutos e 6 horas e 50 minutos. Os
ventos sopraram em geral de sul a leste; ten-
do'havido ligeiro período de calmaria.

da candidatura do sr. Prestes á successSo pre-
sidencial.

Com que autoridade, pois, vem o repre-
sentante paulista dirigir appellos ao orador rio-
grandense, quando este, no cumprimento do
seu dever, mostra á Nnção os attentados pra-
tlcados contra ella, pelo presidente da Repu-
blica ?

E' tempo de cada um definir as suas res-
ponsabllldaclcs e firmar a sua attitude cm
face da Nação. Nesta hora, não ha mais loc-ar
para sorrisos de bajuladores do poder, nem
para bons moços de recados.

A AUiança Liberal está onde sempre es-
teve. Que 03 caudatarios do P. R. P. fiquem,
tambem, onde sempre estiveram, batendo pai-
mas ao despotismo.

O sr. Eloy Chaves que guarde os seus
appellos ridículos, Insinceros c inúteis.

A AUiança Liberal é uma pedra que está
rolando e não pócle, já agora, deter-se no seu
caminho, deunte dc cortezlas Inleresselras. De
resto, ninguém Ignora que o sr. Eloy Chaves
não tolera o sr. Washington Lula e só nor
uma covardia se improvisaria em apaziguador
no momento do ajuste de contas.

Vamos falar claro. E' tempo de acabar-
moa com essas palhaçadas.

SERVIÇO ESPECIAL PARA O TRAJECTO
RODOVIÁRIO RIO-S. PAULO

Previsões para o periodo das 18 horas de hon-
tem ás 18 horas dc hoje

Tempo: bom, passando a Instável com
chuvas e possíveis trovoadas nas immecllações
do Rio e instável com chuvas e possíveis tro-
voadas no resto do percurso. Temperatura:
estável; mormaço. Ventos: variáveis sujeitos a
rajadas frescas.

Porque o sr. Macha
Jo Coelho náo foi..

' Foram feitas grandes homenagens ao lie-

róe brasileiro Siqueira Campos, em Monte-

vídeo.
Quer os exilados que se acham no Uruguay,

quer os que se encontravam na Argentina,

acorreram aquella cidade, para lançar a sua

lagrima de saudade sobre o corpo lnanimado

do valoroso patrício. Mas não íoram só os

companheiros de armas de Siqueira Campos

que prestaram ao destemido cabo de guerra

as homenagens de admiração de que elle se

tornou credor por tantos gestos de patríotis-
mo. A colônia brasileira no Uruguay, riogran-

denses do sul que atravessaram a fronteira,

e até os uruguayos — foram todos Junto ao

corpo do grande soldado, para chorar a per-
da Irreparável I

Que prêmio maior poderia querer o he-

róe, do que esse, que lhe é tributado após o

terrível desastre que o roubou, para sempre, á

Pátria e â Família?!
Os mercenários dirão que Siqueira Cam-

pos, ao lado do governo, condescendendo com

todas as infâmias dos salafrários do regimen.

alcançaria altos postos, gosarla honras e con-

forto que nunca teve. Os ganhadores pensam
todos assim...

Recalcam opiniões, chegam mesmo a re-

pudiar os' ideaes pelos quaes se bateram até

á véspera, para galgar posições políticas
ou administrativas. E quando vêem algubn.

sacrificar-se por ideaes, consideram esse ai-

guem um tolo, um visionário ! Para essa cas-

ta de indivíduos, as proventos estão acima da

dignidade S
Não comprehendem que alguém perca dl-

nheiro e posições, e multo menos ponha a vida

em perigo, pelo bem da Pátria. Para esses

vendilhões, a Pátria é a barriga. Vendem, ou

pelo menos alugam o direito de pensar, a ai-

tivez, a independência, a dignidade, pela
"honra" de terem a relativa consideração do

íeitor-mor da senzala republicana !

Mas, que homenagens serão prestadas a

esses criados da dlctadura, quando morrem?

Um necrológio da tribuna do Senado ou da

Câmara, um voto de pesar ou, quando muito,

a suspensão da sessão ! Esses servos do poder

recebem as homenagens em dinheiro, duran-

te a vida. Mas não levam o subsidio para a

cova.
Consignado o voto de pesar na acta, des-

opparece o infeliz para sempre da memória

de todos. E' um escravo de menos na senzala.

Siqueira Campos lutou, soffreu, passou as

maiores provações, não teve subsidios -- mas

o seu nome limpo, honrado, de homem altivo

o livre, ficará nas paginas da Historia, peren-
nemente !

Não ficou nenhum voto de pesar nos An-

naes do Congresso ? Mas ficou mais do que

isso: a recusa á proposta desse voto, pela es-

cravaria.
Não pôde haver maior homenagem os

" .„ciuV0S reconheceram que Siqueira Campos

franco, para dissimular a sua physlonomla
moral de usurpador, terá de pintar o nosso
systema de governo como gênero lnteíramen-
te novo e á parte no mundo, Informando ao
illustre presidente dos Estados Unidos, que o
Brasil não pratica mai3 o constituclonalismo
americano, sob cuja Inspiração íoram feitas
as nossas leis e proclamada a nossa Republi-
ca e que um novo CÉSAR, revestido de todas
as apparencias do primeiro, substltue aqui
pelo domínio da sua vontade e pelo poder da
sua tyrannia, aquelles poderes que havíamos
copiado e colhido das íicções americanas, isto
é, o legislativo e o judiciário. O sr. Júlio Pres-
tes deve explicar ao presidente americano o
origem da sua investidura, dizendo-se, sem
rebuços, um produeto do sr. Washington Luis,
a quem suecederá no sincero propósito dc só
alterar phystcamente a constituição governa-
mental, uma vez que as Iniciativas do gever-
no, ae medidas da administração e as provi-
dencias da politica continuarão a emanar da
vontade e do poder do CÉSAR, de quem é
servo obediente e serviçal. Após essas explica-
ções necessárias, que ató certo ponto corrigi-
rão o ridículo da presença do sr. Júlio Pres-
tes nos Estados Unidos, o eminente sr. Her-
bert Hoover ficará sabendo que está deante
de um caixeiro viajante da política brasilel-
ra, emissário directo do sr. Washington Ltds,
cuja reeleição se vae lazer disfarçadamente
através desse correligionário dedicado.

Por esta forma se evitará não só o rldi-
culo como a mystifícação, no primeiro "caso

em favor do próprio viajante, que será tole-
rado pela sinceridade, e no segundo, salvando
a reputação do povo brasileiro, que evidente-
mente, a ter de optar livremente por um dos
muitos republicanos que ahi estão, todos em
condições de ascender á presidência da Re-
publica, não o faria em beneficio do sr. Júlio
Prestes de Albuquerque, e por muitas e pon-
deraveis razões.

O sr. Washington Luis fez um governo de
excessivo e intolerável poder pessoal. Falando
a um dos seus amigos de cama e mesa e ai-
luclindo ás exigências espiritualistas do pro-
gramma da AUiança Liberal, o sr, Washington
Luis disse, certa vez, que essas idéas liberaes
ficavam muito bem aos inglezes, mas que re-
clamadas no Brasil eram absurdas. E, escar-
necendo sobro o povo brasileiro, pelo sr. Was-
hington Luis Julgado ainda no período da
selvageria, o presidente concluiu o seu con7
ceito com esta phrase: "isto é luxo de in-
glez..."

Sabem os leitores o que o presidente da
Republica chamava "luxo de inglez t" —
Simplesmente isto — o direito de ser livre, de

.escolher os seus representantes sem a tutella
do poder, de praticar o systema republicano,
de executar o regimen de liberdade e frater-
nidade, — que o povo brasileiro reclamava
pela grande voz dos seus leaderes liberaes.

Esse homem execrável, que transportou
pára o governo da Republica todos os lamen-
taveis prejuízos de uma mentalidade munici-
pai e que é, sem favor, um dos mais comple-
tos typos de tyrannos que a historia do mundo
conhece e registra, renovou o seu mandato
presidencial sob um pseudonymo.

E' a figura desse pseudonymo que viaja.
Que o sr. Júlio Prestes saiba encarnar bem
o seu grande bemfeitor e amigo, que interpre-
te o novo CÉSAR destes Brasis, mas que dei-
xe em paz o povo brasileiro, que o não tolera,
que não toma conhecimento do seu próximo
governo, que se desinteressa da sua excursão,
c quo só espera que a revolta do brio e da di-
gnidade reconcilie, no futuro próximo, o go-
verno da Nação com os elementos em nome
dos quaes elle pôde e deve falar, no momento
de interpretar o Brasil, e os brasileiros.

ROMEU N. CARVALHO BASTOS."

Surprehendemos hon-
tem, á porta da Charu-
taria Paris, no Largo da
Carioca, ponto de reu-

nião de alguns figurões da política do Dlstrl-
cto Federal, a seguinte palestra:

Como explica v. que o Machado Coelho,
correligionário e amigo intimo do Prestes, não
fosse convidado a fazer parte da comitiva
nababesca do presidente recem-nomeado ?

O Machado, posso af firmar a v., quel-
mou todos os cartuchos, íoi a São Paulo tres
ou quatro vezes, agarrou-se com o Villaboim
o Altlno, e até mesmo, dizem, pediu as bo*>s
graças do cel. Fernando Prestes.

Estava certo, certíssimo, de que o seu
amigo o incluiria entre os itinernntes. Foi
para elle a maior das desillusões a sua ex-
clusáo.

Não vá o Machado, agora, magoado co-
mo está, romper com a politica paulista.

Não, não romperá, porque o Prestes,
multo geitosamente, fez sentir ao seu amigo,
que não seria possível lcval-o, porque, nesse
caso, teria de acceder, tambem, aos desejes
manifestados, no mesmo sentido, pelo sr. Mel-
Io Vianna, e, assim sendo, o seu acto, man-
dando excluir da tripulação os homens de côr,
passaria a ser severamente criticado e com
inteira justiça.

Dizem que, deante de taes argumentos, o
Machado, embora contristado, conformou-se.

Desta forma, explica-se a exclusão do
deputado paulista pelo Districto Federal.

Causou excellente
Um general altivo e impressão nos meios mi-

Independente litares, e surpresa a to-
dos 03 que estiveram

presentes á missa votiva de ante-hontem, por
oceasião do anniversario do senador Epitacio
Pessoa, o comparecimento do general Azevedo
Coutlnho, commandante da 1» Região Militar,
fardado e acompanhado dos seus ajudantes de
ordens.

O gesto do general Coutlnho está sujeito a
uma serie de Interpretações, que não devem
expressar o verdadeiro sentimento que ditou o
seu comparecimento á missa do ex-presidente
da Republica, dr. Epitacio Pessoa.

Uma conclusão ha, porém, que náo soffre
qualquer objecção.

E' que o commandante da 1" Região é um
caracter altivo, independente. S. s. não receia
em absoluto, apresentar-se em publico com os
seus amigos, embora estes estejam cxcommun-
gados pelos mandões situacionistas e muito
principalmente pelo ditador do Brasil, o sr.
Washing.ton Luis.

Uma "blague " de
primeiríssima!

Nossos prezados colle-
gas de "Vanguarda" fi-
sersm, hontem, um bel-
.o romance politico, pelo

qual a AUiança vae fazer a revolução... com
os communistas ! "Vanguarda" diz que o sr.
Paim Filho está retido no Rio Grande, como
criança. Não pôde vir ao Rio. Não soube a
lição e ficou de castigo. O sr. Getulio não
queria a revolução, mas adherlu. O sr. Fio-
res da Cunha veiu para cá, mas mandou para
lá o mano.

O sr. Aranha é que está Justificando o
nome, no preparo da teia...

Coisas mirabolantes I
Mas o que mais faz rir, é o sr. Antônio

Carlos, o sr. João Pessoa, o sr. Getulio, e até
o sr. Barges de Medeiros, de mãos dadas com
os communistas 1

Entretanto, "Vanguarda" náo explica por-
que razão todos os communistas são contra a
AUiança l

"A Noite" é capaz ainda de secundar a
collega, publicando uma entrevista dos srs.
Octavio Brandão e Minervlno de Oliveira,
adherindo á AUiança!

Como "blague", é a melhor deste anno !

O trtmtor Sorriso.,
Quando, ha dias, no

Congresso, reunido para
homologar a escolha .Io

sr. Jullo Prestes Já feita pelo sr. Washington
Luis, para seu successor,..o sr. João Neves,
definiu o pensamento do Rio Grande do Sul
num libello arrazador, contra a monstruosi-
dade da intervenção do presidente da Repu-
blica no pleito, o sr. Eloy Chaves, represen-
tante de São Paulo, no momento do ataque
mais incisivo aos desmandos do Cattete, teve
este aparte, que a tachygrapha registrou e a
imprensa divulgou:

— Faço um appello ao nobre orador para
que se mantenha na região serena que pro-
metteu...

O melífluo fabricante de vasos sanitários,
com isenção de direitos, perdeu uma excellen-
te oceasião de continuar calado.

O sr. Eloy Chaves não tem, nunca quiz
ter autoridade moral para dirigir appellos a
quem quer que não abra mão de seu direito de
prof ligar o despotismo que nos avilta.

Deputado milllonario, profiteur da poiiti-
ca a cuja sombra vae prosperando nas suas
industrias protegidas pelo próprio voto na Ca-
mara, o sr. Eloy Chaves, que é parte de uma
antiga c forte corrente eleitoral dentro do P.
R. P., jamais se lembrou de dirigir appello ai-
gum ao sr. Washington Luis, para que este
diminuísse, sequer, a violência de seus proces-
sos de compressão das liberdades publicas.

O sr. Eloy'Chaves votou até agora, sorri-
dente, todas as medidas de provocação e de
assalto aos direitos da AUiança Liberal e foi so-
üdario com todos os crimes eommettidos pelo
presidente da Republica contra os que se le-
vautarani para protestar contra a Imposição

MUSICA
BRAILOWSKY — Constituiu, sem duvi-

da, um assignalado exito, o quinto concerto de

Brailowsky. realizado hontem no Theatro Ly-

rico. Para Isso Influiu náo só o desempenho

do artista, que esteve num dos seus melhores

dias, como tambem a numerosa assistência

que encheu quasi totalmonte o recinto.
Do programma constavam como números

de .'maior fôlego a AppassioTici.a de Beetho-

ven e o Carnaval de Schumann, sendo que

cada uma dessas peças oecupava uma parte

inteira. .„..-.....
Na Sonata Appasslunata fol-nos dado o

prazer Me gosar longamente o estylo poderoso

de Bcethoven, e quer no Allegro assai, como

no Andante con moto, no .4Zíec;ro ma non
troppo e tambem no Presto, Brailowsky con-
seguiu impressionar da maneira habitual, pela
interpretação cuidada e execução fiel.

O Carnaval de Schumann, esse conjunto

delicioso de motivos leves, mais uma vez pren-
deu a attençâo do auditório, fazendo-o sentir

a sinceridade dos themas: Preambule — Pier-

rot — Arlequim — Valse noble — Euscbios
— Florestan — Coquette — Replique — Pa-

pillons — Lettres dansantes — Chiarina —

Chopin — Estrella — Reconnaisance — Pan-
talon et Colombine — Valsa allemande — Pa-

ganini — Aveu — Promcnade — Pause —

Marche des David — sbundlcr contre les PM-
listins.

A terceira parte íol Iniciada pelo Schcrzn
op. 39 de Chopin, a nosso ver impeccavelmen-
te tocado. Seguiram-se a Valsa op. 69 e a Bar-
carolla op. 43, tambem de Chopin.

Como autores modernos somente Debus-
sy foi incluído no programma com o Reflets
dans VEau e Jardins sous Ia plule, que se não
serviram para deliciar os ouvidos da platéa,
foram optimo pretexto para o pianista de-
monstrar a sua technica formidável.

A ultima peça annunciada foi a Para-

phrase sobre o Rigoletto, de Verdi-Llszt. Brai-

lowsky soube bem sentir a musica italiana,
executando-se com esse mLxto de delicadeza e
bravura que exigem as producções verdlanas.

O publico applaudiu longamente, e, como
era de esperar, exigiu novo numero, ao qual
Brailowsky satisfez executando um Estudo de
Scriabin e a Campanella de Paganinl-Liszt I

Se temos já por varias vezes condemnado

a crueldade de ser exigido novo bis, cumpre-
nos confessar que desta vez o publico soube
exlgil-o. Temos assistido a todos os Concer-
tos nesta e nas outras temporadas de Brai-
lowsky no Rio, e pareceu-nos que nunca elle
Interpretou tão bem a Campanella como na
tarde de hontem. Isso vem provar que até os
maiores artistas têm dias de maior felicidade
nas musicas que executam. E que nem sem-

pre devemos censurar a crueldade do publi-
co. .„

Ao terminar o Concerto o pianista foi ai-
vo dc sympathica manifestação rie alumnas
do Instituto Nacional dc Musica.

Terça-feira, realiza-se o ultimo recital de
assignatura.

MAGDALA DA GAMA OLIVEIRA.

% NOTAS POLÍTICAS
POLÍTICA SERGIPANA

Recebemos a seguinte carta, firmada pelo
dr, Manoel Joaquim Barreto, magistrado apo-
sentado do Estado de Jergipe:

"Li, ha dias, uma relação de nomes lndl-
gitados para a escolha do presidente do meu
pequenino e glorioso Sergipe. Não me surpre-
hendeu que o nome do dr. José Rodrigues da
Casta Doria fosse um dos lembrados. Acho que
s. exa. devia ser o Indicado, naturalmente, para
a suprema magistratura do infeliz; Estado.

V. s., senhor redactor, é, talvez, moço, não
conhece bem a historia daquelle politico, mes-
mo porque os seus inimigos, por Inveja, procu-
ram boycotar-lhe o nome, apesar dc ser o seu
portador um nome nacional.

O dr. Rodrigues Doria, ainda Joven estu-
dante de medicina na Bahia, declarou-se re-
publlcano antes de 1880, fazendo parte doa
clubs acadêmicos, que, em Salvador, a exem-
pio de S. Paulo, trabalhavam pela implantação
do actual regimen. A cidade do Ruy Barbosa,
annos depois, reconhecida, elegia o moço ser-
gipano vereador ao seu Conselho Municipal.
Poucos annos depois dc formado, ingressava
no corpo docente da Faculdade de Medicina
da Bahia, e, no segundo anno da Republica,
na Faculdade de Direito do mesmo Estado.
Naquelio Instituto, accedeu em seu posto em
disponibilidade, quando presidente do seu Es-
tado, afim de servir a um seu antigo discípulo,
que, pelos seus dotes intellectuaes, foi nomea-
do effecttvamente para a cathedra de historia
natural medica, quando foi da reforma Riva-
davia em 1911; e neste continua a lecclonar
medicina legal, publicando muitas obras so-
bre a disciplina, sendo a ultima a intitulada
"Responsabilidade Criminal"» vindo a lume
no anno pasado.

Como deputado, prestou, entre outros, os
seguintes serviços ao seu Estado, — de repre-
sentação pequena e desprotegido, — : autori-
zando o governo a contemplar na escala do
norte, do Lloyd Brasileiro, o porto de Araca-
jú; mandando restabelecer a Escola de Apren-
dizes Marinheiros. Isso sem falar na contrl-
bulção do Illustre sergipano nas reformas do
Ensino e do Código Civil, e no caso da impor-
tação de arroz com casca, da índia, celebre
negociata de alguns parlamentares, em 1898.
A ESTRADA DE FERRO TIMBO'- PRO-
PRIA', hoje uma realidade, é obra sua. E" o
seu monumento !

Na qualidade dc presidente do Estado, no
trlennio de 1908-1911 (naquella época o perio-
do presidencial era de tres annos), apresenta-
do pelos politicos bons e prestigiado pelo presi-
dente Affonso Penna, a sua actuação íol das
mais brilhantes.

Quer saber, senhor redactor, como o dr.
Rodrigues Doria encontrou o Estado ? Nas
mesmas condições em que elle agora se acha,
pois, os seus antecessores não foram melhores
do que o coronel Manoel Dantas. As professo-
ras do Interior pescavam camarões, nos rios,
afim de, com o resultado de sua venda, pro-
verem-se de alimentos e vestuário. O primei-
ro acto do dr. Rodrigues Doria foi suspender
o pagamento do alto funcionalismo, a come-
çar pelo seu. Elle, pobre, sustentando mãe e
Irmãos, e, como era de lei, não percebendo os
seus vencimentos de professor I E mais: íez
importantes melhoramentos dentro dos re-
cursos orçamentários do Estado; remodelou a
instrucção a exemplo do quo fez o grande Es-
tado de S. Paulo, tendo, para isso, contratado
nesse mesmo Estado, o provecto pedagogo dr.
Silveira. Emfim, restaurou o pequeno Estado
de Sergipe da situação de insolvabilidadc em
que se debatia a esse tempo.

Teve inimigos, tão somente porque náo
quiz patrocinar uma negociata que iria preju-
clicar o Estado em mais de 400:000$000.

Muitas vezes o medico esquecia o presl-
dente, para visitar os enfermos pobres, dando-
lhes dinheiro para os remédios.

Os seus serviços ao Estado foram os me-
lhores possíveis. Com a minha experiência de
octogenário, direi a v. s.: — se o futuro presl-
dente do Estado de Sergipe fosse escolhido por
plebiscito, o nome do dr. Rodrigues Doria 66-
ria o primeiro votado, com mais de metade
de votação do que se lhe seguisse. Antes de
terminar, aifirmo que falo como sergipano,
sem ligações partidárias da nnnliuma espe-
cie."

• «
POLÍTICA MINEIRA

Bello rlorizcnte, 24 (Do correspondente)
Parece resolvido deputado Washington Pi-

res oecupará pasta Secretaria futuro governo
sendo substituído Câmara Federal illustre
deputado eleito esbulb >do Augusto Lima.

Bello Horizonte, 24 (Do correspondente)
Fala-se com sympathia provável inclusão

chapa deputados estaduaes nome dr. José Pi-
nheiro Costa joven advogado actualmente of-
ficlal gabinete presidência. Seus amigos pro-
movem banquete regosijo justiça decisão P.
R. M. aproveitando novos legítimos valores
mentaes Minas.

.'¦*¦-•

DEUS OS FEZ...
O senador Flores da Cunha, hontem, no

Monroe, logo depois da sessão do Senado, pa-
lestrava longamente numa roda de jornalis-
tas. O querido e brilhante senador gaúcho fez
varias apreciações sobre o presidente da Re-
publica, achando mesmo s. exa., que o sr. Was-
hington Luis é peor do que o sr. Júlio Pres-
tes.

Não concordamos com o senador Flores da
Cunha. O caso dos srs. Washington Luis e
Júlio Prestes enquadra-se perfeitamente no
brocardo popular:

Deus os fez e o diabo os ajuntou...
SUCCESSAO DE SERGIPE

Até agora nada está resolvido sobre a
suecessão do sr. Manoel Dantas. O soba ser-
gipano que aqui esteve quasi dois mezes por
conta dos depauperados cofres de Sergipe, re-
gressou ao seu infeliz torrão sem ter resolvi-
do o caso.

DEPUTADO BAPTISTA LUZARDO
O estado de saúde do brUhunte deputado

gaúcho Biptlsta Luzardo continua sendo oí melhor possível.
S. exa. tem sido muito visitado.

JM
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OLIVE BORDEN E'
ATÊ... DENTRO DE CASA!.
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0 QUE AS MULHERES FIZE-
RAM DURANTE A GUERRA

BILLIE DOVE-A ADORÁVEL
E SUAS MODAS ADORÁVEIS

FIXANDO A PERSONALIDADE ILLUMINADA DA ESTRELLA DO GRAN- s
DIOSO FILM "DIZ ISSO CANTANDO

UMA INICIATIVA DA FEDERAÇÃO
ENT13RALLIADA DE EX-COM-

BATENTES

(Communlcado eplstolar dc D. T. M.)
TARIS, maio — Um dos objectlvos

da Federação Interalliada cie Ex-Com-
batentes, organização que contn oilo
milhões dc associados pertencentes a
clez paizes aluados durante a guerra,
c fazer com que os povos que lutaram,
hombro a hombro, se conheçam me-
lhor, no interesse da paz universal.
Com esse intuito, vae a Federação
promover uma nova série de confercn-
cias nos paizes europeus. O primeiro
assumpto a ser abordado pelos confe-
reoistas, será aquelle da participação
cios mulheres no conflicto europeu, o
que cilas fizeram, em cada paiz allia-
do pela causa nacional c pela causa
commum, não só na cabeceira dos en-
lermos, nos hospitaes de sangue, nas
Usinas, fabricando munições, como,
também, substituindo os homens em
todas as ramos de actividade.

MARION ftíXON E UM PUNHADO DE COISAS DA SUA

Olivc Bordcn 6 "vampiro" mesmo. Em

tudo. Suas "toilettes" têm, sempre,

qualquer coisa de infernal que sc mio

sabe bem o que seja. E os seus py-

jamas... Vejam este, por exemplo. E'

lindo, seduetor c deliciosamente justo.
Mas, lambem, deliciosamente pertui-
bador... Quem náo quererá fazer um

assim, igualzinho ?

Inverno de 193

"Guia Levi"
Recebemos dos srs. M. Miglino

& Cia., editores, dois exemplares do
conhecido Guia Levi.

Ulü pratico, repleto de informações
indispensáveis ao commercio e ao pu-
blico em geral, o Gula Levi e um dos
trabalhos mais perfeitos, no gênero.

A casa ÁGUIA DE OURO con-
vida V. Ex. a vêr as ultimas
creações das principaes casas
dc Paris, para a presente esta-
ção, chegadas pelo ultimo va-
por, COSTUMES, MANTEAUX
VESTIDOS, PEIXES. LENÇOS,
BOLSAS, TECIDOS, e multas

outras novidades.
DESDE JA' AGRADECE

Ouvidor, 169
"LIGHT"

Temas sobre a mesa a ultimo numero
de "Light".

"Light", que é uma revista bem fei-
ta, cheia de informações interessan-
tes, traz, neste numero, um artigo de
J. da Maia, mostrando cono se faz
um conduetor e um motorneiro, des-
de a apresentação á candidato até A
admissão no serviço effcctivo. Além
desse artigo, mpgnificamente elabora-
do, traz um desenho de Alvarus, mui-
to interessante — "Z6 Maria e a
Light". . . .
Outros assumptos, também ^e interes-

se enchem as paginas de "Light , In-
olusive photographias. Amplo noticia-
rio social e informações diversas, com-
pletam este ultimo numero de 'Liglu .

i
UErE__ FLORA MEDICINAL

COCCULOS
Soffrimento de estom.ii-o, dyspe-

pslas, tontelras, dôr de cabeça, peso
o somnolencla depois
i;òes, etc.

úus refcl-

Indicado na
Rsthmatlca.

CARPASINA
asthma e bronchlte

AGONIADA

grm corrlmehtbs, ventre volumoso e
dolorido.

MUSA SEIVA
Sueco fresco da MUSA SAPIENTUM

que melho- resultado tem produzido
nus bronchltes, tosses, grlppes e es-
carros de sangue.
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PÍPER
Medicamento poderoso, Indicado

para o tratamento das henimorrholdas.

Marlon Nixon, a grande interpreU: do "Diz isso cantando" em foco, nisto pa/tjna, pela, chronica que Barro»
Vidal escreveu sobre sua vida, cheia de trlnmphos artísticos ,-.-;

E' ainda da penna brilhante de Bar- vilegiados. Desde os seus primeiros dias um 
^A^r^f^^6?^ mlla

ros Vidal a chronica que se segue, por de escola a pequenina e insinunnta¦ "a UNlV-i«bA_ lazercio um,, nu...-

Por 50S
Vigésimo, 5$000

CHA' ROMANO
Laxatlvo brando útil nas prisõeH do

ventre. Podo ser usado diariamente
sem nenhum Inconveniente.

Ycnae-se cm todas as Drogarias e IMiarmacias - Peçam catalogo-.

J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.
Pedro, 38 —- l'nlca filial no Rio: R. S. José. 73.

MalrX: Rua S.

elle escripta, com tanta opportunida-
de, sobre a famosa estrella de Diz isso
cantando. Ahi está a curiosissima
chronica que aquelle nosso antigo col-
lega de imprensa e activo director tíe
Publicidade da poderosa Companhia
"First National" escreveu sobre Ma-
rian Nixon, especialmente para o
DIÁRIO CARIOCA."Ella não appareccu com estrepito,
com barulho. Veiu subindo para a glo-
ria, golpe a golpe, ascensão em ascen-
são, sem pressa de vencer os humbraes
do triumpho. E, pequenina figura de
mulher, não deixa de ser um grande
espirito Uluminado de todas as clari-
dades que illuminani os espíritos pri-

l¥eTTaT0UNG, A LINDA ESTRELLA DA FIRST NATIONAL, OS SEUS
ÚLTIMOS YESTIDOS E 0 SEÜ ULTIMO CHAPÉO

dúzia de films bonitos..

Com o 3dvento do cinem» ralado,
MARIAN ficou, naturalmente, cuides-
taque porque todo o mundo cinemato-
givonico de Hollywood conhecia os
privilégios da sua fcUolligencia e as
excellencias da sua voz, razão pela
qual como precursora do film falado,
a WARNER BROS não podia deixar
de chamal-a, para os seus studlos, of

MARIAN mostrou-se um tempera-
mento de mulher ídrte, voltado para
o estudo e para as letras. Despida des-
sas mil e uma futilidades que povoam
os hábitos das mulheres, MARIAN,
por isso mesmo, sempre se impôz, po-
dendo ser na escola a que andava mais
desarranjada nos trajes, mas er?, sem-
pre a que sabia melhor as lições. E,
tvlo íorte era ella, tão decidida sua vo-
cação para o trabalho que aos 10 an-
nas, premida por difficuldudes de vi- I íerecendo-lhe os sorrisos e as vanta-

HABILITÂE-VOS
9JggBfímmmWÊÊmmWmWmWKBmmWm%mmÍ

da, quando ainda estudava o seu cur-
so de stenographia, não se importou
em entrar para uma Cia. de "vaude-
ville" que percorria a Califórnia, para
conseguir o bastante para se maíiter
e aos seus. Foi pouco depois disso que
um ser irmão, extra da Cia, de Maclc
Sennett, a seduziu para o meio desta,
nella ingressando a linda MARIAN
para agradar logo. Um anno a fio
ella figurou nas lindas comédias do
curiosissimo SENNETT, sendo depois
attraida para a FOX, que lhe oífere-
cia o contrato de um anno para tra-
balhar ao lado de MARY PHILBIN,
BUCK JONES, DUSTIN FARNUM e
TOM MIX, A UNIVERSAL, ante os
seus suecessos, pôz-se a namoral-a e a
pequena predestinada para os maio-
res triumphos cedeu á tentação de

gens de um contrato excellente. As
suas primeiras glories na WARNER
BROS. conquistadas em nada menos
de 4 lindas producções, ílzeram-nx-
crescer na admiração do grande AL
JOLSON que não mais socegou em-
quesito não fez um film com ella. Des-
sa sympathia e desse desejo fortes
nasceu esse primor que é Dis Uso can-
tando, film no qual, a interes-
santíssima criatura brilha ao lado tío
grande cantor do Jazz. Mas assim como
AL JOLSON se impressionou pro fun-
damente com a. alta dramaticidade da
deliciosa MARIAN NIXON, JOHN
BARRYMORE também,,, e para o seu
film "O GENERAL CRACK", elle so-
nhqu a figurinha perturbadora de MA-
RIAN, adivinhando-a mais adorável
ainda mettlda em vestes do século

jlllllllllllllllllllllllllHüilIll
XV, a cabelleira empoada toda mergu-
lhada em rendas e na purpura mais
fina bailando o minuette. E servindo
como "estrella" da grande producçáo"O GENERAL CRACK" ella conquis-
tou mais uma gloria para o seu no-
me, o nome que todo mundo pro-
nuncia mordendo até as palavras.

MARIAN NIXON é uma moreninha
pequenina, muito subtil, muito vapo-
rosa. Sobre a sua vida, os seus hábitos,
seus costumes, ella costuma dizer a
todos que 8, interrogam que ella tem
os mesmos hábitos, a mesma vida o
os mesmos costumes que todo o mun-
do, porque não é pelo facto dc ser ar-
tista de cinema que é differente de
todos os mortaes. Se gosta de laranja
ou se aprecia doce de pecego, ella
acha que isso é tão banal, que pecie
por favor que lhe náo publiquem es-
ses preferencias de caracter todo pes-
soai. Agora sobre a sua vida publica,
ella gosta que digam ciue sabe guiar
bem o seu Buick, sabe dansar muile
bem e que o sport de sua paixão é -•-
imaginam o que — cozinhar..."

BARROS VIDAL.

Zeppelin" Ê
50 bre nossas cabeças apparece.

CABELLO BRANCO que a "JUVENTUDE'' escurece

rli.'-)COS

_____<____$^Õ.

v iun- que apparece «este clichê, é uma das mais jovens « das mais elcgautes d-is artistas dc cinema. Suas
Loretta _o s. 

ge„ cl(! motieIn, íâo tinas e tão bein trabalhadas. A<'> estão, por exemplo, dois dos seus ultimo»
roupas serve » 

uit-ln'„ chapéo —- primores dc belleza, dc elegância e cie fino (rosto. Quem não achará lindos os
vestidos e " !"v(,,s!i(i'!)S) 

tocados des''C doce encanto que emana da doce criatura, da deliciosa Loretta l'ouug?Il^^^Sf 

JUVENTUDE ALEXANDRE não tem substituto

J-Í-IUM-J-J l._^_____. nf'' USAR EM TODOS OS IDIOMAS

'_l-_i---Í-_—_a§__ffil^_SB^_^^l^^^^ • -ac-~<--r_- ¦-:••.- -ffjfflsfflwsw r'Í

/ 
^ """N-- •¦' ___

,»•¦'



8 _.>¦— """""TiTTT^ ' 
.'"""'i ii i' 

"'" "'"*""M"""—*'^"*** ' "^^^^^ ¦ ¦- ' i "¦*~

Otf1
Diário Carioca — Domingo, 25 de Maio de 1930

UM MER
0 CEMITÉRIO DE CÃES DO

SENA

(A morte de Siqueira Campos)

Em terra estranha, altivo, o guerreiro caminha
Como alguém que inda escuta o silvo da mctralhas

Seu pó sabe esmagar no solo a herva damninha.
Seu coração náo treme ao fragor da batalha.

Um pensamento só — refulge em seus sclsmarea,
A um só amor poz elie em holocausto a vida I

Quer ver a pátria livre e grande como os maré*
Pois, do soldado a Pátria é sempre a Mãe querida,

E elie, tão moço e bello, elie, o poeta-soldado,
Afastando do lábio a taça da ventura, mm..n

quíz - sua vida em flor fosse o manto sagrado
Que l-edímlsse um povo inteiro na tortura !

Para onde vaes, ó bravo ! irmão de Tiradentes 7
Ao teu lado a Victoria, em lampejos, se alinha !

Longe os céos do Brasil te acenam, resplendentcs...
No silencio da noite, o guerreiro caminha.

Do pampelro o estertor diz-lhe aos ouvidos : "Parte \
"Ella te espera, a Pátria! exhausta, prisioneira.^"

Emquanto, no horizonte, o planeta de Marte
Aponta ao moço heroe a terra brasileira...

E elie partiu... Partiu, repleto de Idealismo..."'•,
No seu bojo, o aeroplano encerrou-o, traiçoeiro;

Como um pássaro máo, ell-o em busca do abysmo
Onde deve morrer o Titan brasileiro.

Noite, nevoas, tufão... Sem governo, o aeroplano
De encontro ao mar se atira... Um rugido irrompeu|

Estão dois leões em luta : o guerreiro e o oceano..,
Noite, nevoas, tufão... O oceano venceu I... ... \

O" mar 1 Traidor amigo l Abre as fauces do abysmo í
Restitue ao Brasll o — invicto guerreiro I

Tu lhe mataste o corpo em vão 1 Seu idealismo
Vivera, como um pranto, em cada brasileiro ^ 

p ^ ^
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OS SETJS EPITAPHIOS E LEGENDAS
DE SAUDADE... — UMA PHRASE
QUE PERDE O SENTIDO - EX-

PRESSÕES CURIOSAS
(Communicado cplstolar de D. T. M.)

PARIS, maio — Ha, em Paris, ape-
nas a uma meia hora dos grandes bou-
levards, um cemitério de cães, que miiis
se diria, pelo seu aspecto surprehen-
dente, a extranha criação de um ima-
glnario, desses dos tempos que já lá
vão... . _

Pica em uma ilha do Sena e contam-
se por milhares os minúsculos sepul-
chros nelle situados. Exactamente
como nas metropoes imniínsas, algu-
mas dessas sepulturas são pequenas,
acanhadas, pobres, de uma modéstia
que se apaga na extensão da necropole,
emquanto que outros avultam, aos
olhos dos visitantes, pela sua grandeza
ou pelo fausto que ostentam.

Todas, porém, revelam o mesmo sen-
timento do saudade, que quasi sempre
se exteriorisa em legendas e epita-
phios que são a breve historia dos que
repousam sob as frias lousas. Não são
mais tocantes as phrases ascriptas nos
mausoléos dos cemitérios humanos...

TEDDY,
Meu querido,

Falleeido aos 12 annos
Saudade eterna I

Depois, esta outra:
Cauby,

Meu unlco companheiro
Dasappareceu

Aos 14 de abril de 918
Ou então, o epitaphio em verso, exa-

ctamente como nas outras necrouoles,
as necropoles dos homens; S
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CENTENAS de pessoas aguardam com ansiedade que muito

nos emociona, a abertura de nossas portas todos os dias

A'S 9 HORAS
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BLACK(

Tua vida n&o foi m
Mais que soffrimentOk ff
Eu te comprehendi
E comtigo soffri.
Nós nos confundimos
Na esperança de soffrermos menos
A crueldade dos homens
Soube pôr fim
A esta felicidade ephemera í
Mas são muitos e muito interessantes

os epitaphios esculpidos sobre as lousas
deste curioso cemitério:

PIERROT

Morto aos 17 annos.
Branco e preto,
Não morreu,
Finge dormir um somno quieto.
Transeunte,
Não faças ruido,
Porque, fielmente,
Elie vela a minha sorte.

Logo adeante, em outra sepultura:
NONO

Fiel companheiro de minha vida
tt de minha saudade, confidente de

minhas alegrias e de minhas penas.
Tu fosts meu único consolo nos dias
de tristeza.

Por que me abandonaste tão de-
pressa ?

Um chronista, escrevendo acerca
deste cemitério de cães, diz:

— Quem visitou, uma vez, essa ne-
cropole, perde o direito de dizer, por
toda a vida, a phrase vulgar: "Mor-
reu como um cachorro".

Com effeito, nenhum sêr humano
despertou já expressões mais sentidas
do que áquellas que encontramos nos
pequenos túmulos de mármore ou
simplesmente de granito, dessa extra-
nha necropole de Paris.

THEATRO S. JOSÉ'
EMPRESA PASCHOAL SEGRETO

HOJE NO PALCO
A's 3.40 — 7.40 — 10.20

Pela COMPANHIA DE SAINETES,
ultimas da peça engiacadissima

A DESCOERTA
DA AMERICA

NA. TELA — Em "matinée" e "sol-
rec" — A producção musicada, da

PARAMOUNT
ARMADILHA DE MULHER

Com EVELYN BRENT '

OS 75 auxiliar es e dirigentes d'0 Camizeiro sentem um

frêmito commercial indescriptivel!. ».-j

tàf';É os nossos milhares de clientes reconhecem e " corres-

pondem alegremente aos nossos esforços deste anno!,

SALVE .° Anniversario

I
- 3£? ISEIVIBLÉA
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Inspectoria de Vehiculos

No mesmo programma — Repor-
tagem do encontro FLUMINENSE

x VASCO DA GAMA
AMANHA — MAURICE CHE\A-
LIER, em seu segundo triumpho

sonoro, da PARAMOUNT

ALVORADA DO AMOR
NO PALCO — Sessões de 4 e 9 ho-
ras, apresentação do hilariante sal-

nete de MIGUEL SANTOS

0 Hotel dos Amoresli

INFKACÇAO DO REGULAMENTO DO
TRANSITO E DOCUMENTOS APPRE-

HENDIDOS

Por desobediência as ordens de serviço
Omnibus, n.: 71.

Por pasar á frente de outro — Omni-
bus, ns.: 128 — 210.

Tor Interromper o transito — Omnibus,
n.: 175. Carga, n.: O 3261. 1, R. J.. n- =
503. Passageiros, n.: 5611.

Por falta de placa na frente — Omni-
bus, n.: 184.

Por passar entre o melo fio e bonde —
Carga, n O 248.

Por uão diminuir a marcha no cruza-
mento — Carga, n. O 4081,

Por estar contra mâo — Carga, ns.: C
4266 — C 4851. Experiência, n.: 44. Passo,-
gelros, n.: 86.30.

Por transitar depois da hora — Carga,
n.: C 5069.

Por desobediência ao slgnal a ser fls-
caUzado — Carga, n.: C 5153. Passageiros,
ns.: 68 — 216 — 538 — 4335 — 4386 —
5810 — 7699 — 10130 — 12157 — 12260 —
9356.

Por estacionar em logar nio permittldo
C. D., n.: 54. Passageiros, ns.: 473
1512 — 8254 — 8632 — 8909 — 9175 —

9409 — 9541 — 9538 — 9689 — 11446 —
11455 — 12081 — 13568 — 13802 — 14110

14286.
Por entrar contra ni5o de dlrccçSo —

Passageiros, ns.: 530 — 922 — 3149 —
4423 — 5815 — 10683 — 12826 — 14147.

Por dirigir de chapéo — Passageiros, ns.:
5372 — 5372.

Por desobediência ao slgnal para aceon-
der lanternas — Passageiros, ns.: 7962 —
8220 — 13896.

Por trazer as lanternas apagadas — Pas-
sageiros, ns.: 692 — 8448 — 10346.

Por angariar passageiros — Passageiros,
ns.: 849 — 1558 — 3185 — 3318 — 8367

9520.
Por fazer volta em logar nSo permittldo

Passageiros, ns.: 877 — 4049 — 6381 —
8429 — 13007.

Por desobediência ao slgnal de asslsten-
cia. — Passageiros, n.: 11002.

Por descarga livre •— Passageiros, n.:
13101.

Por excesso de velocidade — Omnibus,
n.: 227. Carga, ns : C 2264 — C 5178 —
6299. Petropolls, n.: 338. 1, Sao Paulo, n.:
13291. Passageiros, ns.: 1614 — 2710 —
4249 _ 4292 — 4386 — 5567 — 6117 —
7526 — 8C02 — 9044 — 9048 — 9848 —
11383 — 11454 — 11611 — 14074.

Por estacionar abandonado — Passagsl-
ros, ns.: 10982 — 12288.

Por desobediência ao signal — Omnibus,
ns.: 175 — 180 — 239 — 242. Carga, ns.:
C 756 — O 3480 — C 5917 — O 5997 — C
6028 — C 6051. O. D., n. 64. 15, R. J..
n.: 232. 1, R. J., 297 — 1460. 1, S. Paulo,
n. 11.878. Passageiros, ns.: 283 — 1222 —
1493 — 1622 — 2938 — 4182 — 4971 — 5119

5453— 5462 — 5617 — 5983 — 6876 —
7290 — 7649 — 8290 — 8649 — 8914 —
9348 — 9779 — 11062 — 11069 — 12255 —
13528 — 13757 — 13872 — 13988 — 14030

14286.

O Zeppelin que nos chega
Da portentosa Allemanha,
Faz uma bella façanha,
Atravessando o Equador;
E, por certo, ninguém nega,
Que nesse surto arrojado,
E' mais um louro alcançado,
De immenso, enorme valor. ,

Também é* certo e notório,
Que nas grandes Loterias
Que correm todos os dias,
Do sul do Brasil, ao norte,
Só existe um grande empório
De prêmios, saiba o senhor:
4, Trav -sa Ouvidor,
No AO NUMERO DA SORTE.

CARNES VERDES

NA CENTRAL DO BRASIL
O DESMANTELAMENTO CONTI-
NUA — OUTRO ENCONTRO

O trem C 23, ao transpor o signal
da estação de Belcm, íol de encontro
á locomotiva 318 que se achava parada
na mesma linha.

Devido a esse accidente o trafego
ficou interrompido por algum tempo,
causando grande atraso ao trem N.
P. 2, noctumo paulista.

A administração soube do facto »
ordenou abertura de um inquérito ad-
ministrativo.

OS "CARONAS"
A estação D. Pedro II forneceu hon-

tem, por conta de vários ministérios,
e outras repartições federaes, 97 pas-
sagens na importância de 2:676$100.

Pelas sociedades marítimas
Tendo o presidente em exercicio, da

União Geral dos Trabalhacjhres em
Transportes Maritimos e Portuários do
Brasil, renunciado o seu mandato, foi
acclamado seu substituto, o sr. Mes-
sias José Telles.

.<'->

Causará sensação a producção sonora

com
lONCHANEYe MARY PHÍLBHí

Soberbos interpretes do film falado — cantado
bailado e colorido

NO MESMO PROGRAMMA:]

O QUE A PGrULAÇAO VAE COMER
HOJE — A MATANÇA DE HOJE

No Matadouro de Santa Crm
No Matadouro de Santa Cruz fo-

ram abatidos hontem: 557 bois, 57 vi-
tellos, 139 porcos o 15 carneiros.

Vendidos para a cidade: 414 4|8 re-
zes, 53 1|2 vitellos, 12 porcos e 15 car-
neiros.

Vendidos para os subúrbios: 141 2|4
rezes, 3 1)2 vitellos 14 porcos

Foram regeitados: 1 boi e 3 porcos,
pela junta medica.

No Entreposto de São Diogo vigora-
ram os seguintes preces para os reta-
lhistas:
Rezes  .. .. 1S320 a 1$380
Vitellos.. .. .. .. i. .. 1(5600
Porcos.. .. .. .. .. .. 2$00 a 3$000
Carneiros  3S000

Foram recolhidos aos purraes: 564
bois, 71 vitellos, 30 porcos e 15 car-
neiros.

Nos campos de Santa Cruz ha o se-
guinte stock: 1.702 bois, 208 vitellos,
239 porcos.
Matadouro de Mendes — Frigorífico"Anglo"

No Matadouro de Mendes foram
abatidos: 275 bois, 51 Vltellos, 33 por-
cos e 0 carneiros.

Vendidos para a cidade: 22 bois, 2
vitellos, 6 carneiros.

Vendidos para os subúrbios: 160
bois, 16 1|2 vitello, 16 porcos.

Foram rejeitados: 9 1|4 rezes.
Vigoraram os seguintes preços:
R6ZGS a* ao ««- Ot o « •• am HpoUO

Vitellos .. .. „V .„ .. .. o o 1$60C
POrCOS „• «o »o «o •• eo e« Oo^OO
Carneiros  ,« .. .. 2$400

Para os frigoríficos do Cães do Por-
to: 92 1|4 rezes, 12 1|2 vitellos e 10
porcos e 6 carneiros.

Matadouro da Penha
No Matadouro da Penha foram aba-

tidos: 210 bois, 41 vitellos, 56 porcos e
20 carneiros.

Foi regeitado 1 porco pela junta me-
dica.

Vigoraram 03 seguintes preços para3 retalhistas:

?SJÊRV!C0AE|EO
GONDOR

herm. SToaíãca '^
AV RIO BRANCO, 66 TEU »-61*» ' I

os retalhistas
Rezes .. .. .
Viteilos
Porcos .... o
Carneiros .. ,

1$340 a 1S400
15500 a 1S600
2S700 a 38000
2S500 a 3S000

Film sonoro cantado em hespanhol por JOSÉ'
famoso compositor e cantor ds tango.

A partir de amanhã, no
E=Tf

BANCO DE CREDITO REAL
DE MINAS GERAES

CONCURSO
A 12 de julho próximo realiza-se oconcurso de admissão de auxüiarcs.A admissão obedecerá a ordem da cias-«ficação feita de accordo com as oro-vas dos exames. Os interessados en-contrarâo no "guichet" de informações

do Banco os prospectoa com us condi-
çoes necessárias

(tal ftterlwno Paste(Jr
H°5p JU

Rua da Lapa, 78 — Teleph. 2-3320
Serviço clinico a cargo dos médicos

veterinários :
LACERDA CAMPOS
COSTA MONTEIRO

OLEGARIO SILVA JÚNIOR
Chamados a domicilio, consultas c

hospitalizações
— Operações cm geral —

il

smsTmi IS¦*c? s -a ca d n tff &„ w B* ira . V fl <W %f

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1930. Machado.

Alugam-se, mobiJiados e com
água corrente, á rua das Lara i-
jeuas, 28, próximo ao Largo do

¦''"":•:
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Diário Carioca — Domingo, 25 de Maio de 1930

(Continuação da 3* pagina).
"Latecoére", sociedade) de communica-
ções aéreas, um serviço combinado de
aviões e avisos rápidos entre a França
c o Brasil. Este serviço, mesmo em
condições favoráveis, eiuc-.anto o raio
de acção do avião fôr limitado a cerca
de 2.000 km., apresentará uma vanla-
gem apenas de uns 50 % no tempo
eobre os vapores rápidos,

•I* *t* *t*
Em condições muito mais favoráveis

encontra-se, a aeronaves que, na sua
viagem da Europa central para o Rio
de Janeiro, devido ao seu qua.si illimi-
tado alcance nas distancias, n&o sof-
fre alguma perda de tempo motiva-
da por paradas intermediárias, po-
dendo vencer em 90 horas a distancia
de cerca de 10.000 km., voando com
uma velocidade média* de 110 km. por
hora. Isto comprovaram os resultados
da viagem do "Graf Zeppelin" na cir-
cumnavegação do globo, em que a aero-
nave teve opportunidade suflloicnte de
demonstrar a sua approprlacão paru
grandes distancias, mesmo sob condi-
ções atmosphericas desfavoráveis.

A distancia total de 34.200 km foi
coberta em 20 dias, 4 horas e meia, in-
clusive as paradas nas etapas, clesen-
volvendo o "Graf Zeppelin" uma ve-
locidade média de 113.6 ltm. por hora,
sem que se verificasse qualquer incl-
dente notável.

Deste tempo foram gastos 7 dias e
16 horas nos portos, de forma que o
tempo propriamente de viagem se lí-
niituii a cerca de 12 dias e meio.

Talvez se poderá evidenciar ainda
mais a capacidade desta aeronave, não
apropriada como meio de transporto
aéreo, tomando-se em consideração o
total de suas viagens. Desde o mo-
mento em que entrou em serviço, se-
tembro 1928 até novembro 1929. fez o"Graf Zeppelin" 50 viagens, trans-
portando 1574 passageiros, fora a sua
tripulação de 45 homens, e conduziu,
em algarismos redondos, 5.000 ks. le
malas postaes e carga. A distancia
percorrida fei de 116.985 km., e o tem-
po correspondente á viagem 1.186 ho-
ias justas,

Nas multas e variadas viagens foi
possivel colher um rico material de ex-
periencia, o que, cm vista de grande
possibilidade do desenvolvimento tia
aeronave, é de um valor extraordina-
rio. Uma immensidade de melhora-
mentos foi introduzida durante o ul-
tlmo Inverno, não sendo, no emlanto,
preciso fazer modificações radlcaes. O
esqueleto da aeronave portou-se da
melhor fónna possivel, a densidade das
cellos de gaz não diminuiu e a instai-
lação de producção de gaz, emprega-
da pela primeira vez, nenhum defeito
demonstrou,

Se o "Graf Zeppelin", depois das
viagens deste anno, cheias de sueces-
so, emprehende a excursão á America
do Sul, é para constatar que as acro-
naves, devidamente apparclhadas, eli-
rígidas por profissionaes e.xpcrimcnti.-
dos, podem constituir um meio de com-
municação rápida, correspondendo,
mesmo sob as condições tropícaes, ús
expectativas que o movimento recipro-
co mundial, seguro e regular, exige. O
ponto final da viagem deste anno é
Rio de Janeiro. Será, entretanto, uma
questão de tempo que o Uruguay e a
Argentina sejam incluídos na rede de
communicações que se projecta orga-
nlzar no próximo futuro.

Todo o serviço transatlântico fará
uma pequena parada na península lbe-
rica, antes de deixar o continente eu-
ropeu, afim de receber os últimos pos-
sagelros, mala postal e carga.

A "Colon-Gesellushaft" da Hecpa-
nha proporcionará esta parada ln-
termediaria, construindo por conta
própria um mastro de amarração. O
governo da Hespanha já deu á "Trans-
aérea Colon" uma concessão por 40
annos para explorar uma linha regu-
lar de communicações aéreas entre a
Hespanha e a America do Sul.

Essa linha deverá ser inaugurada
dentro de 2 annos com 2 aeronaves.

Sevilha terá uma subvenção do so-
verno afim de se transformar num
porto acreo provido de um hangar e de
apparelhagem para fabricação de hy-
drogenio e gaz.

Afim de demonstrar a vantagem do
trabalho combinado entre a aeronave
c o avião, fez o dr. Eckener uma com-
binação com a "Lufthansa". Esta, de
accordo com o Ministério dos Correios
e a casa construetora "Zeppelin", re-
ceberá a correspondência entregue em
Berlim, depois da partida do "Zeppe-
lin", transportando-a a Sevilha, de
íórma que chegue a tempo, para ser
entregue ao "Zeppelin", que ali fará
a sua parada, afim de a transportar
para a America do Sul. O tempo, qie
devera ser prefixado para a mala sul-
americana, será o seguinte: Ber-
lim-Sevilha, em avião, 15 horas; Sc-
vilha-Pemambuco, em aeronave, 35-40
horas; Pernambuco-Rio de Janeiro, em
aeronave, 20 horas, o que perfaz um
total de 70 a 75 horas.

Este correio rápido ganharia sobre
as communicações rápidas da "Aero-
postale" pela differença de uns dias.

O outro fim da viagem para a Ame-
rica do Sul é a experimentação te-
chnica da aeronave nas regiões sub-
tropicaes e tropicaes, bem como o colli-
gir experiências preciosas nas regiões
equatoriaes que serão de vantagem

m

Ao alto, da esquerda para a direita: A cablne do commando da grande aeronave e duas salas de passageiros,
e a sala de barbearia e o salão principal.

para o desenvolvimento futuro da na-
vegação aérea universal. Deve-se cor-
tar com o facto de aproveitar na ida os
ventos equatoriaes que durante todo o
anno sopram regularmente do nordés-
te, o que permittirá apressar um pouco
a viagem. Tambem para a viagem de
volta espera-se uma accclcração da
viagem, quando a aeronave viajar cr:
regiões mais altas, cerca de 1.000 ai.
de altura, na qual se suppõe uma dl-
recção contraria ao vento equatorial.
Se as Rupposições se verificarem, seria
possivel um rápido transporte da ma-
Ia sul-americana, em ambas as dlre-
cções.

Por motivos meteorológicos torna-se
a viagem sobre o atlântico tropical
mais favorável do que nas latitudes do
norte, onde se deve contar sempre com
depressões em direcção para o este e
fortes ventos do oeste e até sudoeste.

E" verdade que a costa americana
está no alcance dos temíveis furacões,
entretanto, sob a Influencia das <-.al-
mas compensadoras, são raras as tem-
pestades. De resto, o "Graf Zeppelin"
já demonstrou a sua resistência em
alguns temporãos, tornando-se, por-
tanto, desnecessária qualquer prenc-
cupação nesse sentido; no seu próprio
elemento nada tem a temer dos ventos.
Da fôrma porque se acham actual-
mente organizados os prognósticos do
tempo, os cyclones serão annunclacios
com bastante antecedência, podendo,
por isso, a aeronave largar do mastro
de amarração em demanda dos ares,
como, tambem, devido a sua extraor-
dinaria velocidade, evitar as regiões
das temporaes. Quedas tropicaes po-
derão sobrecarregar passageiramente
a aeronave, porque o envolucro absor-
ve a humidade. Sob o sol das regiões
tropicaes, entretanto, a aeronave sec-
cará rapidamente, recuperando o seu
peso normal.

O "Luftschlffban Zeppelin" decidiu-
se definitivamente por Pernambuco
como ponto de apoio. Primeiramente
cogitou-se de Natal, situado mais ao
norte, mas a insufflclencia de água.
para a installação de uma pequena
usina segundo o processo Linde para
a fabricação de hydrogenio, fez aban-
donar essa idéa.

O antigo collaborador do "Lufts-
chiffban Zeppelin", conselheiro da ma-
rinha Besch, já se acha desde algu-
mas semanas em Pernambuco, onde
dirigirá a erecção do mastro de amar-
ração e dos demais trabalhos prepa-ratorios technlcos. Projecta-se um ra-
mal, para q. cerco de 1.900 km. mais
ao sul situado Rio de Janeiro, entre-
tanto uma permanência prolongada na
capital brasileira torna-se impossível,
devido á falta absoluta de todas as
installacões technicas. O gaz impuisor.
necessário para a viagem de* volta —
tal qual o seu tempo para a viagem
mundial ao Japão — será fornecido
pela America do Norte, porquanto não
pôde ser nem fabricado, nem propor-cionado na America do Sul.

Ainda nâo está definitivamente de-
cidido se o "Graf Zeppelin" fará sua
viagem de retorno directamente, ou se
viajará sobre as índias orientaes paraLakehurst e depois sobre o Atlântico
do Norte para Frledrichshaven. Em tu-
do quanto o dr. Eckener emprehende,
ha methodo. A AUemanha deu um
grande impulso á aviação, durante a

conflagração mundial, pelo emprego
de seus aviões e o cruzeiro mundial do"Graí Zeppelin" íoi um estimulo nre-
cioso. Assim, tambem, nós poderemos
aprender das experiências dos demais
Estados para vantagem das commu-
nicações aercas munc.ji.es que, segundo
os seus princípios, sempre serão uma
questão capital para os Estados cul-
tos, Interessados na viação. Achamo-
nos hoje no inicio de um progresso de-
cisivo. Ainda náo existe nenhuma ne-
ronave que se possa arrogar o direito
da denominação de "aeronave de
transportes". Aos esforços dás casas
construetoras e ás organizações de
communicações aéreas que trabalham
cada uma de per si, será possivel, den-
tro de poucos annos, fabricar um typo
que corresponderá á necessidade exis-
tente da transposição rápida de dis-
tanclas transoceanicas, e é a aeronave
que poderá transportar regularmente
o coin segurança, relativamente gran-des cargas a distancias extensas, com
vantagens econômicas e grande velo-
cidade própria.

A MULTIDÃO DE FORASTEIROS
Grande numero de forasteiros, nota-

damente de S: Paulo, Minas e do Es-
tado do Rio, tem accorrido a esta ca-
pitai, para presencear a chegada
da aeronave allemã, o que prova o
profundo interesse despertado, até
mesmo entre as populações do Inte-
rior, pela viagem do "Zeppelin".

Os trens de S. Paulo, por exemplo,
têm vindo abarrotados, não têm da-
do vazão. Dahi, da insufficiencia da
conducção ])or via férrea, o utilizar-
se das estradas de rodagem, sendo
grande a quantidade de autos e cami-
nhões chegados a esta capital, trazen-
do innumeras familias.

A QUESTÃO DAS ENTRADAS
Apesar de expressamente prohíbido,

até o dia de hontem foram vendidas
entradas para o Campo dos Affonsos,
quando então foi divulgado que essas
transgressões iam ser perfeitamente
rectíficadas. As pessoas que haviam
adquirido ingressos, poderiam obter o
preço das mesmas, no próprio local da
acqulsição,

A HORA DA CHEGADA
A aterrissagem no Campo doa

Affonsos
E' esperado, hoje, conforme as ultl-

mas communicações, entre 5 e 6 horas,
o dirigivel allemão "Graf Zer"->?!hi".
Esse retardamento foi motivado pelosfortes ventos contrários, f— difficul-
tavam grandemente o avanço da ae-
ronave.

Segundo aquellas mesmas communl-
cações, o "Zeppelin", em chegando,
dirigir-se-á ímmediatamer^e para o
Campo dos Affonsos. Informavam
mais que a viagem não se prolonga-
ria, conforme fora annunciado, a São
Paulo e ao Sul.

A PARTIDA DE RECIFE i '
O proseguimento da viagem

Na primeira hora do 'lia cie hontem,
partia de Recife, com destino ao Rio,
o dirigivel allemão. O "Zeppelin" er-
gueu-se nos ares, sem nenhum —tba-
raço, evoluindo mais uma vez sobre

Recife e rumando, em seguida, para
o sul.

A's 6 horas era visto, pnirando por
sobre S. Salvador. A's 13 horas, pas-
sava por Ilhéos, atti->--!-"-in Belmonte
por volta •*•*••¦ 14 ho-----. quando come-
çaram a soprar fortes ventos con-
trarios.

Os últimos telegrammas, davam ain-
da o "Graf ZepneUn** lutando contra
as correntes aéreas, a causa única do
seu retardamento.
DOIS MILHÕES DE METROS QUA-
DRAPOS DE TERRA DOADOS AO

COMMANDANTE DO "GRAF
ZEPPELIN"

A Companhia Territorial do Brasil
S. A. offereceu ao commandante Ecke-
ner uma área de 2.000.000 de metros
quadrados nas terras de sua proprie-
dade, no município de Bananal, Esta-
do de São Paulo, que ficam num eli-
ma privilegiado de 1.200 metros de ai-
titude, e solicitou ao bravo piloto da
grande aeronave permissão para de-
nominar "Commandante Eckener" á
principal de suas colônias.

O M. DA VIAÇÃO FELICITA O
COMMANDANTE ECKENER

O ministro da Viação dirigiu, hon-
tem, ao commandante Eckener, o se-
guinte radiogramma:

"Dr. Hugo Eckener — Ao approxl-
mar-se desta capital a poderosa aero-
nave sob o vosso digno e esclarecido
commando, muito me apraz apresen-
tar-vos minhas saudações de boas
vindas, bem como felicitar-vos e aos
demais tripulantes do grande dirigivel
pelo exito excepcional da travessia,
que já nos permitte o cordial regosijo
de saber, pairando em céos brasileiros
o grandioso apparelho em que tão de
perto poderemos apreciar o engenho,
a cultura, a iniciativa e a perseverança
do nobre povo allemão. — ,a) Victor
Konder, ministro da Viação."
O DR. LICINIO CARDOSO VAE SER

MANIFESTADO
O professor dr. Licinio Cardoso, que

viaja no "Conde Zeppelin" vae rece-
ber de seus amigos por oceasião do
seu desembarque, no Campo dos Affon-
sos, uma expressiva manifestação.
• A Federação Nacional das Socieda-
des de Educação, da qual é fundador
e director o dr. Licinio Cardoso, com-
parecerá ao desembarque representa-
da pelos seus directores, que são: se-
nador José Augusto, presidente; depu-
tado Fulvio Aducci, inspectora escolar
professora Celina Padilha, professor
lgnacio Azevedo Amaral, dr. Armando
de Campos, dr. Alcides Bezerra, dr.
Fernando Rodrigues da Silveira, ins-
pectora escolar Honorina Senna de
Oliveira Gomes.

Sendo o professor Vicente Licinio
Cardoso, membro do conselho director
da Sociedade de Geographia do Rio
de Janeiro e secretario da Sociedade
Brasileira de Philosophia, o generalMoreira Guimarães, presidente de am-
bas as associações, nomeou os drs.
Lindolpho Xavier, Randolpho Chagas
e Sylvio Fróes Abreu, por parte da So-ciedade de Geographia, e os drs. Al-cides Bezerra, general Samuel de Oli-veira e professor Lafayette Cortes, pelaSociedade de Philosophia, para rece-bereni o consocio.

Em baixo: A cozinlia, a sala do radio

O COMMANDANTE ECKENER
SÓCIO HONORÁRIO DO AERO

CLUB BRASILEIRO

O Aero Club Brasileiro, em sua ul-
tlma sessão, deliberou conferir dl-

ploma de sócio honorário ao comman-
dante Ugo Eckener. Esse diploma ser-
lhe-á entregue por uma commissão
designada pela directoria, por ocea-
sião da sua chegada aqui.

O COMMANDANTE ECKENER
JA' ESTEVE MAIS DE UMA VEZ

NO RIO

O commandante Ugo Eckener não
é agora a primeira vez que vem á
nossa capital. Por duas vezes já g
commandante do "Graf Zeppelin" es-
teve no Rio, quando de passagem para
a Argentina c de regresso desse paiz
á Europa.

Muitas mesmo das nossas autorida-
des, nessas oceasões, tiveram oppor-
tunidade de se entrevistarem com o
commandante da aeronave allemã,
que não perdeu as opportunidades de
entendimentos te pedidos de informa-
ções sobre uma possivel visita ao Bra-
sil, como a que, neste momento rea-
liza, vindo pelo ar.

OS PASSAGEIROS DO "GRAF
ZEPPELIN " FORAM TRANS -

PORTADOS PARA PER-
NAMBUCO -•

Para ReciA? seguiram hontem, a
bordo de um avião da Condor Syndi-
cat, os passageiros que deverão em-
barcar no "Graf Zeppelin", bem as-
sim as malas postaes, que foram con-
duzidas por um avião da Aeropostal,
para aquella capital.

MEDIDAS TOMADAS PELA
CENTRAL DO BRASIL

A Central do Brasil, para attender
o publico, hoje, por oceasião da che-
gada do "Graf Zeppelin", resolveu
tomar as seguintes medidas: todos os
trens de pequeno percurso e expressos
farão parada em Bento Ribeiro, des-
de as primeiras horas da manhã. Dali
serão postas conducções, provavelmen-
te automotrizes, afim de donduzlr os
visitantes ao Campo dos Affonsos.

O POLICIAMENTO

A vigilância organizada pela 4* De-
legacia Auxiliar, nos portões do Cam-
po da Aviação Militar, será superin-
tendida pelo capitão Raul Ribeiro, au-
xiliado pelos investigadores Damasco-
no e Vicente.

Turmas de investigadores serão de-
signadas para as entredas e saídas do
referido campo, afim de evitar queos "punguistas" ali operem.

O ABASTECIMENTO DO "GRAF
ZEPPELIN"

RECIFE, 24 (D. T. M.) — O "Graf
Zeppelin" foi abastecido, nesta cidade,
de gaz e combustível de lnsuflaçfto paravários dias, bem como de provisões
para a alimentação de seus passagei-ros e, da respectiva tripulação.

DECLARAÇÕES DO DR. ECKENER
A "aterrissage" dependo das condi-

ções meteorológicas
RECrPE, 24 (D. T. M.) — O com-

mandante Hugo Eckener declarou o
seguinte aos jornalistas que o procu-
raram ouvir:

Pretendo chegar ao Rio domingo
dc manhã, indo, possivelmente, um
pouco mais longe, afim de que o "Graf
Zeppalln" possa ser apreciado poi|
toda a gente.

Se será effectuada ou não a ater-
rissegétn, somente o commandante é
que poderá decidir opportunumente,
isto é, conforma as circumstancias me-
tcorologicas. A falta dc um mastro
para a amarragem tambem dlfficuUa
multo a manobra da aterrissagem.

Caso verifiquemos ser impossível
descer á terra, executaremos evoluções
sobre a bahla de Guanabara e a cí-
dade do Rio de Janeiro, indo, prova-
velmente até S. Paulo. Espero voltar
ao Re.ciíe na segunda-feira de manhã.

SEMPRE A POLICIA...
RECIFE, 24 (D. T. M.) — Durante

a estadia do "Graf Zeppelin" nesta
cidade, registraram-se algumas oceor-
rencias bastante desagradáveis, nas
quaes foram protagonistas as autorida-
des policiaes do Estado. ¦

A multidão soffreu varias violências,
sendo feitas innumeras prisões sem
causa justificada.
A POLICIA, NAS SUAS CORRERIAS,
CONTUNDIU O CÔNSUL INGLEZ E

SUA ESPOSA
RECIFE, 24 (D. T. M.) — Entre

as pessoas que foram maltratadas pela
policia, no campo dc, Giquiá, onde
amarrou o "Graf Zeppelin", estão o
cônsul da Inglaterra nesta cidade e
sua esposa.

Os dois foram atropelados pela ca-
vallaria, ficando bastante contundi-
dos.

O cônsul Inglez protestou contra a
violência de que fora victima, retlran-
do-se cm seguida, para sua residência.

O DR. LICINIO CARDOSO ESTA'
MARAVILHADO

RECIFE, 24 (DTM) — O engenheiro
patrício, dr. Licinio Cardoso, que é
passageiro do "Graf Zeppelin, dls"o o
seguinte, momentos antes da partida,
aos jornalistas que so encontravam no
campo do Giquiá:

E' a primeira vez que o homem con-
segue uma grande velocidade sem tre-
pidação. A viagem foi maravilhosa e
eu não conheço, em verdade, nada de
mais bello no genero. Creio que esta
viagem proporcibnau a mais duradou-
ra e formosa impressão de toda a ml-
nha vida.

O dr. Llclnlo Cardoso confessa-se,
em verdade, magnlíicamenle impres-
sionado.

A PARTIDA — O ENTHUSIASMO
POPULAR

RECIFE. 24 (DTM) — O "Graf
Zeppelin deixou esta capital pouco de-
pois da meia noite, com destino ao
Rio de Janeiro.

A manobra fez-se com precisão, ne-
nhuni accidente accorrendo, íelizmen-
te.

O povo, que enchia o campo de Gl-
qulá, prorompeu em calorosa manifes-
tação de sympathia aos tripulantes o
passageiros da bella aeronave, os
quaes, de bordo, accenavam com lei-
ços e chanéos, agradecendo.

O "Graf Zeppelin" fez sobre a clda-
de algumas bellas evoluções, perce-
bendo-se, distinetamente, os seus mo-
tores e cabines.

Em seguida, sumiu-se no espaço, ele-
vando-se mais, rumo ao sul.

O povo, que desceu para a cidade,
permaneceu durante muito tempo até
perder de vista a bella aeronave.

O DIRIGIVEL AVISTADO EM
ITAPOAN

S. SALVADOR, 24 , A. A.) — O dl-
rlgivel " Gra f Zeppelin " passou por Ita-
poan, na Bahia, em direcção ao sul.
EVOLUINDO SOBRE S. SALVADOR

S. SALVADOR, 24 (A. A.) — O dl-
rlgivel "Graf Zeppelin" está fazendo
evoluções sobre esta capital,

São 8 horas da manhã.
AS 13 HORAS, EM ILHÊOS

ILHE'OS, 24 (A. A.) — A's 13 h-*>res.
passou por esta cidade o "Graf Zep-
pelin".

O dirigivel leva regular velocidade.
Reina vento sudoeste, fresco. Tempo

nublado, com chuvas.
POR SOBRE BELMONTE

BELMONTE, 24 (A. A.) — O "3e-
ppelin" passou por aqui ás 11 e 13,
VENTOS CONTRÁRIOS EM SANTA

CRUZ
SANTA CRUZ (Bahia), 24 (A. A)O "Graf Zeppelin" passou poraqui ás 14 e 50.
O dirigivel está encontrando ventoscontrários. Provavelmente só poderápassar pelo Rio de Janeiro entremeia noite de hoje e uma hora damadrugada de amanhã, domingo.

(Continua na 161 pagina).
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SERVIÇO ÀEREO POR MAR E TERRA COM A AERONAVEG R A F Z E P P B L I
EM COMBINAÇÃO COM OS SERVIÇOS POSTAES E DE PASSAGEIROS, DOSYNDICATO CONDOR LTDA.

5*

PRIMEIRO VÔO DO DIRIGIVEL'ifADflE? "37 K? IE& R-ü EP ¦ i a.ayj
•A* AMERICA DO SUL —

ITINERÁRIO: — Partida de FRIEDRICHSHAFEN, em meia-dos de maio, via SEVILHA, ILHAS CANÁRIAS, CABOVERDE, PERNAMBUCO ao RIO DE JANEIRO, e volta doRIO DE JANEIRO a PERNAMBUCO, onde permanecerá nomastro de amarração, provavelmente 2 dias. seguindo, de PER-NAMBUCO, via HAVANA, LAKEHURST, SEVILHA, aFRIEDRICHSHAFEN

INFORMAÇÕES SOBRE:
Passagens, com os agentes da HAMBURG-AMERIKA-LINIE

THEODOR WILLE & CIA.
79 —AVENIDA RIO BRANCO — 81

CORREIO AÉREO E TRAFEGO MUTUO DE PASSAGEI-ROS, COM OS HYDRO-AVIÕES "CONDOR", COMO

SYNDICATO CONDOR, LTDA., e seus agentes
RUA DA ALFÂNDEGA, 5, 3.
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Diário Carioca — Domingo, 25 de Maio de 19oO NOTICIÁRIO

QUAL É 0 MELHOR ESCOTEIRO DO BRASIL?
AO VENCEDOR SERÁ' CONFERIDA, SOLENNEMENTE,

COMO CERTIFICADO DE SUA VICTORIA, UMA
MEDALHA DE OURO

A TROPA A QUE PERTENCER O VENCEDOR RECE-
BERA', COMO LEMBRANÇA DO "DIÁRIO CARIOCA".

UMA LINDA TAÇA

Cada vez mais brilhante torna-se o nosso Concurso
teiro — Já 83.763 votos foram apurados até agora, dis-
tribuidos entre 131 concurrentes — João Vinhaes, per-
tencente á Associação de Escoteiros Nossa Senhora da
Sallette, conseguiu a vanguarda com 8.790 votos, cabendo
o segundo posto ao escoteiro João Baptista Faria, do

Fluminense F. C, comJ7.738 votos

A NOVA APURAÇÃO PARCIAL E O RESULTADO
Realizou-se. hontem, no meio da Primo, num gesto todo inccnvenien

SfiüPSí"DIÁRIO FORENSE

'J.71Ü

7.*i88
7.065

C.Õ23

maior animação e verdadeiro enthu-
túasmo, a nona apuração do nosso
concurso, para saber-se "Qual o me-
lhor escoteiro do Brasil".

Cada vez mais intenso se vão tor-
nando os trabalhos da apuração, af-
fluindo os candidatos de todo.1: os la-
dos e dando ao concurso um cunho
de verdadeiro enthuslasmo, alcançnn-
tío assim um exito brilhantíssimo.

Sendo o nosso concurso o primeiro
que se realiza no Brasil pela irapren-
sa diária, era natural o Inle-
resse que, por força, haveria de
oespertar nos meios oscoteiron, vendo-
se a elle concorrer representantes das
nossas maiores tropas, de quasl lo-
cias as entidades, o que é a prova do
exi to que, cada ves maior, \'cm atln-
fflndo.

E" de ver-sc que nas próximas apu-
rações o movimento de escoteiros, es-
cotlstac c chefes, na nossa redacção,
seja muito maior, parecendo quo nas
apurações restantes, varias surpresas
estão reservadas aos actuaes c futuros
concurrentes, cujas esperanças vão
crescendo, dia a dia. num almejo
multo justo de victoria.

Assim, João Vínhães, pertencente á
Arsociaçâo de Escoteiro*; N, S. Salette,
numa linda "virada", consegui u
\anguarda do nosso concurso esco-
teiro, com a elevada somirm de 8.790
votos. João Baptista Paria, passo1! pa-
ra o segundo posto, com 7.733 votos.
Até hoje. Já foram apurados IY3.73G
votos, distribuídos para 131 concur-
ventes.

IlESULTADO:
1"—João Vinhaes (N. S. Sa-
lette)

2o—João Baptista Parla iFhi-
minense F. C.)

3"—Llno Ferreira (Meyer) ..
4°—Carlos Moreira Borgis

(N. S. Salette)
5°—Peruando Thomaz da Stl-

va (C. R. Vasco da Gamai
6"—João Boente iS. Ju?.-
quiml

7"—Júlio Rodrigues Filho (C.
R. Flamengo)

8"—-Luiz Philippe Lima e Sil-
va <S. Gabriel)

9'—Vicente Lopes Pereira
(Brasil) — Ramos

10"—Renato Losco 'Lagoa' ..
11"—Geraldo Ornellaa (Im-

prensa) 
12—Jocelino Ramos da Silva

(N. S. Salette)
13"—-Oswaldo Reisingcr (Ra-
mos)

14."—Waldomiro Pessoa da Sil-
va (S. P. Cascadura) .. .

10"—Antônio Damassio (Sa-
grado C. Jesus)  1.330

16"—Alberto J. Pinheiro (Cos*-
lho Netto)•|7n_joao Luia Castanheira
10- G. do Mar)

13o—Armando F. Carreim (S. Vicente
de Paula, 978; 19"—Hugo de Araújo
(S. C. de Jesus) 93G; 20" — Ciscar
Moreira (Coelho Netto) 838; 21" --
Manoel Pereira da Costa (Gloria'
773; 22" — João Ignacio dos Santos
(Light) 700; 23" — Sylvio Cândido
Sobrinho (S. Bento) 651; 24° — Syl-
vio Ricardo (S. Domingos) 6:.4; 115°

Armando Soares Fonseca CAmeri-
ca F. C.) 575; 23" — Humberto Simi
de Castro (S. C. Jesus) 505; 27" -
Mar*lme Raynaud (Licée Prançaise)
466; 28° — Fernando Luiz Ja Cunha
(Fluminense F .C.) 394; 23"—Atuía
Deiró Costa (M. E.. Commercio) 34«;
30° — Francisco Pi-r/ani (S. Fraricis-
co de Assis) 302; 31" — José Ferrei-
ra (Light) 295; 32" — Amando Go-
mes (Bomsuccesso F. C.) 263; 33 —
José Ferreira da Silva (S. Vicente de
Paula) 226; 34" — Dark Gomes da
Costa (S. Vicente de Paula) 201; 35"

João Seraphlm (C. Recatar* cio
Flamengo) 200; 36° — Waldo Garcia
(Benjamin Constant) 200; 37" — Ru-
bens Lopes Rodriguez (S. Jorge)

Quintino — 198; 38° — Nellio
Campelll (S. Jorge) Larangeiras) --
197; 39" — Manoel Silva Martins (S.
Vicente de Paula 191; 40° — Djalma
Ayala (S. Jorge) 190; 41° — Nioaoor
Medeiros dos Santos (3° G. Mar) 180;
42» _ Mario Freitas (S. Paulo e Rio)
178;' 43° — Eugênio Caruso (Aymorés)
177; 44° — José Moreira (Madureira)
170; 45° — Arlindo Jacarandá (15"
G. Mar) Olaria — 157; 40» — Luiz
Gonzaga Corrêa (Andarahy) IS**' <17"
Anolino da Costa (S. C. Jesus) 149;
48o — Mario F. Nunes (Benjamin
Constant) 128; 49" — Orlando Costa
(Tupy) 124; 50° — Moacyr Pinho
(Cláudio Vianna) 123; 51" — Nelson
Maggioll (S. Vicente do Paula) 120;
53° — Sabastião Martins 107; 54" —
Pedro Ramos (15" Mar) Olaria — 106;
55° — Armando Henrique (15° Mar)
Olaria — 100, e outros concurrentes
menos votados.
O INCIDENTE DA TROPA ESCO-

TEIRA "AYMORÉS"
Um» carta pouco escoteira do chefe

escoteiro evangélico sr. Augusto
Frlmo

Tendo havido varias transforma-
ções na tropa dos Aymorés, decorreu-
tes de um desenvolvimento lógico e
natural, o seu antigo chefe Augusto

te o disparatado, após ler-se oondu-
5'ido de maneira pouco escoteira nas
demarches anteriores, houve por bem
enviar-nos."Rio, 16—5—030. — Illmo. sr. Leo-
nardo Cecilio. — Lendo a sua ícal
de hoje no DIÁRIO CARIOCA, con-
venci-me de que devo fazer de si o
juizo que nunca pretendi fazer.

Já me haviam dito que o sr. Sc/
propalar que eu pretendia tomar a
activa no grupo Aymorés. Invejoso da
actual situação da tropa; não quiz
orér que o sr. fosse ao mesmo tem-
po que ingrato e desleal, lambem do-
lado de uma tão curta mentalidade.

Alumno do Lyceu Francez. ,iorria-
lista, jamboviano, eu o acreditava,
um joven de elite e culto, e sobrem-
cio escoteiro; enganei-me no emtanto:
crela que quando lhe entreguei a
tropa e parti para minha vláRPRÍ.
fui tranquillo, confiante que o sr. sa-
bcrla honrar a minha confiança e
oue cumpriria sua palavra de ¦wc-
teiro ccmmigo assumida. !

Errei; a tropa é minha filha, .".as-
ceu do meu esforço, viveu commigo, I
possue material, fruto do meu eslor- j
ço: entreguci-a com cerca de tres da- |
cenas de x,cotelros, em plena vJtali-
Cadê; deixo de procurar um chefe na
minha federação e pieíiro a sua pes-
soa, confiado plenamente na sua re-
ctidão; o sr. deixou a tropa quasl uo I £e.se 0 a'varâ

a ~Ti asa i a i a-aasàj
SUMMARIOS DE HOJE

1« Vara — José Aljá Alclc, Antônio
Ferraz Vlanna, Aristóteles Soares, Al-
berto de Araújo e outros, Ovldlo Men-
des, Simeão Seabra de Souza, Lean-
dro Nascimento, Armando Ferreira
Coutinho, João José Schtndlcr u Ma-
riu Pereira Passos.

2" Vara — Adalberto Scverino vftal
José da Silva Teixeira e Pery Clomc-
rio Rosa.

3* Vara — Maria da Gloria Ribeiro,
José Baptista Allioy, Luiz José Pe-
reira. José Alves da Cruz, Carlos Pa-
vão Espíndola, Joáo Reis, José Rodri-
gue,s e Francisco José da Silva Bas-
tos Filho.

4" Vara — Manoel Thomaz da Co3ta,
Pedro B. da Silva, João de Almeida
Gonçalves, Francisco Rosochlelo c
Elias Feiippe Parda.

5" Vara — Modestlno Babino da Sil-
va e Âmarlllò José Alves, Jo.sc Auto-
nio da Silva, Pedro Leão c Adriano üo
Freltasa.

7" Vara — Banido da Slva Reis,
Francisco Fernandes Guimarães, Gu-
berto de Almeida, Wilson Francisco
Nunes, Antônio Loureiro e Joaquim
Feizardo de Vasconccllcs.

8" Vara — Haroldo Silva, Alberto
Grippo, Manoel Ribeiro de Barros c
PüiUo Antônio Nunes.

VARAS CÍVEIS
Despachos e sentenças

TERCEIRA
Fallencia — Albino Moreira Nunes

— A requerimento de Ferreira Braga
é; C. — O juiz desta vara decretou,
hontem. a faliencia de Albino Moreira
Nunes, estabelecido á rua Carolina Nu-
nes, 124.

O termo legal retrotraiü a 6 de abril
foi marcado o prazo de 20 dias para
a habilitação de créditos e o dia II de
agosto para a assembléa. Designados
syndicos, os requerentes.

Concordata — Couto Silva Si C. —
Pelo juiz desta vara toi deferida a
concordata do Couto k.iva & c, esla-
beiecidos á, rua 1" de Março, 103, com
negocio de seccos e molhados. Ut-sl-
gnado o dia 11 de agosto para a as-
sembléa.

O passivo declarado é de 
1.330:454$606.

Fallencia — Pomanti & Saraiva —
Deferida a petição de. fls. 74; prazo
de 5 dias para a entrega.

— Fallencia — Araújo Bacellar >v. C.
Deferido o pedido de lis. 614; Pas-

Fallencia — Nolasco & C. — Em
prova a reivindicação de Ribeiro «Si O.

QUINTA
Fallencia — Tavelra Mala & C. —

Diga o curador.
Concordata — Sylvio A. de Moraes

— Autorizada a venda do ustabeleei-
mento.

M. Fallida de Oswaldo Tardln St
C. —• Deferida a petição de ris. 29 na
reivindicação de Jovllio Moíierat.

ASSEMBLÉIAS DE CREDORES
Estão marcadas para amanhã as 13

horas, as seguintes :
Ia Vara Civel — Leopoldo Sfcrasà

& Cia.
2" Vara Civel — Antônio Alves Trín-

dade.
6a Vara Civel — Macedo Cunha¦H Cia.
A ALFÂNDEGA RESPONDE AO

JUIZO DA 1" VARA CIVEL
Em offlclo de hontem o inspector da

Alfândega, dr. Llnfolpho Câmara,
respondeu ao juiz da 1" Vara Cível do
Districto Federal que os srs. Edmundo
Machado «te Cia. não tem importado
pela Aduana, explosivo algum com o
nome de, Rackarock.

Tem, no emtanto. a referida firma
de novembro ató agora, importando
grandes partidas de ehlorato cie po-
tasslo e de essência de mlrbane o quese verifica pelas facturas qua acompa-
nham as partidas.

TRIBUNAL ÜO JURY
Os debates de amanhã

Sob a presidência do Juiz Mungari-
nos Torres, reune-se amanhã o Tri-
bunal do Jury.

O réo que vae ser julgado é Ene-
quiel da Costa Pereira, aceusado de
homicídio.

Como promotor publico figurará o
dr. Alfredo Bernardes Filho.

NO MUNDO ESPIRITA
UliBUOMATICOS

A' FACE DA CRITICA
M. «•

ELECTRO-BALL
R. V. do Klo Branco, 51

abandono, chama um homein (do
qual dizem agora, c violento e moa-
paz), mais ainda, abandona uma
grande parte do material numa viu
férrea para leilão; illude a boe. fe rít

4 012
•1.U17

1.890
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1.735

1.721

1.430

1.U1

1.049

homens de responsabilidades como
são os da actual directoria. directu-
ria esta muito distihctá .porém, ille-
galmènte organizada, de- pleno »c-
cordo com outro collega seu. iomsn-
ta a idéa de dissolver a tropa, entre-
gar o material e organizar outra tro-
pa, (tropa S. Carlos); e n-jora. re-
ceioso naturalmente que eu fosse tào
curto quanto o sr., fosse desalojal-o
de uma supposta posição, só' compa-
th*el em um cerebro fraco, doentio
que entrou para a nobre e «anta vi-
cia escoteira sem que o escotismo
pudesse penetrar-lhe c semeal-o.

Deante de tudo isto, que- é um
simples resumo do que lhe drve di-
zer, espero, ou melhor, exijo que re-
tire suas expressões cm publico, ou
providenciarei neste sentido.

Finaimente, considere-se dispensa-
do da sua interinidade na tropa Ay-
more.

Sou escoteiro c como tal offereço
lhe um caminho honroso; retrate suu
nota no DIÁRIO, peça exoneração e j
silenciaremos os motivos desta. Caso
contrario, serei forçado a uma iiuitu-
de que não desejo, mas que firme-
mente executarei.

Esperando sua resposta, e com «.lia
a chave da sédc, subscrevo-mc — (a..
Augusto Bernardes de Mello Primo"
— Rua S. Carlos 75 — Nesta".

Maior attestado tíe indigna capeio-
sidade para um chefe escoteiro, nác
poderia ser dado. O chefe Augusto
Primo baixou muito do nível mural
de sua compostura de escoteiro com
tal documento, provando mais uma
vez a certeza do provérbio: "O máo
por si se destros". j

Será que o sr. Augusto Bernardes
de Mello Primo terá ainda a audácia
de dizer-se escoteiro, depois de
de aggredlr-me em plena via publi-
ca?
? Assim é que o sr. é chefe esco-
teiro?...

Deixo o caso a critério da Federa-
cão de Escoteiros Evangélicos do
Brasil — Leonardo Cecilio.
IM BANQUETE A' IMPRENSA ES-

COTEIRA
De um mal entendido entre

nosso redactor Leonardo Cecilio
e o da "A Ordem", Fernando de
Castro Rcbello, deu logar a uma po-
lèmica, antl-escoteira.

O sr. Messias Cardoso, por interino-
dio da "A Esquerda", comprehenden-
do que deveria estar sempre unida,
trabalhando para um mesmo ideal,
não poderia a imprensa estar em po-
lemicas. Conseguindo a paz, nossos
collegas do "A Esquerda" vão offe-
recer nos primeiros dias de junho,
um banquete á imprensa escoteira,-
para o que serão convidados os re-
ciactores escoteiros de todos os Jor-
naes e revistas desta capital. O fim
deste agape será uma confraterniza-
ção escoteiro-jornalista, e, procuran-
do a todos, o sr. Messias Cardoso leve
o apoio dos demais collegas.
ESCOLA DE INSTRUCTORES ES-

COTEIROS
A excursão ao Sumaré

Será, hoje, levada a effeito, a pri-
meira excursão da Escola de Instru-
ctores de Escotismo, da Federação de
Escoteiros do Brasil. A reunião será
ás 18 horas, no Largo da Lapa, de
onde os alumnos, sob a direcção do
chefe David de Barros. seguirão pa-
ra o Sumaré.

Os alumnos passarão o dia naquelle
local, cm exercidos o praticas esco-
teiras, sendo o trabalho feito por pa-
trulhas, conforme ficou assentado na
ultima reunião da Escola de Instru-
ctores de Escotismo da F. E. B.

Fallencia — S. A. "A Manhã"Arbitrada a commissâo em 3 •j".
Fallencia — Cezenio Messina >fc

C. — Deferido o pedido Ue tis. 5Ü3.
Fallencia — Horacio de Andrade

Indeferido o pedido feito a fls. 65,
da extensão da fallencia de Manoel
Tejo.

Fallencia — A. Cardoso «te Santos
Em prova a reivindicação de Mo-

reira Fernandes «te C.

«, HOJE —:- 14 horas —:— HOJE
* Uni belo encontro esportivo, cm 20

pontos
\ i:i\IAS - ARTHUR (Ames).

contra
i ZALDUA-BRUNO (Vermelhos).

V=T S 20 HORAS
X Uni torneio duplo, cm 8 pontos, com

cariocas c paulistas

Variedades — NO — Variedades

ELECTRO BALL

Muitos sfio, de facto, os Inimigos e con-
tiadletores d» duiitilnu doa Espíritos.

NAo hu, nisto novidade de maior, do
ves-. quo todtíti as <*outrlimu do qualcjujt
tempo, encontram aõerrlmos opposltores.

E, quanto maiores o melhores forem oc>
princípios novos a proclamar, tanto mais
uc?rrlmos serão ^cu embates, dlixrlmos 0
controvérsias a vencei',

O Espiritismo, que uüo e, easenclalmen-
te considerado, uma doutrina nova. a ulio
ser na generalização do (.eu nonUeclmcu-
to o na pratica cios seus processos e ren-
cllmentos, nao poderá BUbtrfclilr-ne a Íol
da hostilidade nocessarla á sua evolução
c definitivo triumpho.

Teremos assim, que no plano ldeni.
com» no plano pliyslco, a luta 6 oondl-
r.&o Intriusecii da própria vida. A passl-
vldade Incondicional propeudendo para n
Inércia, é a necrose da energia, c <\ pro-
prla morto.

Logicamente, ninguém se preocoup»
com Inimigos desvallosiis; nem se ail-
ram pedras a arvores que nao dào fiu-
tos.

Ora, a doutrina espirita, por Isso mes-
nio que fecunda tíe frutos optlmou, do
pontn do vista Individual como collecttvo;
por Isso mesmo que affecta uma reforma
profunda de uubUuS o costumes, públicos
c privados; a ferir, pp.m erradicar, idéas 6
proc.nceltos embasados em tradições f.e-
cul ires, tem, e nao poderia delvar de ter
Inimigo.*' pertlnazes c per.icazM, em todas
as classes Boclacs.

S.\jb um tal prisma, nao tm lamentar
e sim exultar com a critica lnsldlosa quo
nc* movem oloinentoa ante» suspeitos por
Interessados no desprestigio da enus*. no
que conscientes convictos de sua miile-
licencia.

Nosso Jcgo de paixões pov.co nobre3, sem
duvida, só podem llludlr-sc os espíritos
:íuperfloiaes, oí Incultos, os que vcom,
lêem, e pensam de corlta alheia.

Os que. porém, se nao ajustam nom
medem o raciocínio pelas bastilhas de itj
dlcõcs consagradas, sejam ellas de ordem
religiosa ou scleutlflca, esses, os que sa-
bem c sentem que a Verdade mio tem
bònzos Invulneráveis nem códice* defini-
tlvos no tempo e no ispaco. não ue dei-
xam impressionar c menos acalmar P»r
t.ao3 procestors de reprimenda, virtual-
mento Incompatíveis com a cultura pniio-
sophlca do 'iosso tempo.

Ao envés de nos alarmarmos ou nos
agaotarmoB com essa critica mais Inleivu-
seira quo sincera, mais violenta que ra-
cional, devêramos todos nós tomal-a como
estimulo providencial e necessário ao re-
vlgcramento das próprias energias, para
augmentar o patrimônio theorlco e. am-
pilar «> campo experimental da pratica
doutrinaria.

Em vez clc polemicas c retaliações este-
reis e Irritantes, doutrinnmentos elevado:-:,
com vistas a equação de tantos do nossos
problemas soclaes c mesmo políticos, qu2
encontram na tthlca doutrln.irla sernio
lrnmedlata o radical solução, ao mono.-
attenuántes e perspectivas capazes de mo-
lhorar fectores e premissas.

Em vez de círculos 'onceutrlcos a plvo-
tarem em esphcvas limitadas, do luterts-
aes pessoaes e familiares; a vegetarem na
sombra ln-Jocle* dos ambientes conven-
cionaes, uma. organização menos passl-
vel de refle-íoti pessoaes. com programmas
definido' e moldados nas mais severas
normas aconselhadas pelos Espíritos ole-
vados. que sfto, de direito e de facto, os

i vcxllartos da causa.
Rua Visconde do Rio Branco, ül J Não podemos nem devemos estagnar so

* ' por só na repetição de argumentos, a ro-
.tiiíiii. .í.ii.i..iiimmuijuiiu.'UiUiiuu^üin-i«tl,ii..
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TÉ a tis» é Poucoin

Nâo usem a lista nova tios telephones
que está sendo dislriliuida

Sinão depois da inauguração da
ESTAÇÃO AUTOMÁTICA 7
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Os "COUPONS CARIOCA", distribuídos gratuitamente, pelos acredita-
dos estabelecimentos adeante mencionados, dão direito a quatro Prêmios em
dinheiro, sobre o valor das compras e são sorteados, diariamente, pelo primeiro
preinio da Loteria Federal, valendo, para o mesmo, a numeração do Coupon.
RESULTADO DO SORTEIO DOS "COUPONS CARIOCA",
datados de 23-5-930, sorteados pelo n.° 0437, final do primeiro

premio da Loteria Feedral, de hontem
1." PREMIO G00 % aos Coupons com o filial de
?.." PREMIO 200 % a«\s Coupons com o final de
ii.0 PREMIO 80 % aos Coupons com o final de
4." PREMIO 20 % aos Coupons com o final de

0437
137
37

Os COUPONS CARIOCA foram gratuitamente distribuídos c doveráo
ser sempre reclamados pelo publico, após as compras, nas seguintes casas :

I

ALERTA LEITORES!
O COUPON DO NOSSO CONCURSO-ESCOTEIRO,
"QUAL O MELHOR ESCOTEIRO DO BRA*1!, ?",''ASSA A SAIR NA 21 PAGINA, ALTO DAS DUAS

PRIMEIRAS COLUMNAS

A*. NOBREZA
A' TENTADORA 
A' ESMERALDA
CENTRO DAS MEIAS 
GALERA
CASA MORAES ALVES 
J. J. MARINHO 
A PÊNDULA CENTRAL 
A PRINCEZINHA 
CASA MARIALVA 
CASA PHOENIX
CASA LEOBONS 
CASA CENTENÁRIO
A MODELAR
M. DELS PATRONE 
CASA VERMELHA 
CASA RABELLO
ALFA!. TINTU. BOA ESPERANÇA
CAFÉ* PADROEIRO 
TINTURARIA RIACHUELO 
RELOÍOARIA ESPERANÇA 
AÇOUGUE SANTA THEREZINHA
SAPATARIA S. JORGE 
PHARMACIA DA PENHA 
PHARMACIA SANTA IZABEL ....
CASA NUNES 

t*mÊdÊ0ÊHtÊ9m
I

Rua Uruguayana, 95."¦; Uruguayana, 145/7." Marechal Floriano, 33." Ramalho Oortlgão, 11. ." Uruguayana, 96." Avenida PassoN, 116." General Câmara, 243." Senador Euzebio, 16." Ramalho Ortigão, 13." Set- ele Setembro. 132." Republica do Peru", 7.1.
Praga Tiradentes, 31.
Rua Sáo Luiz Gonzaga. 23." Marechal Floriano, 231/5." Alfândega. 149.

" Senador Pompeu, 112," Uruguayana, 102." Montevldéo, 402 (Penha)." dos Romeiros, 0 (Penha)." Lavra dio 302." Nicarágua, 104 (Penha)." Montevidéu, 250 (Penha)." Montevldéo, 402 (Penha).
'" Nicarágua, 100 (Penha)." Guaporé, 2 (Braz de Pinna).
" Est. Braz de Pinna, 562.

vldar llbcllos estatados e scdlç03, lazen-
do o Jogo mesmo dos trlvlallsslmoa ad-
verdurios cm üun política de campanário.

Elles, es3t'3 adversários, m\o se rende-
riam ixim palavras, nem mesmo com
(autos: •

Deantes delles. a nossa attitude outra
não pode ser, quo a do sábio GamalÜBl
cieante tios collegas doutos, uo tr.itar dos
Apóstolos e da doutrina d'0 Christo. Ou
u doutrina era verdadeira o nada lhe de-
teria a consagrarão no tribunal da con-
sclencla, ou era falsa a doutrina e 23l-
ria por si mesma.

O Espiritismo é a doutrina CO Ohrifl-
to, prometttda para os tempos hodiernot,
e servida por esses mesmos Apóstolos, an
tato daquelles symbollcos doze thronos de
que nos falam os Evangelhos.

Sfio elles, esses Apóstolos, que nos en-
viam os seus arautos com aquellas ver-
dades, aquellas multes outras coisas qua
O Senhor tinha a dlser e nao disse, por
faitor á humanidade a madureca cie com-
pri'hensao.

Essa madureza níio se improvisou du-
rente vinte séculos, porque ella é o flu-
to da experiência lterativa e dolorosa Cie
multas etapas de exílio para as gerações
de uma só e sempre a mesma lvurmuil-
dade.

Ainda hoje; cm que pesem os oro-
gressoB realizados, a ascênsfto de nlvoi
global para a comprehensão das coisas do
céo. muita gente reluta, repeliu e lios-
tlliza ect:-.s verdades.

Mas, que importa? Ní.o temos nós visto
o surto da doutrina em pouco mais de
melo século?

Nio temos visto phariseus e saúducou.s
convertidos e penitentes de todos os dias?
Saulos, os haverá sempre, porque aberta
está sempre a "Estrada de Damasco", ju-
mente a' cada qual se aèstgna à hora qu-j
ninguém poderá precipitar de um ue-
gundo.

As criticas de um Lombroso. multo
mais que ar, cstultlclas de um cura d'.'
aldeia, deveriam impressionar os bisonhos
proselytos osplritistr.s.

Mas Lombroso um dia se converteu e se
retractou. . .
Citnncst) um poderíamos citar (102, eent

mil casos ldentleoei. Certo, os magnates
da Egreja, detentores de privilégios e ve-
gaios que os Apostoloa não possuíam e de
que o grande Paulo se destituiu para me-
lhor servir ao Senhor, difflcllmente tml-
tarào Lombroso; mas e. nós que conhece-
mos a lei das reençarnacões, n&o nos deve
preoecupar essa campanha, senão na par-
te em que ella noa pôde aproveitar e oiiie
vem a ser": a correco&o dos nossos actos
no que possam conter de legitimamente
censuráveis para a tua critica, e a pie-
dade para essa mesma critica no que <>Uq
traduza, em consciência, d'e injustiça e
má fé.

Proceder de outro modo seria perder um
tempo inútil e predloso,' Inútil porqutlhes ufio modificaríamos o animo, e pre-
cioso porquo necessário á edificação cie
nós mesmos.

VARIAS NOTICIAS '

CONFERÊNCIA

Realizou-se, & 21 do corrente, nesta
União, conforme fora annunulada. a con-
feroncla da sita. Olgá do Vasconcellos. .

O thema versou sobre "O Evangelho no
Lar".

A conferencista o explanou com brilho,
denioubtraiido farto conhecimento da
doutrina abraçada e que a propaga com
verdadeiro enthuslasmo e fó.

Entro outraH considerações expeudldsú

nor ella, resaltou o cuidado que os paos
devem ter na educação do seus filhos, af-
firmando, que, nio raro, verifica com
surpresa ainda o uso do imagens do son-
tos nos lares espiritas, e, bem assim, nos
pescoços dos filhos de pães CMplrltas, o
que, positivamente, contrasta com os eu-
slnomeuU»; Evangélicos.

Compareceram 6, reunido para assistir a
rialestra agradável de nossa apreciada con-
freira e Xante oradora, multas pessoae
assim como vários representantes do so-
oledades co-irm&a. .x

Fazemos votos parn quo a rilu. Olga de
vasconcriio!' nfto esmoreço na musao, que
talve» haja pedido, como prova nenca tua
nova re-encarnação.

llole 25 do corrente, roallaar-se-á. a*.
«ido da Sociedade E. Chrlstà "Joauna

D'Aro", ft rua ttftllá «rineiiu ti. M. esta-
«•áo de Tlioinaa Coelho. Unha Auxiliar. •*>
conferência do M'. Cluslavo Leite, sobre u
thema seguinte: "As religiões em tacc do
P^Teunl«oOCS''lnlclo ás 15 1|2 horas, en-
tando, portanto, convidados todos çw que
desejarem ouvir a palavra evangélica üo
incansável propagandluta.

FEDERAÇÃO ESPIRITA BRASILEIRA
Avenida rassos ti. 38,30

Amanha, como Já é de habito, o salfto
amplo desta velha sociedade, wtttra
aberto, ás lü horas, para receber aquellt;:
que qulzerom eniüalsamnr seus csplrltub
cansados."e, quiçá, attripulattos Pr'-as
agitações da fatlgante vida 4°™^-°
com as palavras de amor, 0 cal In ho clc
um dos seus dlreotores, que. da tritouu».
rspllcarè as passagens evangélicas u ItW
do Espiritismo.

CENTRO ESPIRITA LUIZ GONZAGA
Rua Jahu* n. 1, Engenho Novo

Numa visita que fizemos a este flores
eente e prospero centro de propaganda cs- .
plrlla, Visita que vínhamos fazendo desdt'
a nlgum tempo ás varias sociedades cio
Districto Pedersl, recebemoa agracia wi .
*0'r«8U 

presidente, sr. Francisco Noguei-
ra. recebeu-nos com aquelle espirito de
fraternidade qiic Òaptlva n qualquer que
se lhe procure.

Informou-nos. o sr. Nogueira, que o V-.
JS Luiz Gonzaga havia slcio Utndado em
20 de Janeiro de 1023, por um grupo du
homens do boa vontade, e, devido a OStea
esforços trabalhadores da santa causa uo
Senhor, o Centro vem se mantendo num
nível de ordem c progresso, tendo, ultima-
mente, num gest.i de amor 6 entldado
máxima do Espiritismo no Brasil — A Fe-
deraçfto Espirita Brasileira, adhcndo a
mesma. ,

Pelo que vimos o observamos, podemos
assegurar que o Centro Espirita Luiz Oon-
z-ga, preenche perfoitamento aos seu.-
fins. pregando lá o verdadeiro espiritismo
codificado por Allan Kurdec c secundado
por J. B. Roustalng.

XEÜIONARIAS DF. MARIA
Rua Angélica II, 84-A (Meyer,

Esta Institulçfio de caridude. fundada
cob os auspícios do Centro Er.pirlta I''.
Figueira, reune-se, hoje. em sessão orul-
narla. ás 13 horas., paia deliberações. <: 83
10 horas, haverá prece geral.

Entrada franca.

CENTRO ESPIRITA ISRAEL BARCELLOI3

Pelo conhecido e estimado propagandlt-
ta Américo Correu Marques, será realizada
hoje íum conferência espirita, ás 17 no-
ras, no Centro Espirita Israel Barcellos, á
rua Bápopemba n. 171, Bento Ribeiro.

A entrada será franca.

AMANHA HAVERÁ, REUNIÃO NOS 5E-
(jUINTES CENTROS ESPIRITAS

C. E. Fé, Esperança e Caridade, rua
Bernarcüno cie Mello nXHJ. Nova Iguas-
su . ás 19 1|2 horas.

O. E. Vicente de Paula, praia ri'o Oaju'.
n. 19, á'i 20 horas.

C. E. Chrlstophllos, á rua Bento Lia-
boa n. 2J, ás 8 horas da noite.

C. E. Discípulos de Samuel, rua D. Mh-
ria, 1C3, Aldeia Camplsta. ás 3 horas.

G. E. Vicente d» Paulo, rua Dr. Na-
buco de Freitas. 120, as 8 horas.

C. E. Jesus, Maria e José. rua General
Clarlndo 42, E. de Dentro, ás 8 horas.

C. E. Filhos du Vinha Celeste, ruu Sá
u. 10-i Encantado, ás 8 heras.

G. E João Baptista, travessa D. Ma-
ria Ii!i, ostaçáo Bento Ribeiro, áb 8 lio-
ras.

Confederação Espirita Kardeclsta, rua
das Missões, 288. Ramos,, ás 8 horas.

Grêmio Espirita Nazareno, rua Gustavo
Rledel, 19. Encantado, ás 8 horas.

C. E. Estrella da Caridade, rua D,
Anna Nery. 303, Rocha, ás 7,30 horas.

O. E. Vicente cie Paulo, rua 24 de
Maio. 4C9. áe 8 horas.

C. K. Dias da Cruz, rua Idéa Ribeiro.
5, Bento Ribeiro, ás 8 noras.

Ponto Espirita Amar a Deus, travessa
Cordeiro, 15, E. de Dentro, ár 8 horas.

C. E. Fraternidade o Amor. rua Ju-
olfitho, 31, Bento Ribeiro, as 8 horas.

C. T. E. Feiippe Thiugo. rua D. Ly-
dia. 35, Terra Nova. ás 8 horas.

C. G. Fernandes Figueira, rua Angcll-
ca, 84 A, Meyer. ás 3 horas.

Associação. Espirita Francisco de Paula,
rua 24 de Maio, 37, ás 8 horas.

C. E. Antônio de Padua. rua Oliveira
Mello, 231, Cordovil, ás 8 horas.

C. E. B. Francisco de Paula, rua Uru-
guayana, i'J3, ás 7 horas.

Grupo dos Aprendizes do Espiritismo— Rua 15 de Novembro n. 27, Nictheroy
ás 20 horas.

C. E. Maria..Mftgdalena, rua João Ro-
maria, fil, Ramo3, ás 20 horas.

AVISO AOS INCAUTOS
"Não são espiritas os que exploram a

faeil cretíulidade das pessoas incultas ou
fanáticas, exhlbindo falsas faculdades e
recorrendo a artifícios de toda a espécie
para melhor llludlr a boa fó dos lncau-
tos.

Não são espiritas os que se entregam a
adivinhação pela invocação-dos espíritos
(necromancia). porque o Espiritismo niiòé arte adlvlnhatoria, e. por Isso, os espi-ritos que se prestam a semelhante papei,sáo necessariamente Inferiores (por mala
pomposos que sejam os nomes com quese apresentem' e o seu convívio só poderáser prejudicai.¦ . As casas das chamadas "Mulheres devirtude". ''Cartomantes", ".Bruxas'* e ciotodos os que so dedicam a estas práticas'supersticiosas, são tocos de tnfecçâo es-
plrltual. onde espíritos Inferiores vivem
permanentemente e fazem seu camuo ciomanobras."

(CENTO ESPIRITA CARIDADE ISMAEL'
Hoje, ás 8 horas Ua noite, neste ceulrfihaverá uma conferência do nòssâ irmão e

S°?„ nV* tIthw Macl>aJQ, na sua seciea rua Catumby, lo. sobrado.

I'<

1
Attençâ

m

Os porladrrcs dos "COUPONS CARIOCA", premiados, podem receber
os prêmios na sédc da Empresa — PROPAGANDA CARIOCA LIMITADA —
Avenida Ki«> Branco, n." 175/7. 2.° andar, das 14 ás 17 horas.

Rio de Janeiro, 24-5#; maio de 13'>0. - O Fiscal do Governo, MARIO F.
SERPA — LEONEL C. DO VALLE, Gerente.

O resultado dos sorteios será publicado, diariamente, neste jornal.
Aceitam-sc propostas para :t cxplorayáo deste Plano, nos Estados do

Brasil.
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Sejam econômicos, comprando os medicamen-
tos de que precisam, na

1
III

Drogaria V. Slwa
RUA ASSEMBLÉIA, 34

que limitou os seus lucros de venda
apenas.
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VIDA MUNDANA
OS ASYLADOS

As homenagens quo hontem foram
prestadas á memória do denodaclo
marquoz do Herval deram ensejo a
um espectaculo edificante de nobreza
d'alma e de civismo do nosso povo.

Não foi o garbo impeccavel dos nos-
sos alumnos militares; não foi o apru-
mo correctlssimo dos nossos soldados
rio Exercito; não foram ainda a bei-
Icza do porte dos nossos Bombeiros
e a elegância marcial da Policia Mili-
tar que fizeram o povo estremecer, uni-
sono, num delírio vibrante de emoção...

Habituado ao espectaculo das para-
das, e povo acclama, homenagea, sem-
pre, como é justo, os militares, que
sáo este mesmo povo fardado e instrui-
do para a defesa da Pátria commum...

Mas... alto! um pequeno grupo de
soldados surge no angulo da praça.
Não possue a mesma agilidade de mo-
vimentos, a mesma elegância, o
mesmo aprumo de seus collegas que
o precederam. E' uma dezena de ve-
lhos empunhando um estandarte.

O passo tardo, o andar remorado e
bambo identiflea-os perante a mult -
dão. São os asylados. são os sobrevi-
ventes da guerra do Paraguay, sao os
Voluntários da Pátria. Elles se appro-
vhnam... F, aquelíes anciãos de bar-
nas venerandas, de physionomlas se-
renas, emocionam... communlcam um
frêmito de enthusiasmo que se irradia
nor todos os presentes. Uma salva de
palmas rebôa de um extremo a outro
cia praça. O povo sempre ovaclo-
uando-os acompanha-os, com admira-
cão e respeito, até ao cães Pharoux,
onde tomam a lancha que os deve1
COEspectáculo, 

a um tempo, soberbo
e 

E' que, aquelle punhado de bravos
era para o povo o symbolo vivo do pa-
trlotismo sincero de nossos homens de
então... os remanescentes de uma
epoca de brio, de dignidade e de re-
£Pcito" . Cardeal.

H A. T "|TJ> A MODA MASCULINA

Alda Garrido râ frente
de uma nova companhia
ESTREARA', EM BREVE, NO PHE-
NIX, A TEMPORADA DE COMÉDIAS

MUSICADAS

INTERVALLOS

I IVIIIIIMI IIIMillJIIMim ——— ¦

ANNIVERSARIOS
Fazem annos, hoje: aik.P «„
As senhoras — Marina Medeiros Ca-

mara, esposa do^sr. Homero Ca mara.
negociante, no Estado do Rio Célia
de Almeida Costa, esposa do sr José
de Almeida Costa, funccionarlo.publi-
co, e Adolphina Maynard Simões, es-
posa do sr. V. Maynard Simões, ad-
V°AaSd£nhoritas - Adelia filha do se-
nhor Sotero da Cunha Sobral; Cln-
daura, filha do sr. Clodomlro do Mo-
raes, empregado publico, e Arlinda
Silva, filha do sr. Caetano Ruíino da
Silva, commerciante nesta praça.

Os senhores - Arsenio Dias Mourâo,
advogado; dr. Plinio Edgard Gioia
nosso coliega de Imprensa; Juvenal
Galeno Cunha; Humberto Cintra e
dr. Luiz Sodré.

Fizeram annos, hontem:
As senhoras — Maria Velho Car-

nelro, esposa do dr. Pedro Carneiro,
inspector do Departamento çla Saúde
Fublica; Marietta Vasconcellos, espo-
sa do sr. Fcrdinando Vasconcellos, e
Lucinda Brandão, esposa do sr. Ar-
naldo Brandão.

Os senhores — Dr. Leonel de Re-
zende Filho; Alfredo Carvalho e Wal-
demar Barbosa.

_ Vê passar, hoje, o seu natali-
cio a interessante menina Eaineia, fi-
lhinha do sr. Adalsom Gomes de Al-
meida e de d. Philomena Gomes de
Almeida. - ¦ ,

Eaineia offerece hoje, em sua resi-
dencia, um jantar, para o qual jà es-
tão convidadas todas as suas amigui-
rhas, que são innumeras.' 

— Transcorre, hoje, o primeiro an-
niversario do galante Carlos Américo,
filho do dr. Carlos Pereira Gonçalves
e de sua exma. esposa d. íris Paiva
Gonçalves.

— Faz annos hoje, a graciosa, me-
nina Zulma, filha do casal Bicudo

A's suas amlguinhas, Zulma oífere-
ce, á noite, uma festa intima.
CASAMENTOS

Realizou-se, hontem, o enlace matri-
monial da senhorlta Martha Rocha,
com o sr. Pedro José Pereira das Ne-
ves do alto commerclo desta capitai.
O acto civil realizou-se na 4» Pretória
Civel e a cerimonia religiosa na basi-
lica de Santa Therezinha.
NASCIMENTOS

O lar do sr. Carlos da Silva Pereira,
funccionarlo da Casa da Moeda, e de
sua exma. esposa, d. Olinda Vieira
Pereira, foi enriquecido com o nasci-
mento de um menino que, na pia ba-
ptismal receberá o nome de Laercio.
EAPTIZADOS

Será levado, hoje, a pia baptlsmal,
na matriz de S. Luiz Gonzaga, o me-
nino Moacyr, filho do sr. Frederico
Luiz Pereira Sobrinho e de sua senho-
ra, d. Carmelita Pereira. ,.--¦._.

Serão padrinhos o sr. Frederico Luiz
Pereira e exma. esposa.
FESTAS

O Praia Club realiza, hoje, ás 21.ho-
ras, em sua sede, uma "soirée"-dan-
&aEssà 

festa está despertando grande
Interesse por parte dos seus associados.

O traje será de passeio.
ALMOÇOS .

Vae realizar-se no próximo dia 1 ae
lunho nos Bandeirantes, o almoço a
ser offerecido ao dr. Christovam Dan-
tas, por motivo de sua recente eleição
para a Câmara dos Deputados.

A lista de adhesões que se encontra
com o sr. Cornelio Fagundes, na se-
cretaria da Despesa do Thesouro Na-
ctonai já conta as assignaturas das
seeuintes pessoas: senador José Au-
mfsto deputado Enrico de Souza Leão,
Deocíeclo Duarte, Eloy de Souza e Ra-
nhael Fernandes drs. Heitor Carrilho,
Peregrino Júnior, Luiz Almeida Regi-
Sido Fernandes, Abelardo 0^an-
se Ferre ra Chaves, J. J^™*1.8, °e
Souza, Victor Hugo Aranha, José Ro-
drigues, Álvaro Borges e Virgílio car-
nelro.
ENFtrtMOS

A senhorlta Léa Cardoso, filha do
negociante sr. Eduardo Cardoso, aca-
bPBde submetter-se a uma intervenção
motivada por uma crise aguda de

enferma, que foi operada pelo cr-
rurgião dr! Américo Capanca, vae

PaÜaSa-Iemenfermo. em. sua residen-
cia á rua Martins Ferreira 60, o dr.
Bento Borges da Fonseca, tende.como
assistente o seu genro dr. Luiz caiva
lhal e o dr Arthur de Vasconcellos. O
seu estado de saúde inspira cuidados.
BODAS , ,

^esteia hoje, a data anniversaria do
seu casamento o casal Alexandre Frei-
tas.

Alda Garrido

A noticia alviçarelra noa círculos
theatraes e que constitue um verda-
deiro acontecimento, é a f,r> próxima"rentrée" de Alda Garrido.

A querida e interessante "estrella",
que se popularizou como a mais origi-
nal criadora de nosso "íolk-lore"
theatral, encabeçará um brilhante
cem junto que irá oecupar o Phenix.
Desse elenco, já organizado, constam
nomes como Amélia de Oliveira, Julia
Vidal, Yole Burlin, Rita Ribeiro, Noe-
mia Santos, João Martins, Henrique
Chaves, etc.

A parte administrativa da empresa
estará a cargo de Américo Garrido.

Será uma companhia de comédias
musicadas, espirltuosidades inéditas,
animada pela vlvacldade e intelli-
gencia de Alda Garrido e orientada
pela competência innegavel de Ameri-
co Garrido.

Tudo prenuncia, pois, o seu sue-
cesso.

Annuncia-se, para o próximo
dia 4 de junho, em vesperal, no Tria-
non, a "Festa do Disco Odeon" orga-
nlzado pelo applaudido cantor e actor
Francisco Pezzi.

Será homenageado nessa oceasião
o sr. Frederico Figner, o introduetor
do phonographo no Brasil, e o pro-
gramma está organizado a caprlcno,
constando da primeira representação
da encantadora fantasia lyrica" So-
nho de Plerrot", versos de Cândido de
Castro e musica do maestro Franclnl,
além do formidável acto variado com
os artistas mais em evidencia na actu-
alldade. .

 Dulce ãe Almeida, a graciosa
actriz de nossos theatros de revista,
faz annos hoje. Registrando a ephe-
meride, endereçamos-lhe as nossas
felicitações.

 "Ordinário Marcha!" é o no-
me de interessantíssima peça que Ja
começou a ser ensaiada pela compa-
nhia Roulien. Na oceasião de sua cs-
tréa reapparecerá o conhecido actor
Plácido Ferreira.

. As festas joaninas deste anno.
promettem ser excellentes. Os feste-
jos serão iniciados no próximo domm-
go, dia 1 de junho, no campo da rua
do Rlachuelo n. 221 que foi adaptado
para tal fim. Desde a cascata lumlno-
sa que será armada ao centro do cam-
po, até aos fogos de artificio que fo-
ram oncommendados ao artista Nar-
ciso Ramalheda, pretendem os promo-

Avant-scéne
Nunca é demais insistir em

encarecer o gesto da Casa dos
Artistas, amnlstlando os seus as-
soclados em atraso de pagamen-
to de mensalidades, como ap-
pello aos sentimentos de solida-
rledade que, devem florescer no
melo da conectividade theatral.
E' justo que se esqueça a falta
em que incorreram artistas, cer-
tamente forçados pela contin-
gencia de uma profissão sem es-
tabilidade nem garantias suf-
ficlentes.

Agora, se faz mister que cs
beneficiados pela louvável medi-
da da directoria da benemérita
associação de classe, saibam cor-
responder á nobreza de propo-
sitos que anima a administração
da Casa dos Artistas.

Ademais, attendendo ao ap-
pello generoso que lhes é feito
com a referida amnlstla, os ar-
tistas, só poderão beneficiar-se,
collocando-se em melhores con-
dições para defender os seus in-
teresses e os da conectividade
a que pertencem.

DE SAINT CLAIR.

CARTAZ DO DIA
Por A. T. Gallico

tores fazer tuna evocação das festas
Joaninas de Braga. Grupos de rapa-
rlgas vestidas a moda do Minho, ex-
hibir-se-ão em dansas de roda e des-
cantes.
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Os typos engraçados de
uma engraçadissima

peça
"HOTEL DOS AMORES" ESTRÉA

AMANHA NO S. JOSÉ'
Apresenta-se amanhã, no São José,

a originalíssima peça "Hotel dos
Amores". ,

Trata-s"3 de um salnete cômico, en-
graçadissimo, cheio de situações im-
previstas, hilariantes, Irresistíveis.

Os seus tvpos engraçados são to-
dos multo interessantes, como o de
Ambrosio, a pretenso milllonario, in-
trujão refinadissimo, que Manoel Du-
râes representará com a sua habitual
correcçáo, tirando o melhor partido de
todas as situações; e ao seu lado, no
mesmo plano de destaque, applaudl-
remos Dulcina te Moraes, a "estrella'
encantadora numa pequena que des-
perta paixões.

Carlos Torres, num typo empolga-
do pela feltiçarla; Chaves Filho, o
Victorino, tido como "mascotte";
Odilon Azravedo, num elegante galã;
Conchita Bernard, a ridícula preten-
ciosa Eufrasta; Olga Louro, numa de-
llclosa criadlnha; Margarida de Oli-
veira, que se fará applaudir em en-
cantador papel; Fernando Rodrigues,
num sujeito insolente; Salú Carva-
lho, inimitável no gerente do hotel,
são as figuras curiosas de "Hotel dos
Amores", que darão o mais brilhante
relevo scenico.

Uma representação
inaugural em Fio-

rianopolis
FLORIANÓPOLIS, 24 (A. A.) — O

professor Odilon Fernandes leu, na
sede do Centro Popular, a sua produ:
cção theatral "A Revista", que será
levada á scena por oceasião da inau-
guração do palácio archidiocesano D.
Joaquim, á rua Padre Miguelino.

O theatro nos Estados

PODEROSO, ANTISEPTICO, PRE-
SERVATIVO, ADSTRINGENTE —

Aconselhado nos casos de leucorrhéa
e para a hygiene Intima — pelos
maiores especialistas em moléstias

de senhoras
O preparado ASTRE'A é de perfeita

Indicação na hygiene feminina, em-

pregado em lavagens vaginaes.
(a.) Fernando Magalhães.

I WAsim
ASTRE*A é um dos melhores pre-

parados destinados á toilette das se-
nhoras. Attestando a sua eíficacla,
subscrevo um acto de justiça.

(a.) Fernando Vai.

Vidro 10SOOO. Em todas as pharmacias e na Perfumaria Baiin.
Tiuavr +¦ .,.i.h...-mii lllll-ilT— —

¦<%'•'INTIMADAS- à
WSÈtfHÔRAS -'¦"|-

"Le danseur Inconnu", a lnteressan-
tissma criação de André Brulé, será
levada em "matinée" dedicada as fa-
mlllas cariocas.

A companhia íranceza do Municl-
pai deu á peça a seguinte distribui-
ção: ¦

Mlle. Marthe Fabry, Françoise;
mme. Madelelne Lely, Jeanlne; M. Pi-
erre Morin, Dorvllle; mlle. Henrietle
Mort, mme. Baudricourt; M. Georges
Pally, M. Roizelle; M. Jacques Gau-
tier, M. Julien Roizelle, mlle. Zahn,
Pauline. , , ...

 Procopio 6 notável e irresistl-
vel de comicidade, no papel de "Jo-
nes", na hilariante farça "Minha Mu-
lher em duplicata". A engraçadissima
comedia allemã consegue fazer rir,
desabaladamente, a platéa, que nao
regateia applausos justos á represen-
tação.

 "O dr. da mula ruça", a peço
que a applaudida compenhia Satanel-
la-Amarante, apresentou, com extra-
ordinário suceesso, está sendo devida-
monto apreciada pelo numeroso pu-
blico qu afflue ao Republica.

Será, hoje, levado também cm ves-
peral, para gáudio dos que gostam de
rir e alegrar ao espirito.

 Roulien iniciará, em vesperal,
ás 15 horas, a sua Semana Artística,
representando a apreciada peça "O Ir-
resistivel Roberto". A seguir, isto é,
na primeira sessão, virá em scena ou-
tra criação do applaudido galã—"Sor-
risos da vida". Na segunda sessão, ás
2 horas, assistiremos o "Príncipe Cho-
colatc".

E amanhã, em reprise, "Garcon"
serádelirantemente apreciado. Como
se vê, é um programma e tanto á es-
colher...

Despede-se do cartaz do S. José,
em tres ultimas representações, o cn-
graçadissimo sainete de Armando Gon-
zaga — «a Descoberta da America".
Amanhã, subirá em scena, a original
peça de Miguel Santos — "Hotel dos
Amores".

 "Dona Bôa" é verdadelramen-
te uma boa, excellente revista. Os seus
números movimentados, interessantes,
actuaes e vibrantes, realçados pelo
elenco constcllar de Margarida Max,
tornam a temporada actual ,do Casi-
no, uma das mais inesquecíveis c bri-
lhantes.

urjrj1y!p^Bfr»\y^cXJL3a^!JtÍJI^W«WW*'»1™
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A visita, amanhã, ao Re-
tiro dos Artistas

OS ELENCOS DAS COMPANHIAS
BRULE'-LELY E SATANELLA-
AMARANTE IRÃO. INCORPO-

RADOS A JACARÉPAGUA

Está definitivamente marcada para
amanhã, ás 9 horas da manhã, a
partida da sede da Casa dos Artis-
tas, á rua Gomes Freire, n. 114, das
duas applaudidas companhias de co-
médias que se encontram actualmen-
te no Rio, que irão visitar os nossos
artistas abrigados, carinhosamente, no
Retiro de Jacarépaguá.

Póde-se dizer que será a "visita
da saudade", pois permanecerá na
lembrança de todos, como expressão
que é de um sentimento sincero de
solidariedade artística.

A commissão promotora aguardará
os visitantes e convidados, offerscen-
do-lhes ligeiro 'Ilunch".

A estréa da Companhia
de Grand Guignol em

Nictheroy
Já está completamente organisado

o elenco da Companhia de Grand
Guignol, que sob a direcção do actor
Antônio Sampaio vae inaugurar a
temporada de inverno em Nictheroy.

Do novo elenco fazem parte os ar-
tistas Lucilia Peres, Maria de Lour-
des Cabral, Annita Henriques, Oni
Miller, Isolina Martins, Marcilio Li-
ma, Álvaro de Souza, Arthur Castro,
Cardoso Galvão, contra-regra José ds
Queiroz e secretario Jacob Henriques.

Embora se vejam mais cacliè-col do
seda do que de qualquer outra fazenda,
o cacho-col de casemira lisa com lon-
gas franjas, figura entre os que mais
attracm a attenção dos homens ver-

dadeiramente elegantes;
Er.i geral, esse typo de cache-col é

preferido pelos gentlcmen que dispõem
de vários outros em seu guarda rou-
pa, de maneira que podem observar
rigorosamente os diversos schemas de
cores.

Os cache-cols de casemira são do
côr de pastel em tons como pececo,
cacau, azul acinzentado, amarello ca-
nario, azul real, chartreuse c salmon.

Qualquer deses tons se presta para
vários schemas de cores. O cache-col
côr de pecego pôde figurar na seguiu-
te combinação: costume castanho, ca-
misa com listas brancas e côr de peco-
go. gravata cm castanho com listas
cór de pecego e chapéo castanho.

Também podemos escolher um ca-
che-col amarello canário e combinal-o
com um costume azul, camisa de lis-
tas ama: ellas e brancas, collarlnho cias
mesmas cores, gravata azul real, so-
bretudo de pello de camello e chapeo
castanho claro.

O cache-col de casemira chartreu-
se se harmoniza com um costume ver-
de cinr-nto, camisa de listas verdes e
cinzenats, gravata negra ™m peque-
nos desenhos cm verde, sobretudo ox-
íord, cinzento e chapeo cir.-ento.

As despedidas de um
amigo do theatro

nacional

SEGUE, AMANHA, PARA A EURO-
PA, O SR. JOSÉ' SOARES, SECKE-

TARIO DO TRIANON

A TEMPORADA DA COMPANHIA
JAYME COSTA, EM PORTO

ALEGRE

E
ellí-("or-ellc, lladitim. MousscUinc, Pc

AVENIDA PASSOS, Stt
2!B=trüs;5à8ff»y'"l

Jayme Costa

Os jornaes portalegrenses registram,
cm palavras en:orr.iasticas, o êxito da
temporada da Companhia Brasileira
de Comédias, que o actor ayme Cos-
ta dirige, actualmente, oecupando o
theatro S. Pedro da capital gaúcha.

Entre os nomes mais salientado.,
nesses registros, vêem-se os de Lygia
Sarmento, a apreciada actriz que o
r<o" tanto cbr-hece e admira; Jayme
Costa Teixeira Pinto, Aristóteles Pen-
na. Cora Costa e outros. .

o elenco de Jayme Costa, após mi-
Ihtuititilsa temporada cm S. Salva-
dor alcança assim, mais um tnum-
Pho para o qual se preparou com es-

colhido e vasto repertório.

Wilhelm Dlctcrle e a formosa
Programma Urania — "Saudade"

segunda-
Em "Saudade", o nosso publico i

terá oceasião de apreciar um dos fa-
mosos superfilms do Programma Ura- j
nia, que traiu sobre as convulsões
políticas de após guerra. Como inter-
pretes principaes desta grandiosa pel-
licula vemos a encantadora Mady
Christrians, já tão conhecida e ad-
mirada pelo nosso publico, como in-
terprete de "Rainha Luiza e Napo-
leão", e Wilhelm Dieterle, outro "as-
tro" de renome da scena muda eu-
ropéa.

Além dos artistas mencionados ap-
parecerão Alexander Murski e a gra-
ciosa Simone Vaudry que, por signal,
acha-se actualmente no Rio.

"Saudade" é uma historia commo-
vente que faz chorar. E' o seguinte
o seu interessante enredo: por oeça-
slão dos distúrbios da Rússia, logo
após a conflagração mundial, encon-
trava-se ainda no seu palacete um
dos mais celebres generaes do Tzar, o
grão duque Pedro Wanoska. Todos os
domésticos já o tinham abandonado,
ficando em í sua companhia apenas
sua filha extremosa, a grã duqueza
Lydla, e o administrador do palacete
Iwan Bogdanow. O grão duque, or-
gulhoso, não quer abandonar o tecto
sagrado de seus antepassados, mas
não querendo sacrificar sua filha, re-
solve refugiar-se no estrangeiro, le-
vando comsigo Iwan, o velho servi-
dor de sua casa. Chegados a Paris,
o velho nobre e sua filha hospedam-
se em uma pensão onde já moram
refugiados de sua pátria. E ali vivem
modestamente, mantendo-se com a
renda das jóias que o fiel Iwan con-
guiu salvar.

Emquanto o velho militar vive re-
traído, com immensa "saudade" pela
pátria longínqua, a grã duqueza sua
filha, procura divertir-se na Cidade
Luz. Assim, ella trava relações com
um supposto príncipe, Stanislau
Oginsky, o qual não passa de um
grande "scroc", que aproveita a si-
tuação afflictiva dos refugiados rus-
sos para subtrair-lhes as jóias. Um
amigo do falso príncipe, o banqueiro
Grillot, apaixona-se pela encantadora
grã-duqueza. Um bello dia encontram
o grão duque morto no seu aposento
debruçado sobre um mappa da Rus-

sla! O velho morrera de "saudade"

Mady Christians no super-film do
— que será exhibido no Rialto

feira
Junto com este choque para a gra-
duqueza, vem a noticia de que o sup-
posto Stanislau Oginsky fora preso
por ter perdido com espectaculaçao
na Bolsa todas as jóias que lhe foram
confiadas pelos exilados russos, inclu-
sive as da grã-duqueza. O banqueiro
Grillot aproveitando-se da situação
difficil da- desventurada moça. Ven-
do-se perseguida pelos homens e sem
meios para manter-se dignamente,
Lydia volta para sua pátria, em com-
panhia do seu fiel Iwan, e, novamen-
te em terra pátria, une-se pelos laços
do matrimônio ao homem que sem-
pre a acompanhara com a maior de-
monstração de uma estima sincera.

*++++**+++*+*+*******+****+**>*¦******

\ JARDIM ZOOLÓGICO
Aberto todos os dias, desde

— 8 horas —

!; HOJE, 25, de 1 ás 6 da tarde
Festival Infantil — Sorteio,
trabalhos do elephante, etc.

José Soares

Está da partida para a Europa,
amanhã, o conhecido e reatado ho-
mem de theatro, sr. José Soares, que,
como secretario do Trianon, soube
grangear a estima e consideração do
meio theatral e da sociedade carioca,
graças á lhaneza e á distineção de seu
espirito, enthusiasta por tudo quanto
diga respeito ao cngrandeclmento da
arte scenica no Brasil.

Criança, até 10 annos, entra l
grátis, com este annuncio l

O digno ^-^anheiro de Procoplo
Ferreira, gentilmente, trouxe-nos as
suas despedidas por estar de partida
para uma curta villegiatura que vae
fazer aos paizes europeus.

^f^g^^gg_j_jjg_^__^_\________inWfíWlff^*'mÊmÊ^^^'^mmmm^^^^^^

HOJE — Ultimo dia — A FIRST
NATIONAL apresenta

Richard
Bartheimess

I ao lado de CONSTANCE BEN-
NETT, no film de emoções e de

amor ¦

O -—-¦—¦¦ ¦—...i ... i... .....,¦. ¦¦ -—,-.-,....

0 HOJE — Ultimo dia — A FOX ^ HOJE — A METRO GOLDWVN
FILM apresenta fl MAYER apresenta a querida

Filha li

l Lola EL
f] e PAUL PAGE, no romance cheio

de sensações jj ao ,ado flc c'Òn|aI> NAGEL, no
y A r*---.i-. J. Tl¥~ 8 fi,m finíssimo pcio seu sentimen-A buna de H avasia ^k*

SUpilAQn 
í| No programma — Fox Movictone

IvOllwud o n-° 10 — A comedia Pathé (Preg.
(j Serrador), com Gleen Tryon —
o CALÇAS COMPRIDAS, e SHAN-

DOCK — famoso sapaícador

Complemento: — OS CAÇA DO-
TES — Comedia do Prog. Serrador,
com Billie Bevan — METROTONE
N.° 9, e os films em nma parte —
"Canção de Barqueiro do Volga" e"íngenuidades Syncopações

HORÁRIO: 2 — 4 — G — 8 c 10 hs.

PREÇOS: — "Matinée", 3Ç00lí~"Soirce", 4§()00

Amanhã — MUNDO A'S AVESSAS,
com LILY DAM1TA — Fox Film

o

HORÁRIO: 2 — 4 — 6 — 8 e 10 hs
PREÇOS: — "Matinée", 3Ç00O

"Soirée", 4Ç00O

U Amanhã — DIZ ISSO CANTANDO
— da Warner Bross, com AL JOL-
SON, distribuída pela Fir.it.National

Complemente: — CHARL.IÍY CHA-
SE, na comedia falada om Thelina
Todd — FARRAS DE SOLTEIRO

_ — A Revista cclorUla — A." UM
8 DE MELODIAS e METROTONE

NEWS. Producçõcs *a M. G. f.layer

HORÁRIO: 2 — 4 - 6 — !I e 10 hs.

^ PREÇOS: — "Matinée": "oltronas,
45000; Balcões,'3SÓ00 — "Soirée":
Poltronas, 5?ü00; Balcões, 4S000

COMPANHIA BRASIL CINEMATOGRAPH ICA —
^mimÊmmimtÊummmÊÊÊàÊmmnmmmmiamÊmmBBMtMmmHfmmimiam
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A pugna sensacional do America com o Vasco; a excel-ientc partida que travarão os tricolores; o jogo protnet-tedor entre Andarahy e Botafogo c os embates queserão travados entre Brasil, Flamengo, São Christo-
vão e Bomsuccesso

Prosegue hoje, com grande anima- . difficuldadí, os da zona sul devemção. o campeonato carioca de foot- vencer o jogo.

ÍL?on_fáí Sn?. ii'fentre.amc"«"-«» 
e vascalnos, att rahe todas as attençôc-s da cidade: .1 secunda pUirna sen-

travar tal embati «cmT , 
""J" 

."*? 
""'^ tC,nÍV';'S a,,vcrs*-*-10-- é «*•*• sufficicntc para que o campo^L- 

"e

d?^__» iiumi 
*" transbordante de adeptos! A equipe rubra deve sc apresentar com a mesma constltuLâode seus últimos jogo», salvo no centro médio, onde o grande player Oswaldo Mello, deve rTa ^P a r c c c"ÜJlUiUJlllliÜWliJilJ^^

Os juizes para os
jogos de hoje

AMERICA x VASCO
Primeiros quadros: — Carlos

Martins da Rocha.
Segundos quadros: — Alva-

ro Ramos Nogueira Júnior.
Auxiliarcs cie Unha: — Gil-

berto de Almeida Rego e Ar-
thur de Moraes c Castro (só-
mente os primeiros quadros).

BRASIL x FLAMENGO
Primeiros quadros: — otto

Banduüh.
Segundos quadros: — Milton

de Castro Menezes.
FLUMINENSE x SYRIO

Primeiros quadros: — Fran-
cisco Alberto da Costa.

Segundos quadros: — Alcides
Sanchez.

ANDARAHY x BOTAFOGO
Primeiros quadros: — Alderi-

co Solon Ribeiro.
Segundos quadros: — Manoel

Ruftno dos Santos.
S. CHRISTOVÃO x BOM-

SUCCESSO
Primeiros quadros: -— João dc

Deus Candiota.
Segundos quadros: — Oscar

Bastos Coelho.
I

 j j

Os teams do torneio- in-
terno de football do

Fluminense F. C.
Com o intuito de fazer com que seu

numeroso quadro de amadores possa
estar preparado para defender as co-
res do club, o Departamento Technico
organlsou uni grande torneio interno
que será disputado por oito teams, de-
vendo os Jogos ser realizados ás ter-
ças e sextas feiras á noite, nas seguin-

I tes bases

Providencias da directo-
ria do S. Christovão A.
C. para o encontro des-
se club com o Bomsuc-

cesso F. C.
Realizando-se, hoje, na praça de es-nortes da rua Co*-riel Figueira deMello, o encontro do *(">  '.,1_

t-- as "ru- '."os d^ " 01--1-' - ' "íie-
tico Club e do Bcrnsif^çs^o Olub a

HORÁRIO •— Serão realizados dois j directoria dn^-oile tomou as nrc-*'-\in
cias "baixo. Julgadas necessárias á ga-rantlft da bôa ordem no decorrer dom::mo, p.lém de r----r (*' ' >--:'s
associados as commlrsões que se re-
gv-:

Direcção geral — Álvaro Teixeira
Novaes.

rp.rlIhão central -- Oscar Vallim
dr. J. Maria Castcllo Branco, dr. Jósè
Pinto Duarte de Almeida Oardosó, ca-
pitao-tenente Francisco Barroso Ma-
gno e Arthur Osório da Cunha Ca-
brera.

Juizes e chronomctrlstas — Adclio
Martins.

Imprensa — Emmanoel Djalma De
Vlncenzi.

Privativo dos sócios ~ Tenente
Frahlcliti Pinto Seidl. Antônio Francis-
co Coelho e Luiz Napoleão De Vin-
cenzi.

lUlilUU.

JOEL!
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A confiança ti»_xinia dos rubros:

JOEL !
E' no joven guardião rubro que cs-

tarào, voll-íidfís, hoje, á tarde, milhi-rcs
de olhou, nu ânsia de vel-o empolgar
com .1 sn.i maestria e de impedir que
a rfvUi-f-uto confiado â sua guarda
sc.i:i vav.ndo pelos arremessos dos vas-
chinos.

Sua perícia e seus profundos conhe-
cimeiitos dos segredos do football, se-
rio postos a prova ante idênticos (a-
elores dos adversários.

jogos por noite, sendo o primeiro às
20 horas e o segundo ás 21 horas com
half-tnnes de z5 minutos cada um.

MATERIAL — Cada capitão deverá
providenciar para que os componentes
de seu team tragam o material spor-
tivo necessário.

TEAMS —¦ Disputarão o torneio in-
terno cs seguintes teams.

TRICOLOR -- John C. Long (cap.-),
Luiz Carlos Figueiredo. Lucas Moraes
c Castro. Paulo Negrão, Francisco Ma-
nezes, Roberto Marinho Filho, Mau-
rillo Gomes, Adelino Mesquita Alves,
Paulo Mesquita, Victor Mesquita, Luiz
Martins, Carlos lsnard, José Cario/;
Borges Monteiro. Jacintho Pinto Ju-
ntor, Luiz Edmundo Bittencourt,
Eduardo Oliveira c Georges Galvão.

AZUL — Ismael S. Mariath, José
Francisco Corrêa, Luiz Carlos Ohvci-
ra. Carlos Azevedo Vianna (eap.) Mc;-
noel Cámpello, Paschoal Villardo, Eli-
ziarlo Masslf. Edgard Miguelote, José
Siqueira de Azevedo, Annibal De Biasi.
João Machado Pavão. Heitor Josó Pas-
qulnellí, Virgílio L. de Menezes, Vital
Augusto de Azevedo Júnior e Psdro
Fonseca.

í ENCARNADO — Hélio Moneró
(sapj. Álvaro do Amaral. Jayme Vel-
loso Meinberg, José de Barros Nunes,
Jorge Aguirre, Augusto César Muniz
Aragão, Norbertò Madeira da Silva,
José Abaeté Esquerdo Curty, Henrique

j Braga Filho. Lalr Wallace Cockrane,
Atíamastor Esteves. Mario da Silveira
Gusmão. Alarcollno Carlos de Souza

| Sobrinho, Napoleáo Sérgio Cardlm o
José Bueno.

! BRANCO — Francisco Corroa Du-
j tra (cap.) Manoel Dias, Manoel Af-

fonso Filho, Nelson Pereira da Motta,
I Amaro Ribeiro da Silva, Moacyr Silva,
I Hercilio Beltrão Soares. Hélio Soares,

Maneei Gomes da Silva Filho, Manoel
Pinto de Araújo, Raymundo Lqpes
Gouveia, Hermeto Novaes, Pedro An-
dré, Loiirenço Baeta Neves, Gastão
Henrique Ribeiro Carvalho, Carlos de
Araújo Barbosa, Fernando Bompot.

PRETO — Paulo Bretas, Celso Feri-
tainha de Araújo (cap.), Carlos Bar-
bosa, Wilson de Araújo Lima, José de
Paiva Abreu, Carl Ohrt, Maxlme Rey-
naud, Armindo Pereira, Paulo Vascon-
cellos, Alipio Medeiros, Luiz Augusto
Muiler, José Carlos Ribeiro Campos,
Marcello Ferreira Cavalcanti, Justino
Eugênio Fontainha, Leal Gomes de Pi-
nho e Carlos Vilhena de Andrade.

ROSA — Hans Heririck Koin-s (eap.),
Moura Mala. Fernando Nabuco de
Abreu, Antônio Cândido Azambuja. i
Humberto Costa, Manoel Pinto Rezen-
do, Adelino Tavares, Nelson Rodrigues
de Carvalho, Arthur Corroa Martins,
Victor Donato Jezuelli, João Anthero
de Curvalho. Walfredo Reis Lopes,
George Micael Darling, José Elias
Carvalho de Paiva, Hélio Gonçalves
Ferreira, Milton Guimarães e Bhawa-
ny Medeiros Py.

VERDE—Antônio Almeida Manhães
Oswaldo Azevedo Espíndola, Joáo
Franco Pontes, Áureo Corrêa, Francis-
co Bethencourt Pereira, Armando Car-

! valho Monteiro, Gastão Tasso da
I Veiga, Eugênio Carvalho Freire, José
I Maria Alves Carvalho, Aurélio Ferrei-

ra Guimarães, Flcdoaldo Macedo Cos-
ta, Ary Luiz de Menezes, Fábio Nunes
Lea, Luiz Phelippe Saldanha da Ga-
ma, Augolo Antônio Toscano, Luiz Car-
los Cavalcanti de Albuquerque.

AMARELLO — Elmano Cruz (cap ),
(cap.J, Ernani de Paiva Ferreira Bra-
ga, Carlos Eduardo Soares de Moura,
Adhemar Alves, Orlando Pedroso Har-dman, Vital de Almeida Filho. RaulGodoy, Jairo de Souza, Adolpho daSilveira Menezes,, Álvaro Ferreira, Fri-co Costa Velho, Everardo Kelly, Os-waldo Noronha, Pedro Carvalho Gui-
marâes, Darcy Botelho Reis e LuizTeixeira,

A direcção tío torneio pede o com-
pareoimento dc todos os inscriptos
hoje. domingo. 25 do corrente ás 10 h.,afim de, accordo com seus canitáes
tratarem de assumptos de, interessesde .seus teams. E' Indispensável o com-
parocimento de todos afim dc' seremfeitas «as' escalacões para o Torneio
Initium que, será realizado a 31 docorrente.

Foram sorteados 0.3 seguintes teams
para os treinos desta semana:

Dia 27 ás 16'30 horas: Encarnado,
Tricolor.e Azul. Dia 30 ás 16.30 horas,

Rosa, Branco c Verde.

bali
Cinco pugnas interessantes e ani-macias serão realizadas nesta tarde.Todos os resultados influem na ta-bella, sendo que uns modificarão sen-s velmente c outros definirão as po-sições, mais ou menos.
Dentro elles, o que será travado narua

CAMPOS SALLES
entre o America e o Vasco, é o maisimportante.

Ambos collocados nos primeiros pos-tos. sao adversárias temíveis entre siOs dois, com equipes bem treinadase fortes, disputarão uma p?le|a quese reveste de qualquer coisa de sen-socianal.
Um prognostico é coisa arriscada.Achamos, entretanto, ciue um ernr-at.ee o desfecho justo desta contenda,entre os campeões do anno passado.Na rua

ÁLVARO CHAVES
no magnífico estádio tricolor serátravada uma boa partida, que seráinteressante e muito movimentada.

_Os tricolores do sul e os do nortevao se encontrar.
A força dos locaes ficou bem nltl-damente patenteada no domingo pas-sado. quando enfrentou a equipe cruz-maltlna o a pujança e o ardor deseu adversário já são bem conheci-uos.
Cremos que, embora com alguma

jogo,
No campo da rua

PREFEITO 8ERZEDELLO
andarahyens*es e botafoguenses cn-
contrar-se-fto.

As ultimas actuação do quadro alvi-
negro autoriza-nos a suppor que a
victoria deve ser sua, porém exis-
tem certos factores a favor do club
local...

Assim mesmo, ante alguma rcsls-
tencia, o Botafogo, cremos, vencerá.

Na
AVENIDA PASTEUR

rubro-negros c "brasileiros" dispu-
taráo uma peleja interessante c que
promcttc ser equilibrada.

A turma flamenga apresentar-se-á
completa, porém falta-lhe qualquercoisa de harmonia entre suas linhas,
o que faz cem que a peleja torne-se
favorável a uma ou a outra.

O club da "chacrinha" é «guiar
e joga com muita ardor, e o jogar em
seu campo é de muita vantagem.

Julgamos acertado um empate, co-
mo corollarlo da pugna entre estes
dois rlvaes.

Na rua
FIGUEIRA DE MELLO

sera disputado um jogo que promette
phases de empolgancia.

A turma sanchristovense desconcer-
tada com as suecessivas derrotas, éum adversário digno do que lhe vaesür posto á frente hoje.

Se não houver surpresa, deverávencer o jogo. Porém que se acantela ¦
por- o quadro suburbano é de força.

Um score apertado;niJUJ!!inMIMini{IM'.li:!!tl!iHIl!IMIMIIIIIIlJniJIIII»lllllllll'UJl(HllUIHHmil!IMII(f-

A REGATA DOS CAMPEONATOS NACIONAES
DO REMO

Districto Federal, São Paulo, Bahia, Estado do Rioe Sergipe lutarão pela conquista dessas provas máximas

Archibaneadas lateraes — Oscar
Thíers de Faria. Raymundo de Lima
Bacella". Vasco So"to, Roc!-'',v,o
Maggloli, Erwin Dietérle c x\ry dc Al-
meida Rego.

Teremos, hoje, pelo, manhã, naságuas tranquillas da laeoa Rodrigorie Freitas, a grande regata interes-
tadual do anno, aquella em que se-rao disputados os campeonatos doremo brasileiro.

Promovida pela Confederação Bra-
sileira dc Desportos, essa regata pro-mette alcançar um êxito brilhante.

Vão lutar pola supremacia do ro-
wing nacional, pela conquista dos
maiores trophéos do sport náutico
equipes representativas do Dislricto
Federal, Estado do Rio, S. Paulo,
Eahia e Sergipe.

Em torno da actuaçã,o dos cariocas,
campeões brasileiros, dos paulistas -.¦
bahianos, é que, entretanto, estão
presas as attenções geraes, por isso

Arcnibar^adas da cabeceira — Ma- , auc 5ao esses concurrentes as quatro
noel Ignacio Pimentel, tenente Mari- , P™ves da competição, os que se apre.r
no Torres de Carvalho o Anto;:!* Lo- aeiitam mais efficientemente orepa-
pes Castanheira. Y&dos P-*ra levantarem os titulo.-; su

Portão d«3 sócios — J. Gomes da
RoJia. Ernani Siqueira Valentlm c
Heitor Teixeira Novaes. •

Portão das arehibancadas — Albino
Lopes da Costa, Ignacio Guilherme
BicUer.

Portão daí geraes — Mozart Novaes,
Mario Novaes e Juliáo Vieira.

Arehibancadas das geraes — Ger-
mano da Costa Figueiredo, Luiz Mei-
relles Filho e José Pinto.

Vestiários — Jayme Soares.
O publico que se destinar ás archi-

bancadas, terá ingresso pelo portão
principal da rua Coronel Fisçueira de
^f«iu a *¦» *¦».»_> o_t /tattflinav A.<s CfATRf_Q.Mello, e o que se destinar ás geraes,
pelo da rua Guttemburgo.

Os associados do S. Christovão A.
Club, mediante apresentação da car-
teira de identidade e do titulo social
n. 5, terão entrada pelo portão que
habitualmente lhes é destinado, na rua
Coronel Figueira de Mello, podendo
fazer-se acomDanhar de duas senhoras
de suas famílias, pagando para as que
excederem esse mesmo numero, o pre-
ço estipulado para as arehibancadas,
não havendo excepção.

Ainda por esse mesmo portão, terão
ingresso os portadores de carteiras da
C B. D. e da A. M. E. A. e '-ermanen-
tes do club, bem como os players do
Bomsuccesso F. C, mediana apresen-
tação de ingresso fornecido pela secre-
taria.

Fluminense F. C.
JOGO FLUMINENSE VERSUS

SYRIO LIBANEZ
AVISO

Realiz-ando-se, hoje, no estádio, o
encontro official de football entre cs-
te club e o Syrio Libanez, a directo-
ria do Fluminense Football Club avi-
sa aos seus associados que o Ingres-
so só se fará mediante a apresenta-
ção da carteira de identidade e do
titulo de quitação relativo ao mez' cor-
rente

Os sócios têm direito de trazer em
sua companhia duas senhoras das fa-
milia, pagando as que excederem este
numero o preço de entrada fixa para
as arehibancadas. De accordo com as
disposições dos estatutos, é considera-
da íamilia do sócio, para o effeito de
freqüência no club: mÊe, esposa, fi-
lhas solteiras e irmãs solteiras.

A entrada para as cadeiras nume-
radas será feita pelo portão n. 2 da
rua Álvaro Chaves. _para a~ archi-
bancadas pelos portões ns. 5 e 7 e
para as geraes pelos portões ns. 4 e
G, estes cia rua Guanabara.

Os escoteiros só poderão compare-
cer ao jogo devidamente uniformiza-
dos e os portões serão abertos ás 12;30
horas.

premos.
Os cariocas precisam mesmo empe-

nhar-se vigorosamente, pois. aauelles
seus dois rlvaes vém dispostos a ar-
rebatar-lhes a hegemonia do rowiríg
nacional.

A regata se auspicia. assim, muito
interessante, pelo que é de se espy-
rar uma grande animação nas mar-
gens da plttoresca lagoa do Jardim
Botânico.

As quatro provas do programma, a
inicia-se ás 9 horas, reúnem os
concorrentes abaixo:

CAMPEONATO DE SKIFFS
5 — Federação Paulista das So-

ciedades do Remo — "Strata" —
Remador Antônio Rocha.

1 — Federação Brasileira das .So-
ciedades do Remo — "Raul Cam-
pos" — Remador: Adamor Pinho
Gonçalves.

3 — Federação dos Clubs de Re-
gatas da Bahia — "Uamuine" — Re-
mador: Antônio Flamiano Costa.

Remadores: José Novaes Greff Bor-
ba o José Martins Dlogo.

4 ~ Federação Brasileira das So-
ciedades do Remo — "Mimi"' — Re-
madores: Francisco Gomes Marinho c
Carlos Roberto Schneeweiss.

6 — .Federação dos Clubs de Rega-
tas da Bahia — "Ublratan" —
Alberico José de Mello e Waldemar
de Souza Guimarães.
CAMPEONATO DE OUTRIGGERS

DE DOIS REMOS
1 •— Federação Paulista das Soc:e-

dades do Remo — "Excelsior" — Pt-
trão: Renato Soares-Scle Mendonça;
remadores: Lourival de Oliveira Reis
c Theophilo Heberach Júnior.

3 — Federação dos Clubs de Pe-
gatas da Bahia —- "Themis" — Pa-
trão, Vldigal Guimarães; remadores:
Ubaldlno Lima e Francisco de OU-
veira Souza.

Federação Brasileira dp.s Socícda-
des do Remo — "Alhona" — Pa-
trão: Newton Pereira Reis; remado-
re-:: Marlno Tolentino e Oscar Bor-
gerth Teixeira.

CAMPEONATO DE OUTRIGGER
DE QUATRO REMOS

1 — Federação Paulista das So-
ciedades do Remo -- "Alcyon" —
Patrão: Adolpho Saponario"; rema-
dores: Joaquim Pereira de Castro,
Estevão Strata, José Ramalho e Anto-
nio Pereira de Castro.

— Federação Náutica Fluminen-
ss — "Guanabarino" — Patrão: Ju-
venal Chagas; remadores: José Pa-
checo, Possine Marrison, Manoel Je-
ronymo da Silva e Manoel Gomes
da Silva.

—' Federação Brasileira das So-
ciedades do Remo — "Lusíadas" —
Patrão: Mario Miranda da Cunha.;
remadores: Vasco de Carvalho, Clau-
dionor Provenzano, Antônio R„bello
Júnior e Joaquim S. Faria.

— Liga Sergipana de Esportes
Athleticos — "Zambeze" — Patrão:
Ernani Cardoso; remadores: Leo-
nardo Cardoso, José Alves das Ne-
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Uni nome que faz vibrar milharca ç:milhares dc vascalnos !
RUSSO é a alma da equipe cruz-

maltlna e a victoria anda Junto com
elle, dizem seus admiradores!

A sua actuação, boje. contra os ru-
bros, é esperada com geral ansiedade.
Depende delle, o a-.ravessar a forte
barreira que forma o trio final ame-
rlcano.""CERVEJA 

PÉROLA E'
A MELHOR.

TELEPHONE: - n—!•¦_?.

Os palpites do
"Diário"

America, 2; Vasco, 3.
Fluminense, 3; Syrio, 1,
Brasil, 3; Flamengo, 3.
S. Christovão, 3; Bomsucces-

so. 2.
Andarahy, 1; Botafogo, 4,

UllUlllJJJIlllllJIiiJJIlJU iUJ
Co-

CAMPEONATO DE DOUBLE-
SKIFF

5 — Federação Paulista das Sc-
ciedades do Remo — "Álvaro" —

iftmuunnrmTimmTnn

ves, Pedro Soares de Oliveira
ryntho Barroso.'6 — Federação dos Clubs de Re-
gatas da Bahia — "Bandeirante" —
Patrão: Vidigal Guimarães; rema-,
dores: Annibal Cosenza, Humberto
Cosenza. Antônio P. Júnior e Eduav-do Cosenza.

FLAMENO O) f
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O Astrallo F. C. vae
treinar

«5_555-5_5__K__E_5___^^ ^**M*|ia''MM'aB*"""M^"MWM"w»«i^M^ia-~---i i ¦_ 55K__Btt-__555»

O director sportivo do Astrallo F.
C. convida todos os srs. sócios ama-
dores a comparecerem Vioje, 25 do
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""''"' "" M,,,:i""\: ': "uw ="'»«:•. renre_ r-nra-a no r-u •..•mis-iro j«a„ llo :iv[,K,j ,.;u, ,_. ...,_.,„ ((J> .
Mackenz™ á rua Joctey Club a. 42, completa. Algumas suspciisoes d^Ut-Rram-na, porem, agora, revogadas que foram, está
onde se realizará um ensaio.cm cem-| forte novamente. Já boje Amado c Elo-- joniirão pela bfindejk-á flamenga
junto doi dois teams. grahdcmcnia á equipe

Eis a crjuipe da loira de vontade í O cüché acima rcpressnta-a no seu primeiro j
o rubro-negro unido eh um reforço notável c que melhora ;n*-^ft
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Rhondda, Ultramar e Matarazzo,
ímminmiTnniíiTTninniTTii 111 un

Os inscriptos para hoje
e seus entraineurs

Oa luilmaes alistados pnra ft corrida de
lioje no Derby Olub estão confiados no-
seguintes entraineurs:

Octavlano lios» — Aracaju'.
Gustavo Roxo — Vuuban,
José I.ourene.o — Vulols o Ultramar.
Oswaldo Feijó — Carinhosa, Urgeute,

Adriático, Matarazzo e Cardito.
Jnan Mucegue — Boyero.
Alberto F. Guimarães — Enredo.
F.rnani Kreitas — Adios AiuIko o ISbro.
Manoel Flguelrõa —• Itapeva e i"«w-

telro.
Waldemar Ferreira — Manlta.
Abííoo de Souza — Sei Lá, Canchero, Ca-

varadossi, Japurá, Monarcha, Bico, Ibo,
Pôde Ser, Rápido, Ronquido o Rhondda

Waldemar Soares — Carolino o G?m
Prestigio.

Fernando Schnclder — Cliucl:, Neptu-
so, Lombardo e Valete.

Pablo Zabala — Dante.
Américo de Azevedo — Drsel,
Gablno Rodrigues — Uraca, Code e

Bldu'.
Euclydes Ribeiro — Ubâ.
Eudacio Moreira — Joscplvus • Tlis-

eouvo.
Francisco Fernandes —, Perrier.
Franclst'0 Barroso — Yora.
João Coutinho — Escoteiro e Cale-

pino.
José Carvalho — Itaberft.
Peruando Azevedo — Tattersaí e Vlulo

Dana.
KstcvSo Pereira — Itan.
Mls«e' Penalva — Flutter.
Oacar Leal — Dynamite .
Joio F do Azevedo — Ivon.
Braullo Cruz — Aveiro.

do crack paulista Festeiro, com
o nosso turf, no G. P« Derby Nacional

nmTTmmmTUíHmiíinTniTTnniTi nnnTTnTTiiTmTnTtTTniTummnnmiTTmiiír íirmTTTmrnnmnrniiTiinitiMHt: uimnuiiiniiiiiiMiiiiiilillini mTrrnm irnrnnniTTiiiiiiirMiniiTiTiTTnTiTiTn

Quinta reunião official no Hippodromo do Itamaraty
Competidores, montarias, cotações e informes

1» GARREI RA* [

Premio
metros —

'Criação Nacional"
5:01)0$ e 1:000$'.

Araca.iú, N. corre
Vauban, N. corre
Valois. Sepulveda
Carinhosa, Feijó ..

Ks.
63
53
53
51

1.000

Ces
20
40
li

INFORMES
Aracajft — Não correrá.
Vauban — Não correrá.
Valois — Mantém o mesmo estado

em que t.cm corrido.
Carinhosa — Apromptou bem.

2* CARREIRA

prêmio "Cosmos"
— 4:000$ e 800SOOO.

1.500 metros

Jockey-Club
O PROGRAMMA DA REUNIÃO

DE 1 DE JUNHO
O Joekey Club Encerrando honU?m

a inscripção para a sua reunião de
1» de junho próximo, em que será
disputado o "ürande Premio Cruzei-
ro do Sul", verificou a seguinte rc-
sultado:

Grande Premio "Cruzeiro do Sul"
2.400 metros -- 25:000?0ü0 ao pro-

prietario c 2:000$000 ao criador do
vencedor •— Rhondda — Prazeres —
Ulysses — Urtramar — Rodolpho Va-
lentino — Ufano — Ugolino — Xaréo

Matarazzo.
Premio Official "Criação Nacional"

(5" prova') — 1.000 metros — 5:000S
vo proprietário e 500$C0ü ao criador
do vencedor. — Carinho — Vcrdun.

Premio "Aracaju" — 1.000 metros
5:0005000. —• Javary — Yaçá —

Carinhosa ~ Blwa Star -- Cartier —
Vauban — Vilhena — Ibamlrím —
Bozó — Ibacy.

Premio "Nemo" — 1.400 metros —
4:000$000. — TTbim — Margiana —
Pavuna, ex-Malpensa — Paxiuba.

Premio "Ousada" — 1.400 metro.'-'
4:000$000. — Ronquido — Petulan-

te — Rib-.itejo — Gentleman — .Soua-
fclm — Adios Amigo — Mercador.

Premio "Tupan" •- 1.600 metros —
4:0005000. — Neptuno — Urgente —
Tattersaí — Umbu — Oavaradossi —
Geranio — Ubá — Gladiador — Ta-,
puya _. Urubu ~ Thesouro — Sem
Prestigio — Lombardo.

Premio "Q^estir" — 1.600 metros
4:0005000 — Ultlmatúm — Ursel

~ Dante — Calepino — Rico — Dy-
namlte — Solitário — Ravissant -~
Galaor II*

Premio "Thais" — 1.G00 metros —
4:000$ooo; — Ulttòje - Spahis —
IV0n _ pôde S2r — Rafala — Mus-
solinl — Bidú.

Premio "Santarém" — 1800 me-
tros — 5:00OSO0O. — Adriático — Dou
Soares — Rápido — Ibérico — bpahlE

Códe — Frivolo.
Premio "Tingná" — 1.800 metros

4:ouos000. — Duggan — Valmonte
Umbâ.

Para complemento do pro-
«•arnma ficpm reabertos até ama-
nh&. ás 17 112 horas, os prêmios *Ne-
mo" e "Thiguá", o primeiro nas mes-
mas condições e o segundo nas se-
BUprc1nio "Tlníruá" - 1.800 metros

4'000s000 — Para ns seguintes ani-
mães naclonaes: Uberaba, 58 kilos
_ Valmonte, 58 - Gravata, o. ¦
ümbá. 56 - Ipê. 56 ~vVlgta
56 — Duggan, 55 — Utll, m
tiaya, 55 — .resphus, 54

54 _ Valete, 54 — Ta-
- Itaberá, 53 -- Ibo 52

— Uru-

d Boyero, N. corre .. ..

(2 Enredo, A. Carvalho

(3 Adios Amigo, Feijó ,

(4 Manita. R. Ferreira

(3 Sei Lá, Salustiano

(8 Cr.nchero, Rsduzlno.,

(7 Carolino, Nelson .. ..
I

í8 Chuck, Osmany .. .,

INFORMES

K8.
54

54

54

DS

53

54

Cfcs.

40

80

35

3b

Carolino — Náo inspira confiança
d;vido a uma àffecçffo do joelho.

Chuck — Como Carolino, não im;- I
pira confiança. !

I 3« CARREIRA I
Premio "Brasil" — 1.609 metros

l^oQSüiiO c 800SOOO,
Kls.

1—1 Urgente, A. Feijó .... 55
(2 Ebro, Reduzino  31

3 I
(3 S. Prestigio, Celestino 54
(4 Uraca, Ignacio  51

(5 Neptuno, Sepulveda
(0 Ubá, C. Valenrim ..

53
53

53

Cols.
30
30

60
40

40
30

35(7 Josephus, Salustiano
INFORMES

Urgente — Trabalhou em razoáveis
condições.

Ebro — Bem movido. Não tem pre-
dilecção pela pista do Itamaraty. ,

Sem Prestigio — Em regulares con-
dic8.es

Uraca — Tem exeellentes partidas.
Pede figurar. .

Neptuno — Nas mesmas conciçoes
em que secundou Ulysses.

Ubá — Bem movido.
Josephus — Em animadoras condi-

ções.

¦y.'.ra — Bem movida. Corre bsm na
pista que hoje pisa.

li..*,.rá'.— Bem movido.
Tattersaí — Tem bons trabalhos.

Pôde figurar.
Itan — Ligeiro contratempo em pat-

tida, im-reülu tiue no Joekey Club fi-
jurasse'com exito. E' uma das: forças.

Thesouro — A despeito dos seus
bons galopes, fracassou na su. ultima
apresentação. Corre melhor em pista
de areia, ,,

Cavaradossi — Nas mesmas condi-
ções em que vencou, ha oito dias.

Japurá — Em pista secca,
mente sem derrotada.

Monarcha — Apromptou bem.

clifficil-

CARREIRA

INFORMES
Itapeva — Trabalhou ao lado cie

Festeiro em optimas condições. Houve
Jogo a seu favor.

Flutter — Melhorou algo. Houve jo-
go a seu favor;

Códe —¦ Produz sempre boas parti-
das.

Adriático — Apromptou bem.
Pôde Ser — Não correrá.
Rápido — Em pista pesada, podo fi-

gurar. !
Ronquido — Fraco para a turma.

\ V CARREIRA

Prêmio
- 4:000?

"Progresso
e 000$üOO.

 1.609 metros

1-1
<1
I
(3
(4-

.1
(5
(6
!
(7

Calepino, Reduzino
Viola Dana, Feijó .

Ursel, Salustiano .
Rico, F. Cunha .. .

Ibo, Popovlts .. .
Dante, Lrenio .. .

Ks. Còts.
69

Uis
54

50
54

40
•25
30

60
40

50 40

4' CAR REIRA (

Premio "Nacional" — 1.G09 metros
50 | _ 4:0005000 e 800.^000.

Kís. Cots.
ei Lombardo, Sepulveda. 52 50

condições

regular;?

50

Bovero — Não correra.
Enredo — Trabalhou bem. Na sua

ultima apresentação foi terceiro de
Puritano e Boyero.

Adios Amigo — Vem de prolongada
cura. Acha-se, entretanto, bem mo-
vido.

Manlta — Bem movida e em me-
ihores condições.

Sei Lá — Como todo animal Ugei-
ro, apromptou bem.' Canchero — Nas mesmas condiçóes

em que venceu ultimamente.

<2 Perrier, Carmeilo .... 51 30
(3 Yára, Lydio  30 50

14 Escoteiro, Osmany.. ..51 su
(3 Itaberá, A. Carvalho.. 50 60
(6 Tattersaí, lrenio .... 51 40
7 Itan, Ignacio  ft0 b0
f 8 Thesouro. Blernascky.. í>3 ou
(0 Cavaradossi, Salustiano 53 50
'10 Japurá, Reduzino .... 50 50
(11 Monarcha. Feijó .... 53 35

INFORMES
Lombardo — Não soffreu alterarão

o seu estado. .
Perrtar — Nas mesmas condições

em que sesundou Cavaradossi.

Valete, Sepulveda ..
INFORMES

Calepino — Nas mesmas
em que venceu, ha oito dias.

Viola Dana — Apromptou
mente.

Ursel — Melhorou algo.
Kico — Bem movido.
ibo — Apromptou bem,
Dante — Estreante. Dizem ser ani

mal incerto.
Valete — Apromptou bem.

Premio — Grande Premio "Derby
Nacional" —2.400 metros— 20:000$000
e 4:000$000.

Rhondda, D. Suare» ..
Ultramar, Sepulveda ..
Matarazzo, 1'ailó ., >. ¦•
Festeiro, üarmelo ..' ..

INFORMES

Kls. Cots.
81 S0
53 40
S3 30
53 Üô

dis-Rhondda — Bem sacudida na
tflneia. Apromptou razoavelmente.

Ultramar — Em boas condições. A
distancia parece exceder a seus recur-
EOS.

Matarozzo — Comquanto á sua pro-
va na distancia houvesse agradado aos
assistentes, o seu aprornpto foi toda-
via, optimo.

Festeiro — Vem precedido de larga,
fama de S. Paulo, a ponto de conside-
ral-o animal de grande classe. Tem
boa prova na distancia e optimo
aprornpto.

Os animaes nacionaes
alistados para a reunião
de hoje e seus criadores

Os animaes naclonaes alistados paru. «.
reunião cio hoje foram crlácío» pólos *t-
BUlntoa senhores:

Alfredo da Silva Rocha — Itan.
Anseio Plotto — Neiituno.
K.iijtiata e GalUano —Viola Dana. '.
Oarlos Uletzseh — Urgente e Mataravao.
K, e A. U* Assumpçao — Carinhosa,
Frederico J. Lundpren — Aracuju', Sem

Preíitlalo e Dynamite.
navio de Azevedo Marques — Esco-

telro.
Geraldo Kncha — Valete'.
Joaquim da Cunha Bueno — Japur* •
íbo, : 

' .'"
JoHé <le Carvalho — Ebro, Josephus j •lombardo.
José e Luiz Abittlnelli. — Dante. .-!?
Juliano Martins de Almeida — T*t-

tevEal. ' ' ¦•¦ ¦ "i
L. de Panla Machado — Vauban, Valois,

Uraca, Ubá, Thesouro, Ursel, Rleo,. £Ih;>I-
do. rtliond'da c Ultramar.

Manoel • José de Albuquerque Lins —
TArn. • . ' i

Octavio do Amaral Ptiioto i— Itábari
e Cavaradounl.

l'cdro KbliiiK — Monarcha. I
KMiolpho Lara Campos — Festeiro.,
Theutuiiio Lara Cumuos — 1'eitler e O»-
lep}uo. ',v

S" CARREIRA

6" CARREIRA

Premio "Dr. Frontin" —
tros — 5:000$ e 1:0003000.
1—1 Itapeva, Carmeilo ..
2—2 Flutter, Celestino ..
3—3 Códe, Reduzino . .
4—4 Adriático. Feijó 

(5 Pôde Ser, njeorrerá
5 |" Rápido, Salustiano.

(6 Ronquido, F. Cunha

Ks. Cota.
1.800 me-

54 25
55 40
50 40
55 -30
51 35 I
49 50 I
53 40

E0
13
S0
35
50

Premio "17 de Setembro" — 1.750
metros — 4:000*000 e 800$000.

Dynamite, Lydio  50
Bidú. Reduzino  53

S Cardito, Feijó  52
Ivon, Carmelo  62
Aveiro, N. Pires  54

INFORMES
Dynainite — Bem estendida.
Bidú — Na mesma excellenté fôrma

em que tem ganho.
Cardito — Obteve melhoras com a

carreira produzida.
Ivon — Animal incerto.
Aveiro — Nas mesmas condições em

Ultrage e Rodolpho Va-
lentino trabalharam

juntos na pista gramada
Trabalharam, hontem, na pista

gramada do Hippodromo Brasileiro,
os cavallos "Ultrage" o "Rodolpho
Valenfuiú".

A distancia percorrida foi de 2.400
metros, tendo ambos coberto essa dis-
tancia em muito bom tempo.

40 que correu domingo

X

Dana,
— Ita-'— Ebro, 54

Cônsul,
quara, 53
_ Franco, 51 — Xingu, 51.
bá. 51 - Pirata. 51 - Alpina, 50 -
Sunara. 40 — Canace, 49 ~- Caiq,
48 _ uraca, 47 — Cupissura, 46 —
Ginota, 46 — Itabira, 46.

Associação de Chroms-
tas Desportivos

CONCURSO DE PALPITES - TTOF
¦Meu «Olival Costa" e "Sala-

os concur-
concursos aci-

3

Taças ,taxis
Para a corrida de hoje,

rentes Inscriptos nos
ma, deram os seguintes palpites.

— Octavio Ribeiro — 43-<6.

X^aWo-^lI-- Canchero.
Urgente - Ebro - Neptuno. •

Japurá - Monarcha - Cavaradossi.
Rico - Ursel - Calepino.
Adriático - Itapeva - Códe.
Matarazzo — Festeiro — Rhondda.
Cardito - Bidú - Dynamite.
— A. Corrêa — 47-75.
Valois — Carinhosa.
Enredo — A. Amigo r-S- Lft.
Ebr0 _ urgente ~- Uraca.
Cavaradossi - Lombardo ••- Mo

n£RCico - Ursel - Calepino
Adriático - Itapeva - FluUer.
Rhondda — Festeiro — Matarazzo.
Bidú - Cardito - Dynamite.
_ Wladlmlr Santos — 46-7»? ,
Valois - Carinhosa - Aracaju.
A Amigo — Canchero — »; ¦"-"».
Jo^phtfs ~ Ebro - Urgente.
Monarcha - Itan - Cavaradossi.
Ursel — Calepino — Rlcovfí.nPva
Adriático - Rapjdo - «Jgevfc.
Festeiro ~- Rhondda -- Mataiaaso
Ivon — Bidú - Avetro. ,

i. —n. Campista — 46-<4s
Valois — Carinhosa.
Enredo — A. Amigo — B. IA.
Ebro - Urgente - Uraca.
Oavaradossl - Lombardo — ft»

11 
Rlío'- Ursel - Calepino. , ^'Adriático - Itapeva - WsSL-*
Rhondda - Festeiro — Matara*».
Bidú — Cardito - Dynamite.

5 — Domingo» Iorio — *'-";.,-[
Valois - Carinhosa - Vaubaa
A. Amigo — Enredo — S. L,a.
Josephus ~ Ebro -- ura°7fnhpr£.
Cavaradossi - Perrier -Itaberft.
Ursel - Rico - Calepino,
Adriático - Flutter - «gg»
Rhondda - Festeiro — IWgfSg"
Bidú -- Cardito — IVCR, /^ v

Fascinação! ||

I PíjímaVe^a :rt, §
'I Of» w ^%y| WpfC^-w SentimentaBsxno! B

I I CONCURSO MONROE I
H| ' ¦ Em homenagem aos sjTnp<it.Mc.ns ^à' B
[« H portmen KU8SINHO E FORTES, a U&Sb^x»- .rAvK m
mX j3 -niprcsa do Eldorado offcrecera a to- f*^ ~sifer» M«U ral
Si 1 los ot cavalheiros um MAÇO DE CT- SX / , S.?< jBJi «S
fig - r*~fc ,- 1 G-'"';Il<»s MONUOE, nas "soirées" ds s""~~7 '~^^f«r VÊ

W i'J*^Z^£-^A S Homenageando ao CAMPEÃO T>K S . • Bfc^fflSS. í-fí És
ws ÍÀ^k^^ZÍS&si -. 2 ln"3' tuvcri exhlulçiío do detalhado eS ?k ' ' 

<^^^*^^^(^. V? ysk

l^iyB^ I "a melhor de tres" \íl, ., ¦ ^^^P"i i

CATHEDRATICO DA FACUL-
UAUE DE, MEDICINA DO

PARA'

CLINICA MEDICA
(Fígado, estômago, pulmões

e coração)
(sangue %

::
s Exames iie laboratórios
!;• urina, leite, fezes, escarros) s
\> Raios X (diagnostico, tratamento, *

! estereostopias). Alta freqüência. 5
!| Buihos hydro-electi-icoa e de luz. *
I: Raios nltra-violetas e Infra-verme- i

Consultório: 1 «te *
and., 10 ás Vi t X

Telephone 2-059H—Resl- Z
Tanlino Fernandes, 82. ?

- Teiephone 6-3231. J

z Raios nltra-violetas
\ lltos. Dlatliermia. Ce
X Setembro, 1S5, 3.° a;

3 is 5
delicia:

(Botafogo).

Publicamos abaixo o
horário do embarque \

dos animaes para o Ita-
maraty

10 horas: — Valois, Carinnoaa,
Adios Amigos, Manita, Chuck, ->rgen-
te, Ebro, Sem Prestigio.

11 horas: — Neptuno, Ubâ, José-
phus, Lombardo, Perrlco, Yára. Eixo-
teiro, Tattersaí.

12 1|2: — Thesouro, Celeptno, Viola
Dana, Ursel, Rico, Dante, Valsl»
Adriático.

- 13 1|2: — Rápido, Ronquido, Rl<on7
dda, Matararso, Dynamite, Cardito, j

DROGARIA
LAMAIGNÊIRE

!; fundada em 1907 ~ Drogas e tspe-
cialidades pliarmaceuticas, nacio-
naes e estrangeira* — Vendas em

grosso e a varejo — Rua tia
Assembléa, 34

Dr. Brandlno Corre
Moléstias do apparelho Genito-

Urinarlo, no homem e na mulhei
OPERAÇÕES — Utero ovariot
próstata, rins, bexiga, etc. Cura
rápida por processos modernos sem
dôr da _ „;,.,.„-.........-- ¦¦ ¦¦¦ -*>*¦.*,

Gonorrhéa
e suas complicações:. Prostatites
orchites, , cystites, estreitamento*
etc. Diathermla, Darsonvalizaçáo
Rua Republica do Peru, 23, sob. da,-
7 rs 9 e das 14 as 19 hs. Domingos

o íoriados das 7 ás 10 horas.
TELEPHONE 2-2654

Os animaes estrangei-
ros inscriptos para a re-
união de hoje e seus im-

portadores
Os animaes estrangalros allstudt» para

a reunlüo de lioje vieram para, o nosso
pala por intermédio do:

nevby Club —: Manlta, B!du « Iton..
Guilherme Fernkndw — Boyero, Enre-

. do, Bel L*, Adriático e Pôde Ser.
Manoel- de Oliveira Prata —' Coda ,
Marcllio fionies Camisa — Airioa Ami-

gos o Ronquido.
Kegino Fernandes! — Cardito.
Sezefredo Barcelios l.enios — Canchero

Carolino e Aveiro.
Urbano V. Woobnaa — CiiucV.

Os que fizeram foríaits
Para as corridas de hoje, no Hip-

podromo do Itamaraty, fizeram "tor-
íait" os animaes Aracaju', Vauban,
Fodc Ser e Boyero, respectivamente
nas prêmios ''Criação Nacional","Cosmos" e "Dr, Frontin".

V

/;

"0$ terrores da África'

TODO:
FAUAB _
IM PORTWeUEZ

tfm film do interior
africano, cuja filma-
gem custou a vida de
13 homens.

— no

PALÁCIO
\cacji4$

TO

\

Ja Cia. Brasil
Cinematographica At/S*}

PALPITES DO "DIÁRIO CARIOCA 37

Carinhosa-Valois
Adios Amigo-.Canchero-Sei Lá
Uraca-Ebro-Urgente
Cavaradossi-Japurá-Itai?

Calepino-Ursel-Viola Dana
Rapido-Itapeva-Code
Ehondda-Matarazzo-Festeiro
Bidu'-CarditO"Ivon

bhM SS|5 jBwaaa

srnmmsm

f*wmmmm «i ^mwbwiwipwi ¦¦ j urbano v. woouaaa — t»uc*:. i —¦————•———-~~———^^^—————¦— t-wp—wh—§¦ ¦¦iuiuía¦TiTiiiriiiT»M«iiMuiMiij;
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ATHLETISM
A "Taça Oscar da Costa", será, hoje, disputada na

Corrida Rústica do Olaria
Moraes, Mario Alvim e Vilho Tam-A "Taça Oscar da Costa", instituída

pelo valoroso Olaria A, Club, será hoje
disputada pela segunda vez, entre os
stadios do Flamengo e Vasco da aa-
ma.

Esta é a unlca prova de corrida'rus-
tico, que se disputa no Rio de Janeiro
c um notável enthusiasmo reina en-
tre os seus disputantes, pertencentes
todos a clubs da Amea, conforme re-
quer o seu regulamento.

No anno próximo passado, ella foi
vencida pelo Botafogo F. C. cujos
representantes, em maior numero,
classificaram-se entre os que termi-
naram o percurso até dez minutos
após o vencedor que foi Arlstldes da
Hora.

O tempo do vencedor foi de 42' 18",
que constitue optima "performance",
para esta distancia.

Foram 40 os concurrentes e 8 os
clubs representados.

Este anno elles são 83 e 0 os clubs.
A lista de inscripçoes mostra-nos ós

seguintes athletas que seus clubs ln-
screveram na Amea: •

OLARIA A. CLUB
Moysés dos Santos Vianna, Olegario

Pires de Miranda, Eduardo Coelho, Is-
mael Vieira Machado, José Fernandes
Duarte, Mllittno Bezerra, Milton Ca-
mara de Arruda Campos, Manoel Ber-
nardo Pereira, Abdorah Souza Gomes,
Oswaldo Werneck de Mello, Manoel
Lopes da Silva, João dos Santos Cas-
tro Motta, João Mariano, Ângelo üll-
cuia, Valentino José de Oliveira, Wal-
ter Esteves, Hugo Rigo, Joaquim dos
Santos, Narciso Ribeiro dos Santos,
Luiz Rodrigues, Almlr de Oliveira
Guedes, GernJdo das Mercês, Manoei
Rocque, Benedicto Corrêa de Oliveira,
Domingos José Ferreira, Francisco
Paes de Pontes, Emygdio Pinheiro da
Silva, Heitor Alves Pacheco, João Bra-
ga, Ernesto dos Santos e Severino
.Francisco. dos Santos.

BOMSUCCESSO F. C,
Raymundo Honorlo.

CLUB DE REGATAS VASCO
OA GAMA

Arnaldo Preuss, Júlio Rolllm deMoura, Manoel de Oliveira, Sylvio de

miletho.
AMERICA F. C.

Itacolomy Ramos, Lyílo do Valle,
Orlando Gomes de Lima.

BOTAFOGO F. C.
Accioly Sarmento, Antônio Sette. de

Barros Corrêa, Antônio de Souza Vil-
lar, Arlstldes da Hora, Ariovaldo da
Hora, Aristóteles da Hora, Antônio
Rodrigues Filho, Augusto Carlos dè
Souza Lima, Edgard Daltro Barreto,
Edgard Domingos do Souza, Francis-
co Bruno, Gastão Hugo Teixeira Lo-
bão, Heraldo Sandanha da Gama, Jar-
bas Cavalcanti de Aragão, João de
Deus Andrade, José da Silva Monteiro,
José A. Menezes, João Ferreira Guida,
Sebastião Guedes, Pedro da Costa,
Jurandyr Marcos Amarante, Lauro de
Andrade Valle, Levy Magalhães de
Mello, Lino Baptista Ferreira, Louri-
vai Attlas Corrêa, Mario Guimarães,
Oswaldo de Souza, Paulino Polombo,
Ricardo Vieira Guida, Sebastião Pe-
relra Guedes, Sebastião Paulo da Sil-
va, Sylvio Valgueiro Pinto Sotero Net-
to, Waldemar Cardoso, Valentim Ama-
ral, Victor Corrêa Gonçalves.

FLUMINENSE F. C.
Almeno Ramalho, Eero E. Berg, An-

tonio Canasio e Fiori Amanthéa.
O ITINERÁRIO DA CORRIDA

RÚSTICA
Para a grande corrida rústica pro-

movida pelo Olaria a ser realizada
hoje, domingo, em disputa da taça"Oscar da Costa", o itinerário é o se-
guinte: estádio do Fluminense, rua
Guanabara, avenida Beira Mar, Rio
Branco e Rodrigues Al ves, «Praia das
Palmeiras, ruas: S. Christovão e Es-
cobar, Campo de São Christovão, ruas
Bella de São João e Bomfim, no esta-
dio do C. R. Vasco da Gama.

UM PEDIDO AOS INSPECTORES
Aos srs. inspectores, a directoria do

Olaria A. C. para a boa regularidade
dessa prova, pede a fineza dos mes-
mos se acharem nos seus postos as 7
horas em ponto, afim dc fiscalizarem
a passagem dos corredores, e annota-
rem quaesquer-. irregularidades que fo-
rem observadas.

uiiiüjiiiiiiii.iiiimmüüüüji^^
Os próximos jogos de

basketball
Fluminense F. C.

TERÇA-FEIRA, 27 DO CORRENTE
America x Botafogo — Segundos

quadros, ás 20.45, e primeiros quadros,ãs 21.50 horas.
Campo — do America F. C, á ruaCampos Salles.
Arbitro dos primeiros quadras e fls-

cal dos segundos — Waldemar Gon-
çalves, do C. R. Flamengo.

Arbitro rios segundos quadros e fls-
cal dos primeiros — Nelson Pacheco,
do C. R. Flamengo.

Delegado — Ruben3 Paiva Souza, do
S. C. Brasil.

Fluminense x S. Christovão, —* Se-
gundos quadros, ás 20.45, e primeiros
quadras, ás 21.50 horas.

Campo — do , Fluminense F. C, á
rua Álvaro Chaves.

Arbitro dos primeiros quadros e fis-
cal dos segundos — Haroldo C. Oest,
do S. C. Brasil.

Arbitro das segundos quadros e fis-
cal dos primeiros — Octavio Alber-
naz, do S. C. Brasil.

Delegado — Tenente Euzebio Qucl-
roz Filho, do O R. Vasco da Gama,

Segunda divisão
Andarahy x Tijuca — Segundos

quadras, ás 20.45, e primeiros quadros,
ás 21.50 horas.

Campo — do Andarahy A. C, á rua
Barão de São Francisco Filho.

Arbitro dos primeiros quadros e fls-
cal dos segundos — Augusto Barros,
do S. C. Mackenzle.

Arbitro das segundos quadros e fis-
cal dos primeiros — Carlos L. Guima-
rães, do S. C. Mackenzle.

Delegado — Antônio D. Vasconcel-
los Pessoa, do Bangu' A. C,

Carioca x Bomsuccesso — Segundos
quadros, ás 20.45, e primeiros quadros,
ás 21.50 horas.

Campo — do Carioca F. C„ & rua
Jardim Botânico.

Arbitro dos primeiros quadros e fis-
cal dos segundos — João Caldas Pin-
to, do Olaria A. C.

Arbitro dos segundos quadros o fls-
cal dos primeiros — Vlctorio Chama-
relli, do Olaria A. C.

Delegado — Jorge Tavares Ferreira,
do S. C. Mackenzie.

Bangú x Syrio Libanês — Segundos
quadros, ás 20.45, e primeiros quadros,
ás 21.50 horas.

Campo — do Bangú A. C, á rua Fer-
rer.

Arbitro dos primeiros quadros e íls-
cal dos segundos — Manoel Motta, do
Confiança A. O. \

Arbitro dos segundos quadros e fls-
cal dos primeiros — Waldemlro Ro-
sas, do Confiança A, C.

Delegado — José Francisco Guan-
no, do Bomsuccesso F. C.

Fidalgo F. Club

NOITE DE ARTE BRASILEIRA
Realiza-se no próximo sabbado, 31

do corrente, a primeira festa artistlca
deste anno, no Gymnasio do Flumi-
nense Football Club.

A direcção da Noite de Arte foi en-
tregue á senhorlta Magd:'.a da Gama
Oliveira, que já p»"—  o program-
ma, do qual constam os melhors? nu-
meros no <Teno-'o.

Segundo conseguimos saber, toma-
rão parte na festp o conhecido Ban-
do de Tangarâs sob a direcção de Al-
rr" vx.\i\ o poeta Ol"*;-*ario Marianno,
a senhorlta Laura Siare**, o violinista
Newton Ramalho, senhorita Lou de
Mo -.ira Surtos, senhorita Genny p.e-
buó.. Si*. Flavio -"¦-*-- senhorlta Ccli-
na Sampaio, sr. 'Brenno Ferreira e
Jc.r_-:mm t*1—-•-•-¦.

) Xadrez
TORNEIO INTERNO

Continuam abertas os inscripçoes
para o Torneio Interno do Pluminen-
se F. Club. cujos primeiros jqgos se-
rão iniciados brevemente, de accordo
com o programma approvado pela di-
rèctoria. :

Já se acham Inscriptos nesse tor-
neio, que desperta sempre grande in-
teresse entre os amadores do trlco-
lor, vários associados.

O resultado final do Torneio do an-
no passado, que foi brilhantemente
disputado, foi o seguinte:

1» turma — campeão, Thomaz Ac-
cloly Borges; 2"- turma — campeão,
A. Liebermelster: 3a turma — cam-
peão, Maurício T. de Castro.

As inscripçõesi, que são feitas dia-
riamente na sede do club, encerrar-
se-ão no próximo dia 31 do corrente.

INDICADOR
PROFISIONAL

GONORRMA
IMPOTÊNCIA

Cancros duros e molles
Estreitamento da Urethra
Tratamento rápido e moderno

DR. ARVARO MOUTINHO
Buenos Aires, 77-4" — 8 ás 19 horas

DR. DUARTE NUNES
Doenças dos órgãos Rcnlto-urinàrloü cm
rtnnnrrhéa ambos os sexos.
KJUIIUll IJtídt suas complicações

iura ia piei;..
HcmorrlioideM e hydrocete, cura radical

sem dôr e sem operação.
Rua São Pedro, 64 — Telephone, 4—5803—

das 7 as 16 horas.

Dr. Joaquim A. de Britto
Vias urinarias, moléstias das senhoras
e operações das 2 ás 5. Consultório ~

Rua Chile, 13

Dr. Giovanoi Infante
Ex-medlco dos hospltacs de Napoll,

Bologna, Paris.
TRATAMENTO DA TUBERCULOSE

(Methodo Maragllano)
Syphills, moléstias venercas, go-
norrhéas aguda e chronlca e vsuas
complicações), moléstias das se-
nhoras, da pelle o impotência —
Travessa São Francisco, 9 (Io an-

dar) sala 1 — Phone: 2—6102.
Das 9 ás 11 o das 3 ás 7 da noite.

Os annuncios
gratuita

TNFORMANTE bancário, trabalhando
* nesta praçu ha mais de 10 annos. ofíe-
roce-so para trabalhar com capitalista,
banco ou caRn bancaria, garantindo um
lucro certo cie 8','i, mensal sobro capital
empregado. Tom bfla clientela. Quem de-
sejM queira procurar ou escrever a S. A.
de Menezes, rua da Candelária, OG-l» and.

STENO-dactylogrupho 
diplomado, com

longa pratica, offerece seus serviços
ciando as melhores referencias. Cartas
para A. S. B. nesta redacçfio, (205)

REVISOK 
de provas typographlcas. Mo-

ço, competente, com 10 annos de pra-
tlca, oílernee-so para trabalhar alguma3
horas, A noite, mediante módico orde-
nado, em typographla ou em periódicos,
como revlsor. Optlmas referencias o Ido-
neldade. Cartas para P. R. — Rua S.
Lula Gonzaga, n. 216. c, 15. (20C)

/~\ FFERECE-SE um senhor, recentemen-
>< to chegado do norte, para administrar
uma'fazenda. Tem conhecimento de ser-
vlços veterinários. Cartns nesto Jornal
para A. C. S. (207)

MOÇO, 
conhecendo Italiano e francez,

procura oecupar cargo de caixa ou co-
biHidor. Dá referencias e fiança. Cartns
a DeirOmo nesta redacçfio. (208)

DE EMPREGOS
DE EMPREGADOS

nesta secção são publicados
mente por tres vezes
OFFERECE-SE 

um rapaz honesto, edu-
oa'd'0, de 22 annos do edade, sabendo

16r e escrever bem o um pouco do fran-
ccz, para um serviço do escrlpta uii seme-
lhanto. Ordenado no mínimo 2503000.
Cartas paro O'. Parreiras, rua da Concel-
çfto, 207, sob. Nictheroy. (246)

Clinica Medico-cirurgica
DO

DR. AMÉRICO CAPA PICA
C-nsultorlo: — Rua Visconde do Rio

Branco. 31 (sobrado)
DIARIAMENTE DAS 3 A'S

6 HORAS
TELEPHONE, 2-2949

Residência: — Rua Riachuèlo, Í56
TELEPHONE, 2-5227

DOENÇAS SEXUAES NO HOMEM
n« J08B" OB AI.ntJQUERC.liB

Otagriosflco a tratamento da; dh-ers»
ínenças e nffecçiten Eexnaes no homem jt <ia
ÍilDft*7C!lí!í*IA cm ino-ivídiios moço»
IPlrU I CnUlH rs. Carlcc-.. 22. í)e I as &

Hérnias - Hydrocelles
(Quebraduras)

Cura radical, sem operação, sem dor
e sem prejuízo das occupaçõea

FRAQUEZA SEXUAL
Tratamento especial e moderno

DR. PEDRO LUZ
jx-assistente da S. C. de Mlsericor-
dia do Rio de Janeiro — Esp.

em vias urinarias e moléstias
de crianças

PHARMACIA LUZ —:— Rua
Frei Caneca, 52
PHONE 4-1056

Das 8 ás 10 e das 16 ás 19 horas
mwmmmtmÊggmimmmamKmÊammiuu.ytaniMiM.itüi m l nssfxwia

Dr. Estevam de Rezende
Ouvidos, nariz e garganta, ias 2 és 6
- Consultório: rua do Carmo. 5 —
2-2652. — Residência: rua General

Dionyslo, 63 — 6-0554

Rendas do Ceará
Novo sortlmento recebeu a CASA

"BOHEMIA" ,

AVENIDA PASSOS, 2(5 >:

'Fluminense F. C.

DENTISTA — Dr. Álvaro de Moraes,
26 annos de pratica. Grande Prêmio
Exp. Centenário. Dentaduras com ou
sem chapa. Tratamento da pyorrhéa,
Operações sem dôr. Rapidez e preços
razoáveis. Av. Mem de Sá, 91 (próximo
á praça dos Governadores).

MVRARIA ALVES
Livros Collegiaes e Acadêmicos

RUA DO OUVIDOR, 168

/*-\Fl"EUECE-SE um moço para emprega-
V» do de escriptorlo. E' activo c sabe ler
o escrever. Cartas d José Pereira — Nesta
.-odacçiio. (209)

/-xEFERECE-SE rapaz com 20 annos para'*-' qualquer serviço. Aceita collocciçAo
tora drsta capital. Cartas nesta redacção
para S. C. (21U)

O'FFERECE-SE 
uma boa arrumadclra.

para pensão, ou hotel. Rua doa Inva-
lidos, 55, Io andar. (211)

T-»REC!SJA-SE de um menino para ajudar
na cozinha e mais serviços leves. Or-

dcnndo (JOSOOO; & rua de Copacabana
n. 522. (212)

OFPERECE-E/E 
um calafate, para ence-

rar, e conservar os assoalhos. Preços
módicos Chamados, tel. 3-4450. (217)

OFFERECEM-SE 
duas moças, uma para

arrumadclra, outra para cozinheira
Rua da America. 206. (219)

MOÇO 
brasileiro, de grande capacidade

do trabalho e regular lnstrucção, cia-
bondo escrever a machlna do qualquer fa-
brlcánte, deseja emprego de 1 hora da
tarde em deante, por Ja ter serviço pela
manhã; cartas a Mattos Telles, na re-
dacçfto desta folha. (235)

OFFERECE-SE 
um rapaz, quo dlspòc üe

horas vagas, a noite. Aceita qualquer
trabalho, mcdlanto ordenado módico.
Cartas nesta -edacçflo, a A. M. Oliveira.

(225)

OFFERECE-SE 
um rapaz para ajudanto

do cozinha ou do confeltclro. Tele-
phonar para Benjamin, 4-3G41. (220)

OFFERECE-SE 
um [.uarda-livros com

multa pratica. Aceita pequenas escri-
ptas. Chamar Martins. Tel. 4-2078. (223)

T\ESENHISTA — Archltecto, otferece-se
um com pratica de administração de

obras o serviços .topographlcos. Cartas
nesta redacção para Woolmau. (212)

i FFERECE-SE um carpintolro o mar»

Procurar "Carpinteiro", a
Rabello, 99-c. 1.

Laurlndo
(228)

, FFERECE-SE cabellerclro para senho-
ras o crianças, Indo a domicilio. Pro-

COS! 2$, 1S500 e 18000. Tel. por íavor fi
O1
Gonçalves: 8—'3053. (230;

CORRENTISTA 
— Caixa - Cobrador e

dactylographo. Offerece-se um, com
bastante pratica desses serviços. Cartas
a O. Santos nesta redacção. (222)

OFFERECE-SE 
um rapaz habilitado em

qualquer serviço de escriptorlo de
movimento. Aceita para aqui o Interior.
Cartns, por favor para Altplo C. Cintra,
neste Jornal. (241)

MOÇO, 
conhecendo francez, Italiano e

hespanhol (pratico) quer collocar-se
como porteiro ou garçon de hotel. Aceltu
logar fora desta capital. Cartas nesta re-
dacção A Theophilo. (242)

OFFERECE-SE 
um homem cora 34 annos,

para trabalhar das 10 os 19 horas, em
qualquer serviço, e do confiança, E' so-
rio, o da fiança, sendo preciso, de sua
condueta. Rua General Pedra, B casa VII.

(231)

OFFERECE-SE 
moço competente para

administrador de prédios o avenidas.
Tratar a rua Uruguayana, 127-c- 3. (233)

FFERECE-SE um chauffeur com longa
pratica. Tendo carteira do Silo Paulo^¦^ nrn

o Rio. Tratar com o sr. Jorge, ã
Tlrndcntes, 73, 3o and Tel. 2-4639,

praça
(234)

OFFERECE-SE 
um rapaz com grando

pratica de enfermeiro veterinário, po-
dendo trabalhar cm eodellarlas, ou encar-
regar-se de um, ou mais cavallos. Sabe
montar, Cartas a F. Mala. nesta redacção.

(236)

OFFERECE-SE 
um rapaz do 16 annos,

com pratica do botequim ou pensão.
Cartas na redacção desto Jornal a M.
O. J. (236)

PORTUGUEZ 
pratico. Rápida aprendi-

zagem. Senhora habilitada, lecclonn,
por um methodo próprio o rápido, a se-
nhoras e .senhoritas. Preço módico. Vae,
tambem, 6 residência das senhoritas. Rua
Cândido Eenlclo, 398. (239)

OFFERECE-SE 
um rapaz para trabalhar

om qualquer serviço, A noite.. Carta
c. L. O., rua do Livramento, 101-loja

(241)

OFFERECE-£.'3 
uma senhora viuva para

acompanhar família de tratamento
para íóra do Rio, ou tomar conta de uma
casa de senhor viuvo. Trata-se a rua
Paula Mattos, 41. (254)

CHAUFFEUR 
— Offerece-se um para

carro particular. Cartas nesto Jornal
a Cardoso. (252)
•pAPAZ dactylngrapho, correntlsta, co-
¦~* nhecendo francez o Italiano, com
grande pratica do serviços de Banco e cor-
respondendo commerclal, offerece ssus
serviços a casa commerclal ou bancaria
Ofierece-se tambem para cobrador ou cal-
xa, podendo prestar fiança. Nao íaz
questão de grandes ordenado. Cartas para
Fernandes, nesta redacção. (259)

OFFERECE-SE 
um senhor que dispõe de

horas vagas, A noite, para qualquer
trabalho mediante orc'e"ado módico. E'
de confiança, com regular lnstrucoüo e dá
referencias. Cartas nesta redacç&o á B.
Ferreira. (25?)

OFFERECE-SE 
um perfeito 

"contra-mes-

tre para fabrica de camisas. Não faz
questão do ir para fora. Cartas por favor,
à rua Buenos Aires, 54-2". Miguel Alvarez.

(260.

Rodrl-

de

de

O JOGO DE HOJE
Direcção geral — Antônio

g-"\s da Silva. .
Imprensa — Eduardo de Assis Horta.
Medico — Dr. Mario Gabriel •'"

Souza. *' _ . , -
Pharmacia — Cândido Gabriel

^ 
Bilheteria — José Gabriel de Souza.
Porta — Adval Montez de Almeida.
Archibancada — Gallleu de Oliveira

Policiamento — Jo&o L-iil**! de Ávila.
Massagista — José Soares do Ama-

iao 
director sportivo pede o compa-

reclracnto dos srs. jogadores dos prt-
meiros e segundos teams, hoje, dia 2o

do corrente, 4s horas do costume.
GaUleu Paes, Io secretario.

Fluminense F.C.

-nhoras daí, iam. '.*
o preço de

rchibaticadas. <->

CONSELHO DELIBERATIVO
Reunião Extraordinária

(1° convocação)
De accordo com as disposições dos

estatutos em vigor, convido os srs.
membros do Conselho Deliberativo a
se reunirem em 1" convocação, na
sede do club, á rua Alvrao Chaves
41, no dia 28 do corrente, as 20,30
horas, aíim de tomar conhecimento
dai seguinte ordem do dia:

a) concessão de títulos de sócios
beneméritos e de honorários;

b) preenchimento de um cargo va-
go na directoria.

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1930.
— Dr. João Gomes da Cruz, 2o secre-
tario. i

V
EPILEPSIA

a*v* ,•*•#•#•#¦

Centenas de epilépticos completamente restabelecidos de todas
manifestações da Epilepsia com o uso do milagroso

xANTIEPILEPTICO BAHASCH
Formula do grande sábio romaico Dr. David Baraschv
Grande numero de cartas são recebidas diariamente de todo
o interior do Brasil attestando a efficacia deste maravilhoso

medicamento

As
pagarão

cios seios
entrada fixadt

preço da

CONTINUANDO A ROTA
VICTORIOSA ! !

de enriquecer a todo o mundo, ven-
dendo e pagando sortes grandes todos
os dias,, o popular "Ao Mundo Loteri-
co» _ rua do Ouvidor, 139, hontem
ainda pagou o bilhete inteiro ali ven-
dido de n. 21.068, com o 3." prêmio da
loteria Federal de quarta-feira ulti-
ma, ao sr. Antônio Mendes, residen-
te à rua Buenos Aires, 78. O bilhete
n 14.741, premiado com 100:040$000
na loteria.cie quinta-feira da semana
passada e que foi ali vendido, sabe-se
pertencer aos seguintes senhores:
Olinton de Figueiredo; dr. Pedro
Guerra; João Lucio e ã exma. sra. d.
Helena de Andrade Guerra., todos resi-
dentes em Virginopolis. Amanhã, para
commemorar a chegada do "Graí Zep-
pelin". venderá por 2$, 20:000$ e os
200:000$ por 50$, fracções 5$;. depois
de amanhã. 50 Contos da Federal, jo-
ga-ndo só 20 mil bilhetes e sabbado,
100-.OOOS por 28$, fracções 2S800 - com
direito aos dois números em cada bi-
lhete e mais 15 finaes de propagan-
da cujas vantagens são extensivas a
todas as loterias de S. João e S, Pedro,

á venda no "Ao Mundo Loterico"
ru" /ln Ouvidor. 130..ia

A epilepsia on cormnumente — gota coral — tem sido uma das
terríveis moléstias niercccodras- das attenções da sciencia medica de
todos os tempos. Hoje. porem este mal, está sensivelmente attenuado
e a sua cura obtém-se com regular facilidade, graças ao apparecin.ent4
ao ANTIEPILEPTICO BARASCH, o especifico, por exccllcncia, no tr»
tamento da epilepsia, seja inicial, seja essencial ou chronica.

Como uma confirmação do que acima está dito. leia-se o attestado
Infra, do illustre clinico, Dr. Aramis Lopt-s, medico da Associação dos
Empregados no Commercio do Rio de Janeiro: — "Deante dos surpre-.
hendentes resultados que tenho obtido em doentes reconhecidamente
epilépticos, posso affirmar que, entre os seus similares, o ANTIEPILE-
PTICO BARASCH. é, incontestavelmentc, uma preparação de real valor
na cura da epilepsia. — Rio, 5 de julho de 1929 - (a.) 1>R. ARAÍVHS
LOPES"

, O ANTIEPILEPTICO BARASCH é vendido cm todas as pharmacias
e drogarias do Brasil em vidros çrandes com capacidade dc uma çarrafa.

Cuidado com a drogaria que procura forçar a venda de similar
que, longe dc beneficiar, só pôde trazer graves prejuízos ao paciente.
Correspondência: EUSE BARASCH — Avenida Mem de Sá, 171

Recuse similares e nomes parecidos
RIO
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Ainaiiguração das confe-
rencias publicas do Irtstitu-

to dos Advogados
A DISSERTAÇÃO BRILHANTE DO DR.

CLOVIS BKVILAQUA SOBREI"O ESTADO"

Iniciou-se, hontem, n serie cie conferen-
cias que o Instlt-tuo cios Advogados re-.-
llza annualmente sobre os problemas, J li-
rldlcos de maior relevância.

Com a presença dc numerosa asslsten-
cia. na maioria composta cie jurlscon-
sultos, ministros, advogados e juizes,
Inaugurou a serie deste anno o dr. Clovis
Beviláqua quo dlssertou, brilhantemente
sobre o thema — O Estado.

Foi aberta a sessão publica pelo- prcfst-
dente do Instlttuo dr. Levl Carneiro quo
leu uma alloçuçao, referlnd'n-se de ii.ii

modo cspc-plal il pessoa do grando jurista
pátrio dr. Clovis Beviláqua, a quem disse
ser, muito acertadarnènto, "a mais com-
pleta expressfto dc nossa cultura jurídica,
realçada pelos primores da sua formação
usual".

13m seguida. íol dada a palavra ao ora-
dor, que, como falamos, abordou Uma
das mais relevantes questões de direito
cia actualidade.

Um cego colhido por um
automóvel

Hontem, quando pastava pela avenida
Amaro Cavalcante, o cego Marianno Sant'-
Anna, de côr parda, solteiro, de 24 annos
residente á praça do Encantado n. 30, foi
colhido pelo automóvel n. 1679.

A victima que recebeu diversos feri-
mentos pelo corpo, foi soccorrldo pela As-
sistencia do Meyer, retirando-se em segui-
da par->. á sua residência.

OFFERECE-SE 
um empregado actlvo e

trabalhador, para o serviço do cobra-
dor ou vendedor.'Conhece bem a praça,
ainda está empregado, dando as melhores
referencias. Carta nesta redacção para A.
M. C. (243)

RAPAZ, 
com optima callgTaphln; aceita

serviços de copias, para fazer om casa.
Tambem escreve a machlna. Procurar, ou
escrever para R. B. Rua Lima Barros. 213,
3 Christovíio. (244)

OFFERECE-SE 
uma senhora séria para

governante Rua Marquez do l'om-
bal, 22. c. 7. (240)

OFFERECE-SE 
um rapaz de 20 annos,

sabendo ler e escrever, para qualquer
serviço. Recados para Álvaro, rua Santo
Christo, 89. Tel. 4-3685. (221)

OFFERECE-SE 
radlotelegraphlsta-electrl-

ctsta. multo pratico em ondas curtas,
construcçao do apparelhos, lnstallações,
machlnas, etc. F. Silva, rua Parahyba,
24-A (Est. Marechal Hermes). (224)

OFFERECE-SE, 
rapaz nortista, com bas-

tante pratica do correspondência, fa-
cturas. escrlpturaçSo mercantil e demais
serviços d-e escriptorlo, e com modestas
pretensões. Cartas para Do Jesus, nesta
redacção. (229)

PENSÃO, 
fornece-so optima, desde 2$ a

refeição. Rua Theodoro da Silva, Al-
casa 3. (254)

OFFERECE-SE 
um moço, conhecendo

bem portuguez e Inglez, para escri-
ptorlo, desoplto ou vendedor. Dá boas
referencias. Carta nesta redacção para L.
A .A. V. (227)

PHARMACEUTICO 
— Chlmlco — espe-

clallzado em analyses chlmlcas o ln-
dustrlacs, offerece seus serviços. Cartas n
J. G., nesta redacçSo. (255)

iLECTRICISTA habilitado. executa
qualquer ..srvlço do ramo. Teleph.:

8-1448. Alfredo. (212)

OFFERECE-SE 
uma moça para copei-

rar, ou arrumadclra, em casa de um
casal. J. Martinlano — Rua Guarehy. 16
(largo doa Leões). (237)

OFFERECE-SE 
um bom jardlnhelro com

pratica de lavar automóveis o mais
serviços; tel. 5-1305. (2M)

OFFERECE-SE 
um homem para zelar

de um escriptorlo. DA referencias do
sua condueta e sabo ler e escrever. Cartas
para esta redacçfio a E. E. N. (216)

OFFERECE-SE 
um official do barbeiro

para trabalhar na Ilha das Cobras, no
Exercito ou quartel de Policia. Chamados,
Tel. 2-0928. (247)

COPEIRO, 
ou ajudante do chauffeur, sa-

bendo encerar e entendendo de me-
canlca, tendo trabalhado em casas de alto
tratamonto, offerece-ae um. DA de si as
melhores referencias. Tel. 7-106O. (250)

MODICTAS—Offerecem-so 
para executar

desde os mais finos vestidos, as mais
simples costuras, tanto do crianças como
roupas brancas. Attende-Be á domicilio.
Preços módicos. Rua Theodoro da Silva,
A 1-casa 3. (249)

DACTYLOQRAPHA 
— Offerece-so uma

com pratica do serviços de escrlpto-
rio. Cartas por favor nesta redacção, a
L. B. C. (248)

RAPAZ 
do boa condueta e com alguma

pratica de mecânico, offerece seus ser-
vlços. Cuida de automóveis e faz concer-
tos. Aceita logar fora desta capital. Car-
tas pnra Hilário Cordeiro, rua Barfto de
Mesquita, 769-cas» 3. (253)

OFFERECE-SE 
ropaz com pratica de es-

crlptorloi sabendo escrever A machlna.
DA referencias e náo faz questão de bons
oVenados. Carta nesta redacção para
Silva. (253)

OFFERECE-SE 
um pratico manlpulador.

Tratar com o sr. Sebastião, Jjtua Ou-
rlves, 5. (251)

CONSTRUCTOR 
diplomado, offereco-se

para dirigir obras aqui, ou nos Esta-
dos, assumindo a responsabilidade. Cartas
nesta redacção para Adão Duarte. (250)

PRECISA-SE 
de um ajudante de cozlnna

com pratica dc pensão. Tel. 2-2468.
(261)

MOVIMENTO MARÍTIMO _
Vapores esperados e a sair durante o mez de maio

Procedência Nome do navio Chegada Salda Destino

Nova York .. .. .. "Vandyck" 25 (10) 26 Blo da Prata
Rio da Prata 'Almanzora"  25 ( 7h) 25 (12h) Soutpton. o esc.
Portos d'o sul .. .. "Duplelx"  25 Anvers e esc.
P Alegre e esc. ... "Itatlnga"  25 28 Cabedello e eso.
Portos do Sul .. .. "Com. Alvim" .. .. 25 (12h) 29 (lOh) P. Alegre e esc.

'Rodrigues Alves" 25 (14h) Rio da Prata
"ItaquatIA" 25 (12h) P. Alegre e eso.

" -irahy" 25 (guapo e esc.
.". ." 'Tupy" 25 3. Matheus e esc."', 'Borborema" 25 Maceió e esc.

Rio da Prata 'Massllla"  26 ( 7h) 26 Bordeaux e eso.
Gênova e esc "Alslna" ........ 26 26 Rio da Prata
Recife e esc 'Campinas"  26 27 (lOh) P. Alegre e esc.
Belém e esc "H Xmbé"  26 28 Portos do Sul.

"Sa..tos" 26( lOh) Mandos e eso.
;,,;;. .' "Mantiqueira" 26 P. Alegre e esc,

.. .. .. "Itapagé" 26( lOh) Belém e ésc
Rio' da 

"prata". "Slerra 
Morena" ... 27 27 Bremen e eso.

B Aires e esc "Avelolna £*tar" . . 27 27 Londres e esc.
RÍo da Prata "Hlghland Hope" ..27 27 Portos europeus.
P. Alegre e esc. ... "Aratimbó" .... 27 29 ( 91.) Recife o esc.
Port03 do Sul .. .. "Anna" ...... 27

'Laguna" 27 i. Francisco e esc." '.'. '.'. '.'. " 
.. .. 'Miranda" ..... 28 27 Laguna e esc.

Rio" da' Prata' 'Prlncp. Glovana" . 28 29 Gênova e esc.
Hamb. e esc .. .. 'Espana"  28 ( 7h; 28 Rio da Prata.
B. Aires e esc 'Western Prince" ..28 28 (12h) Nova York.
Rio da Prata 'La Plata Maru'" .. 28 Kobe e esc.
Hamb. e esc 'Aurlgny"  28 28 B. Aires e esc
Rio da Prata 'P. Chrlstophen" ..28 29 Suécia.
ManAos e esc 'Iguassu'"  28
Penedo e esc "ItabcrA"  ,

'Atalaya" 23 Nova Orleans.
,-j 'Italmbé"  28 (15h. ?. Alegre e esc.

'Itatlnga" .. 28 (lOh) Cabedello e es*
Liverpool e esc "Deseado"  29 29 Rio da Prata,
Hamb. e esc "Baden" ........ 29 29 B. Aires e es»
Nova York "American Leglon". 29 '-' 29 P.io da Prata.
Hamburgo .. .. .. "Santa Fé" .. ,. .. 29  ,, „
Lisboa 'Lourenço Marques" 29 29 Sintos.
CJabetícllo e esc. .. Itaquéra" 29 „
P. Alegre o esc 'Itapuhy"  29

'Aratimbó" 29 Recife e eso.
'Ivahy" :.. 29 Portos do Sul.
'Com. Capolla" .... 29 (lOh) ? Alegre e eso

Bremen e esc 'Sicrra Cordoba" ..30 30 "lio d' Prata.
Rio da Prata 'Gen. Belgrano" ... 30 30 lamb. o esc.
Amsterdam e esc. .. "Gelrla"  30 30 B. Aires e nso,

'Com. Vasconcellos- na (20h» Jen'edo e esc.
"Asp. Nascimento".. 30 ilOh; jagüna e esc.
"Alm. Alexandrino"  ' 30 (10h. —,'.. e esc.
"Itaberá" 30 \ Alegre p eso.

"Maranguape" .. .. 30 Man Aos e esc.
"Pará" 30 (101. i "lelém e esc.

Rio da Prata "Conte Verde" .. .. 31 ( /in 31 (1 Uni :3enova e esc
Liverpool .. .. .. •• "Newton"  31

MOVIMENTO AÉREO

Procedência Aviões da
I

CheRada | Salda
I

Destino

Natal CONDOR 26 27 Porto Alegra
Portos do Sul ... CONDOR 27 23 Natal.'"..erica Norte ... NYRBA 28 29 Rumos Aires.
Rio da Prata AEROPOSTALE ... 28 29 r-hlle
Chile NYRBA £9 30 America Norte

CONDOR 30 P. Alesre.
Europa ARROPOSTAÍ.E ... 31 31 Chile
Chile AEROPOSTALE ... 31 31 Europa.
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AÇÕES MERCÍAE;
CAMBIO

O mercado de cambio funcclonou, hon
tem calmo e com oa bancos menos accos-
sl\els o retrahlclos.

O Banco do Brasil sacou a 5 5Í)|M e os
demais a 5 55|64 £• 5 7|0 para roraessas
co~ dinheiro a 5 5716*1 o 5 2l)!32 d para o

particular o compravam o dollar a 883(0,
íocliando o mercado ao meio-dia e sem
interesso.

Os sobcr»- ->s rczularam a '139 e a libra-

papel a 428500. ¦ ,„
O dollnr cotou-no a vista clc 8S140 «

S?520 o a praso de G$37ü a !*$4Su.

A 90 «T*r

Londres ..
Libras .. ..
Paris .. ..
Nova Yôtlc
Canadá .. .

Londres .. .. ¦¦•
Libras
Pnrls
Itália
Nova Yor** .. ..
Portugal
Províncias .. ..
Hespanha .... .
Províncias .. ..
sulssa
B. Aires (pí,pel)
Montevldéo .. ..
,'fapao
Noruega
f-'iiecia
Hollanda
Canadá
Dinamarca .. ..
Bpltdca (papel) ..
Bélgica (ouro) ..
Byrla
fcvnvpoula
Allemanha .. ..
Chile
Áustria
Itumania
Cate

S 2713?. a 5 55'0'S
418000 a 40898(1

3331 a 8332
88340 a BWM

83430

A'
S 51104 a
4l$"n1 a

S333 a
Í.14ÍI :i,

8S490 a
S332 a
*38B a

18045 a
18065 a
1Í644 ft
3S270 a
78800 a

2S2«n a
2*290 a
3Í419 a

i
2$2i*6 a

S-Í37 a
18193 a

S953 a
2*027 a

SC53
$333

vista:
. 13(10
418290

$335
8440

8S520
g3Rí
6400

18060
1S070
1*852
8^310
83000
4:230
2í2''0
2*300
3S43S
88500
29JP(i
&38

18105
$333'.;

S255
2S038
18050
i jaos
sono
5335

Saquea por cabnigrainmaa:
A' vista:

Londres 
Nova York .. ..
Paris
imlia
B. Aires (papel)
Portugal
Hespanha .. ..
Sulssa
Bélgica (papel) ..
Sueclll
Noruega 
Dinamarca .. ..
Allemanha .. ..
Montevldéo .. ..
Slovaqula
JltDÍ.O
Hollanda
Canadá 

5 2513? a
894'*.'" a

8334 a

I 27|&2
Í^SSO
8330
8448

SS'JG«*J
r.3l!9

18055
3íi86(l

R23U
2S3O0
25300
2830(1
2S040
73910

r;?5.".
4S260
3S440
C3Ó30

O Banco do BranIÍ afflxoo as scsulntei
taxas paia cubrsin;aM

A- 00 Ú'T.
Londres .. o 89/04
Paris  .. .. «330
Nova Yorlc 85371/

A' Vista:
Londres ......... 5 55;6'j
Piirls 8332
Itália 8443
Portugal rí3'*t'
Nova York 8*14411
Hespanha i»04'-'
Sulssa 1S641
B. Aires (papel) .. .. 3$2üi,
Montcvidéo .". ''""3U(I
Belglcá (ouro) lsi8(l
Allemanha 23020
Vales-ouro por 18 napel 4í.';í*l

for cabogiaiuinu
Londres 6 

*3'B4

Paris 1330
Nova Vork 83486
Sulssa J-Câ''
Allcmanha ZS037
ttalla 814''
Portugal s*58''
Hespanha 1807:
Belrtlca. touro) .. .. .. ÍSIU.1-
B. Aires (papel) .. .. 28340
Montevldéo 78910

Curso official 1o cr bio e moeda
metallir-i

SILondrcs  5 113|128al
S Paris  W32 a
Sjltalia 
3 Allemanha
S|Belgtca (papel) .. ..
.'.'Bélgica (ouro) ,. ..
S Portugal
S Hespanha
S|aul8Ba
SiBuecla '..
3'Montevldéo
SSyrla e Palestina ....
slsíovaquta
SINova Yorlt*  SÇ370 a
SINoruega
SjB. Aires 'papei) ....
CjHollanda
SÍHumanla
ajAustria
SÍCanada
SIOhHo
S Dinamarca
e|Japao ..

105|128
S.-I34
$440

2S02-.
82 »b

l$lb7
3$U3

lios;,
186-10
23231
7389'!
S333
S252

8S4D4
2S280
3S270
3S41»

SU53
13208

J«U50
28283
45230

Extremas
Bancário ..
Casa Matriz

ü 55104
3 5ü;64

Libras
Libras
Dollar
Dollar

(ouro)
(papel i
(núrnl .
(papel)

Moedas

a 5 59!6-i

42Ü200

-J-V5Ü0

Keichsmari:
Franco (papel) ..
Escudo (papel) ..
Argentina (papei) ..
Peso Argentino ..
Peseta i papel) ..
Lira
Vales ouro, por 1$

8410

sino
4J5G7

Pauta semanal .. ,. .. .. ... »•
imposto mineiro

COTAÇÕES DO OAFBS*

DA BOLoA UE MERCADORIAS
A, 1'EHMO

Primeira nolsa
V.

Maio 1««?
Junho : .. 138875
Julho 138400
Acosto  13S40O
Sstembro  13?400
Outubro  135200

Vendas — 250 sncc*s.
Mercado — Estável.

Segunda Boi?»

Nf.o funcclonou:

Maio < ""
Junho  —
julho  —
Agosto ..
Setembro  —

Outubro' Vendas —•
Mercado —

r.lo — Mercado de hontem, 24 de
de 1930.

10480
48567

C.
13S850
1384U0
123U'JI)
12S'íiiÜ
128700
12SdÜJ

****** ****** ********** ****************************************, ,

/SjS££&X •pJ|j#l|

Excursão a UmWân e Buenos ires
MAGNÍFICA opportunidade PARA AS SISTIR A'S festas do centenário do
URUGUAY E VISITAR A LINDA CAPITAL ARGENTINA, NOS EXCELLENTES NAVIOS:

Preço, tj*po 1 ¦
Vendas, até ás
Idem, 6. tarde

10 1|2 horas

maio

S0850C
1.-509

l.jOti

"RODRIGUES ALVES"
"BAEPENDY" ....
"CAMPOS SALLES" .
"SANTOS" ...,.,

( 4.800 toneladas de deslocamento)
(11.089
(10.203
(10.203

ir

ff » it

)
)
)

Rs. 600S000 compreh endida a hospedagem no pro pho paquete durante a per-
manencia nos diversos portos de escala, inclusive.

7 DIAS E 6 NOITES EM BUENOS AIRES
3 DIAS NA IDAE3 NA VOLTA EM MONTEVIDÉU

30.940
GJO 545

27.41:
8.700.33i

26 072
7.035 84.

25.3J1
1.076 401

8.54Ü
460 Oli

21SMH
33Í50C

BOL S A

Total
Mercado — Firme.

MÊHCAUO UE SANTOS

Entradas
Desde o dia L"
Media

Do dl» lu de Julho
Media

Idem o anno passado
Embarques
Existência para embarques ..
Saldas .. 
Desde o dia 1"
Do dia 1 do julho .. .. ... 8 863.731
Idem o anno passado  7.858 82.
Existência  1.110.741
Idem o anne passado .. .. 1.123.14a
Preço typo 
Idem o anno passado .. ..
Mercado - Estável.
Vendas (a termo) —

ALGODÃO
O mercado do algodão funcclonou, hon-

tem, canno, e com o movimento de ne-
focius. sem interesse, tendo os preçot
Inalterados.

Entradas não houve; saíram 593 fardos,
ficando cm deposito 3.569 ditos.

(Preços por 10 kilos)

longa — Typo aeriiio
3 .".

media — Sertões:

Ceará:

O mercado dft bolsa funcclonou. hon-
tein, menos movimentado e com os nego-
cos realizados cm pequena escala, sobre os
rarlos títulos em evidencia. As apólices
federaea estiveram em declínio. As muni-
cipaea nâo soffreram modificação de In-
teresse. assim como os demais papeis tíe
importância, conforme se vâ abaixo:

VENDAS
Ajxrtices — Geraes, medudaa, 2:000S a

730$; idem, 1:000$. 25 a 745S: D. Emissões,
nom. :;*> a 7423; idem, idem, 60 a 744S:
Idem, idem, ao port,, 10 a 727»; Idem.
Idem, 10O a 728$; Obrigações Ferroviárias
(3E) 23 a 92*)$; ObrlgacOea Thesouro,
EOíOOOS a 952S000.

Estaduaes — Estado de Minas, 48 a
7408000.

Munlclpaes — Munlclpaes, 1914. pt. 4
a 144$; idem, 1917. pt. 8 a 142$; Idem. 19!4.
pt. 40 a 146$; idem, 8% pt (d. 2003) 11
a 190$; idem, 7C5 pt. (d. 1550) 100 a
165SO0O.

Ranços — Banco Brasil, 73 a 448$; idem,
idem, 50 a 4505000.

Diversas — D. Santos, nom.. 70 a 2705;
ldení, lclem, ao poVt., 290 a 270$; Idem,
idem, 30 a *'71S; Deb. Confiança Indus-
tvlal 75 a 165$; Deb. Progresso Industrial.
60 a 13ó$0j0.

OFFEUTA9
Cnlformlsadas de 1:000$ 744S0OO 740S0C0
Triem 5% miúdas .... —
T>. Emls. !:OO0í, nom. .. 744S0O 742WOO
Tdem, pt 7205000 7273000
Oluiq. Thes. Nacional .. 99OSO00 932'SÜOd
Obrlg, Rotloriarlas, pt... —
Obrig. PevrOV. '1E) .. .. 970SO00 P65S000
Idem, idem, 3»  9703003 9658000
Idem, idem, 2-  9708000 935S0OO
Ismp. Nacional, 1903

550*000

1428000
145S0OO
1458000
1413000

1908000
165SOOO
103SO00
1628000

Munlclpaes do Districto Federal:
Municipal, 20 s n. .. 57osoo0
Idem, tdem. pt —
Idom, 1914, pt  —
Idem, 19ÜG, nom  —
Idem, Idem, pt —
Idem, 1917, pt  144S000
IclTn 1920 nom .... —
Idem, idem, pt .— 

'1418000
.Tdem. 7% (dec. 1622) .. 165f,000
Tdem, ídec. 1933) .... —
Idem, (dec. 1535) 1703000
Idem. (dec. 2U97) ....
Idem, ídec. 1999) .... —
Idem, (dec 1948) .... —
Idem, 7%, 1550  16S3000
lclem, 2339  —
Idem, 2003 —
Municipaes dos Estados:
B Horizonte —
Campos. (200$) —
C Municipal Alíenas ..
Iguassu'
Peio*-4, 0 
Uberaba .. .. ;. .. ..
Prep Petrop 200* (1918)
M. Geraes, 1:0008, n. ..
Idem 8 oi".
Idem. 2001, pt
Parahyba Norte. 6% ....
Idem. 100J. pt 
E do Plrah** 9% .. ..
P.. Janeiro, 100S, pt. ..
Idem, pt. 8%, 1:0008 ..
Idi-m pt. 8%
b-inros:
Brasil
Brsfilelro Allemão .. ..
Commercio ,

16580OO
1G08000
1885000

12OSO0O —

Commorclat
Funecionarios
Mercantil
Portuguez, c;50
Portuguez, pt
Previdente
Reglcnal .. .. 
B Econômico
Boa Vista
tndemnlzadora
Internacional
C Seguros Brasil .. ..
Pelof.enso '»
Seguros:
Raglonal .. —
Argos ¦—
Sagres  .. .. —
Garantia —
Lloyd Sul Americano .. —¦
Sul Amertrn —
Continental —
Vareclstas —
Tecidos:
Alllança «ioiooo
America Fabril 140S00O
Pet.ropnlltnnn —
Brasil Tndiistrlal .... —
Mamiínctura —
ProRresso Industrial ....
Conf. Industrial —
Corcovado , .. 408000
Bom Pastor —
S Pedro Alcântara .... —
Paulista —
Tljuca  .. —
Hova Amelro» 185S0CO
Tauhaté Ind. .' —
Mageense —
iCstrad.is de Ferro e Carrts:
Vlctorla —
S. Jeronymo 84S0O0
D. tantos, pt 27030'3O
D. Santos nom 272S0O0
Mestre Blat«;è -
D. Bahta 23Í000
Dslnas Naclonaes .... —
Brahma ¦—
Cantareira  .. .. —
,1 Botânico —
Terra e Co! 85500
Prcolal de Santos —

167S000
628500

480SOO0
058000

168';000

Í40í00k>

29»0OC
125SOOC

2;osoo<!

1418000

Debentures:
D. Alllança li ,. —
N. America 1:0058
Bellas Artes 2308000
D. Santos —
Conf. Industrial 160SO3O
Guanabara —
Tljuca —•
Casambu' —
D. Bahia —.
Brahma —
Brasil Olnomntog —
tnd. Camplsta —
Mageense —

7428000 — Bftiflcadoía ~-
Mestre Blatgé —
Eta Helena .. .. .. ,, —
Mercado  .. —.
Corcovado —
Hotels Palace 193*000

078000 96JO00 progresso Industrial .. 156S000
Fluminense P. 73SO00
Tijuca —
Casa Vlvaldl ~

455SO0O 4508000 Usinas Naclonaes .... —
C. Gávea 2055000

140800O 1 industrial Mineira. ... —
Silveira Machado .... —

82SOOO
270SOOO
270$C0(

21S1XJ0

420SOOO

C?000

950SOOO

165300fi
160S000

155SOOO

1008000
1:0(I5S

13US00O

183S0CO

155ÇOOO

153S000
673000

1538000

l"ibra
Typo
Tj po
l''lbra
Typo
1- D
Fibra media
Typo
Typo
Fibra
Typo
Typo
Plbia
Typo
Typo

«svSOOO•J78500

378500
.'S33WH'

media - Mattos:

media — Paulista:
3 .... 
5 

358000
30SO00

348000
3Ú800U

34SOOO
30Í000

Ü CAF^

ASSUCAR
O mercado de assucar funcclonou hon-

tem, firme c com o movimento de
negócios cm pequena escala ficando os
preços Inalterados.

O mercado lechou Inalterado, nue
tendo tuncclonado o mercado a termo.

Entraram 4.500 sacca:, saíram 6.038 dl-
los, ficando em deposito 217.734 ditos.

Cotações
Branco crvstnl  30S0O0 32S00O
Crystal ainarello  26S00O 27SO00
Mascavinho 24SO00 27S000
Mascavo  218000 22S000

MALAS POSTAES
O Correio Geral expedirá as seguintes

malas postaes:
DIA 28

"Suntos" que sairá para Victoria e por-
tos do norte, recebendo impressos c cartas
para o interior da Republica até íis 5 no-
ras. objectos para registrar ato ás 18 ho-
ras do dia 25 e cartas com porte du-
pio até as 6 horaB."Glulio Cesare" que sairá para Barcel-
lona, Vlllefranche e Gênova, recebendo
linpressos até ás 7 horas, objectos para re-
Blstrar sté ás 18 horas do dia 25 e cartas
para o exterior da Republica até ás 8 ho-
ros."Vandyck" que salva para Santos e Rio
da Prata, recebendo Impressos e cartas
para o Interior da Republica até fts 3 ho
ras. objecto.s para registrar at- ás IS ho-
ras do dia 25 e cartas com porte duplo e
exterior da Republica até ás 9 'horas.

Companhia de Navega-
ção Lloyd Brasileiro

SECÇÃO OO IKAFEGO
Movimento dos navios

LINHAS COSTEIRAS
rji/riMÁs NOTICIAS

24 de maio de J930 %

Linhas; navios; portos; chegadas e
saídas.

Manáos-Bucnos Aires"Baependy". Belém  2115 245
'C. a.illes". Belém  22'5 22 5
"Santos", Rio  17 5 26;5
"D. Caxias", R. Grande .. .. 25|5 24,5

Rlo-Belèm",I. Alfredo", Cabedello .. .. 235'5 23:5
"Santarém", Belém  21|5 24'5
"Cte. Rlpper", Natal  22|5 2215

ttio- Porto llegre•"Cte. Alvlm", Paranaguá .."Cte. Capella", P. Alegre .."Cte. Alcidlo", Santos  23j5
Rlo-Penedo"C Vasconcellos". Santos ,"Murtlnho", S. Salvador ..

RESERVAE SEM DEMORA VOSSA PASSAGEM EM UM DOS CONFORTA-
VEIS PAQUETES DO "LLOYD BRASILEIRO".
' 

SAÍDAS DO RIO DE JANEIRO:
25 de Maio — "RODRIG UES ALVES"
10 de Junho —"BAEPENDY".
25 de Junho — "CAMPOS SALLES",

Secção de Passagens — 2{22, Rua do Rosário.

-*>«/#•* *>#-**'* #¦?¦*-**#>»*»'«*

LLOYD REAL HOLLANDEZ
AMSTERDAM

Próximas saídas para o Rio da PrataPRÓXIMAS SAÍDAS PARA A EUROPA

ORANIA .. .
GELRIA .. .,
FLANDRIA .,
ZEELANDIA
ORANIA .. .
FLANDRIA .',

3 de JunJio
14 de Junho

de Julho
15 de Julho

5 de Agosto
tlc Setembro

Todos os paquetes atracam no porte de Recife

GELRIA  30 Maio

FLANDRIA  16 Junho

ZEELANDIA....  16 Junho

O RÁPIDO E LUXUOSO PAQUETE

ORANIA
esperado do Rio da Prata, no dia 3 de junho, sairá, no
mesmo dia, para: Bahia, Recife, Lás Palmas, Lisboa,
Lelxôes. La Coruna, Cherburgo, Southampton c
Amsterdam.

O RÁPIDO E LUXUOSO PAQUETE

GELRIA
esperado da Europa,
no mesmo dia, para:
Aires.

no dia l.o de Junho, sairá,
Santos, Montevidéo e Buenos

A Companhia offerece todas as facilidades de transbordo de carga em Amsterdam para os demais
portos do mundo. Para passagens e fretes cora os agentes "Sociedade Anonyma Martinelli**, — Avenida Rio
Branco, n." 108 - TclepUonc 3-4320.

*****************************. * -^ 9\*4+4S*-*+*+¦**

SSãEíESs wage^starEfi-gs!^^

COMPANHIAS FRANCEZAS DEJ NAVEGAÇÃO

Chargems Reunia & Sud-Âtlanííque
LUTETIA

no dia 1 5 de junho, para : —

Lisboa, Leixões (via Li&boa), Vigo eBordeaus

Passagens de:— .; '
Luxo ,
Ia Classe
2" Classe
Preferencia
3'' Classe com camarotes
3a Classe simples

AGENCIA GERAL DO RIO DE JANEIRO.
AVENIDA RIO BRANCO, 11 E 13 — Telephone 4-6207

Loteria da Capital Federal
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235!5
Ü1I5
22|5

23|5
22'S
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GEIRIILE ITALiMA
*>

L. I O
O RÁPIDO PAQUETE DE LUXO

2315
2215

2415

O mercado do café funcclonou, liou- (
tem, em condições firmes e com os preços
InalteradoR, con6ervamio o typo 7 a bas» |
tíe íMSOO por arroba, O movimento *le i
procura para novos n*goclos esteve semi
Interesse, tendo sido vendidas na abevfíii-
ra do mercado 25ü saccas, fechando o mer-
cado Inalterado.

O mercado a termo somente furicclo-
nou na primeira bolsa estável e com vèn-
das de 250 saccas á prazo.

ESTATISTICA

America do Sul
Aírica .. .
Cabotagem

Gmbarquca
1.7S0
5 ^28
1.323

flntrailaj
Leopoldina:

Minas .. ..
Í.Iarltlma:

Minas .. ..
S. Jaulo ..

Hv
Kum.: "Rio"
K. .lrito Santo
MÍnaa

Total
Idem (; ur.no pasr-.vdo
Desde o dia 1°

Media
gBk Do a"!.i 1" de Julho
^|Sk Lledlf.-j T''c>m o anno passado

Total
Idem o anno passado
Dnt-de o dia lu .. ..
Do dia \" de Julho .
Idom o anno passado•
Stock 
Menos consumo local:

do dia

S 301
10 067

148.331
539.206

.519 060
321 035

Rio-Laguiin
"Asp. Naüclmento", Lagvina .. 2015"Miranda". Itajnhy"  22|5

Itio-Tutoya
"Tutoya", Maceió  1G|5"Una"

Renlfc-Porto Aleirre"Mantiqueira", S. Salvador .. 19|5"1'jlapaba" S. Salvador .. .. 2215"Borbnrema", S. Francisco .. 20Í5"Pyrlneus", P. Alegro 18Í5"Bocaina", P.

500

Existência ..
Idem o anno

730
300 .030

Armazéns Autorizados:
Avelm: & Cia
La?* Irmáos
B. Albuquerque .. ..
Burros Slano
Cia. A. G. Minas e Rio ..

Liindorer;:

69
141
aiü

35
2b

1.773
000

2.140

7 *''S
9 U"

153.761
6 Õ3:i

2.752.<39
íi. 192

2.735.355

passado
COTAÇÃO UO OAJB'

(Disponível por arroba):
Typo
Typo
Typo
Typo
Typo
Typo

Venda» — 4.333.
Mercado — Estável.

Tyr '< anno pasmado ,.
A 1'EKMO (IO

320 S85
321.008

22S000
22SU0Ü
21S501
21SÜ00
20S500
19S50C

395700

Mezes
Maio .. ..
Junho .. .
Julho ,. .
Agosto ..
Setembro .
Outubro ..
Vendas ..

Mercado

1»
IIOD)
cut, 2« cot.

13í<!!00 13S900
13S250 13S300
12S775 12S775
12S675 12S675
12SÕE0 12S5ÕI;
12fíõ00 12S475

2.250

Alegre 23|5
Uio da Prata

"Tapajoz", Sautos ,. 23|5"Curllyba", Sta. Pó 14|5"Maranguape", R, Grande .... 22Í5"Uru"', B. Aires 17|5'Eerglpc", B. Aires IS 5"Tocantins", S Francisco .. ., 12|5
Conimliá-Monlevtdèo"Paraguay", Corumbá 23[5"Argentina", P. Esperança .... 19!5"Druguay", Corumbá .... .. 20|5

(Madeira)"Iguassu"', Cabedello 22;5"Puru's", Obiòos 19|5"Guarutuba", Belém 23'5
i^tra"Paranaguá". l*eb"Juazeiro", Rio 2315"Cte. Dovat", rcb. ltajahy.. .. ígjs"Locl: Trool", Itujahy 19,5"Bororós", reb. Asunclon .. .. 12i5

Àsuucion 'j.u;4
P. Esperança .. ..

.", Ars. Iiacitirio, cwv

2415

1815

2015
22:5

2415
28|5

7(6

24;5

TONELAGEM BRUTA — 34.28Í
i

Sairá para:
BARCELONA, V1LLEFRANCHE (NICE) E GÊNOVA

EM 14 DE JUNHO

"Parecys",
"QuaiO/-",
"Amapoulí

reparos.

216

22 b
25:5

20..•>

13|5
2914

Próximas saídas para a Europa
DUILIO
GIULIO
DUILIO
GIULIO
DUILIO

cesaue

cêsÀbé

14 Junho
julho
Agosto

Z.i Agosto
13 Setembro

Para Santos, Montevidéo
Buenos Aires '

DUILIO
GIULIO
DUILIO

CESARE
1 Junho

19 Junho
21 Julho

Agentes Geraes: — ITÁLIA

AVENIDA RIO BRANCO, N. 4 -
AMERICA

Tei.Si

i

LINHAS TRANSATLÂNTICAS
Sanlos-Main burgo

'C. Guimarães", Lisboa
"Bftgé Hamburgo .. .."R. Soares", VI30 ,. .."R. Barbosa", Reotfe ..
"A. Alexandrino", Santos"Cuyabá", Rio

Santos-Nov» Vorh

Estavol.
,*Ulo avancl6'•Cahy" .. ,.
Juncal" .. ..

LagÕa-Mirlm

"Parnahybe", Santos .. .."Cainf.os", Nortoll
'Pocoue", N. York"Mandu"', Sautos

SanJoa-NoTa ürleans
"Jaboatao", Rio
"Barbacena", Santos

20]5
185
22|5
21|S
1015
23!o

19.5
815

"Taubatê",
¦'Caxambu'
"Aracaju"',
''Cabedello'
"Alegrete",
"Atalaia",

"Lages", I"Gamam u

N. Yorlc .. ..". N. York .. ..
N. Orleans .. .', N. Orleans ..
Victoria .. ..

Santos 
Reparos em Nova
;. Cai-tle .. ,.', H. Oastle .. .

.. 2015

.. 17 5

.. 10:5

.. 2115

.. 11|5

.. 2115

.. 15|5
... 20'5
CüStle
.. 3ü[f
.. 30,"'

21-5
28|5
2315
215
2715

9;a
3ití

1'0',G

18i5

lfl!5

TEU F 0 MUNDO
INTELLIGEN-

TE LEITOR ou
i N CANTADO-

RA JilTORA '
Queres cotilie-

cer oa rneio** que
te gutarâo a
conseguir Por-'."•• **, Amor, Fe-
licidsfde, Bxlto

em Negócios, Jogos e Loteria* f
Pede GRÁTIS meu 'iv-rru-o: —

"O MENSAGEIRO DA DITA" -
Remetts 50 rs. em sello? "->,ra res-

osca. Dlrecc^o: Prof. Nina Maro —
Oo.Ve Mathéua, 1324 — Buenos Al-
res fArgentina).

I- premio — Coelho 0437
3" premio — Macaco 0168
3a premio — Afilia 4507
4" premio — Macaco 6S367
5o premio — «Tacaró 4958
Moderno — Coelho 737
Rio — Avestruz 903
Sãlteado —• Carneiro (grupo) .. 7

Sortes grandes só se

obtêm no

SONHO DE OURO

GALERIA CRUZEIRO,

OSCAR &. COMP.

A acreditada Empresa de Sor-

teios (PROPAGANDA CARIO-

CA, LIMITADA), com sede á

Avenida Rio Branco, 175, 2."

andar, continua a favorecer ao

publico possuidor dos seus cou-

poris sorteaveis em dinheiro, de

20 °|° a 600 °|° cobre o valor da

compra.

Os coupons distribuídos gra-
tuitamente nas casas commer-

ciaes indicadas, emittidos pela
"Propaganda 

Carioca Limitada",

dão direito aos sorteios diários

pelo primeiro premio da Loteria

Federal, valendo para o mesmo
o numero do coupon.

Prêmios' en

80 °j°, 200 ü|°

Ior das compr

Assim, por natural instineto
de economia, deveis exigir sem-

pre os "COUPONS 
CARIO-

CAS" logo ,apóa ao pagamento
das vossas compras, noj estabe^
lecímentos indicados, onde com-

de 1.» qualidade,

dinheiro 20 °j°

Ó00 °|°, do va-
respectivas.

prareis artigos
por preços minirhbs.

Chamamos a attenção dos nos-
-os leitores, para *as vantagens

offerece essa Empresa, reetu-
fregue/ja das nici'.p
casas commerc'.*»

,n"e
bolsando
importante

a

d
!8

ste praça, o mais variado ««
nero de sfiéíca.;'
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tia próxima semana, a esta capitalO presidente Antônio Carlos vi
BELIO HORIZONTE 24 (Do correspondente) - Estou seguramente informado de que
o illustre presidente Antônio Carlos, logo após a reunião da Commissão Executiva do

P R M aue terá locar em íuíz de Fora, seguirá para o Kio
nnifirrnn tvh rttt »n*n 1\TA 1 i Tn/mimuC-A MAPTOMAT t.. .niAnDESASTRE DE AVIAÇÃO NO
RIO GRANDE DO NORTE

EDGARD DANTAS FOI VICTIMA
DA SUA PRÓPRIA IMPRUDÊNCIA

NATAL, 24 (DTM) — A morte do
joven Edgard Dantas, occorrida, hon-'tem, no desastre de aviação, com a
queda do apparelho em que elle pres-
tava a ultima prova para obter o seu
breve t. causou profunda impressão
nesta capital, onde elle era muito es-
limado. ., ¦_ _..O seu funeral realizar-se-a hoje, a
tarde.

O inquérito, mandado instaurar im-
mediatamente, pelas autoridades es-
taduaes, concluiu que o desastre foi
devido, exclusivamente, á imoruden-
cia do aviador, que fez uma curva
muito fechada, faltando-lhe, nesse
momento, a energia bastante aara
executal-a como a boa technica man-
cia.

A IMPRENSA NACIONAL
CONTINUA EM FOCO

ESCASSEIAM NOTICIAS DE
PRINCEZA

TERIA SIDO INICIADO O ATAQUE
AÉREO AOS REDELDES?

RECIFE, 24 (DTM) — Desde hon-
tem que escasseiam as communicações
da zona oecupada pelos rebeldes do
coronel José Pereira, não obstante te-
rem chegado, ante-hontem, dali, no-
fcícias impressionantes.

Não se sabe, até agora, se, effecti-
vãmente, os aviões do Estado da Pa-
rahvba iniciaram o ataque aéreo a
Princeza, conforme fora annunciado,
r»m a sorte que teriam corrido as for-
cas legaes que deram começo ao com-
bate ás tropas rebeldes ali localizadas.

As poucas noticias que chegam, nao
merecem credito.

O banquete ao senador José
Maria Bello

Contlmfa n receber lnmimeras acllic-
;ües 0 banquete que amigos e admiradores
do senador pernambucano e presidente
eleito do ssroude Estado nordestino vao
oíferecer Aquelle parlamentar.

A.s listas poclcr&o ser encontradas no
gabinete do presidente da. Câmara dos
Deputados, com o dr. Amarlllo de Allm-
querque, na secretaria do Senado a co
Jockey Club.

Caíram da escada
Os operários Antônio José Gçmçal-

ves, de 3r annos, portuguez, residente
á rua Jardim Botânico n. 471, casa 1
c João Lourenço, solteiro, de 28 annos.
Tfs'dentc á, rua Cardoso Júnior n. 362,
hontem, quando trabalhavam no pre-
die h. U, da rua Dois de Dezembro,
cairam de um escada, recebendo diver-
nos ferimentos pelo corpo.

Com a coxa direita fractu-
rada por um automóvel
Um automóvel que corria, hontem,

A noite, pela rua Frei Caneca, atrope-
lou a José Alves Rodrigues, de cor
branca, brasileiro, com 30 annos de
edade, solteiro, operário, residente a
rua Paraíso n. 5.

Soffreu o Infeliz vários ferimentos
pelo corpo e fractura da coxa direita.

O ferido recebeu curativos no Posto
Central de Assistência, sendo em se-
guida, Internado no Hospital de Prom-
pto Soccorro.

Fracturou o craneo numa
queda de automóvel

Minervino Bandi, de cor branca,
húngaro, com 3 annos de edade, filho
de Ernesto Kaiksr, residente na rua
Álvaro Ramos, n. 68, hontem, a noite,
caiando, na rua Rodrigo de Britto, em
Copacabana, se divertia pulando nas
trazeiras de automóveis, suecedeu cair
de um delles, desastradamente.

Em conseqüência da queda, soffreu
o infeliz contusão na cabeça e fra-
ctura do craneo.

O ferido recebeu curativos no Posto
C mirai de Assistência, sendo em se-
guida internado no Hospital de Prom-
pto Soccorro, onríe deu entrada em
estado de commoção cerebral

lUillUlJJJililUJUl

NAO HOUVE IRREGULARIDADES
PRATICADAS AO TEMPO DA AD-
MINISTRAÇAO DO DR. CAITA

PRETA
Sobre a noticia que publicámos em

nossa edição de hontem, com o titulo
acima, recebemos do dr. Catta Freta,
director daquella repartição publica, a
seguinte carta que aqui inserimos, para
maiores esclarecimentos e attendendo
ao pedido do seu illustre signatário:

"Rio de Janeiro. 24 de maio de 1930.
Illmo. sr. redactor do "Diano Ca-
rioca". — Li o extenso artigo que, sob
a epigràphè "A Imprensa Nacional „
etc, publicou hoje o "Diano Carioca .
Sendo eu nominalmente indicado, no
meio de tantas pessoas vagamente
aceusadas, creio dever informar a essa
illustre redacção que, diversamente do
que lhe consta, ate hoje, após cerca de
seis mezes de exames e verificações,
ainda não tive conhecimento official
cie aceusação alguma, nem de irregu-
laridades commottidas sob minha ad-
ministracão. E' inexacta a noticia por
diversas folhas publicada de me haver
sido ciada vista do relatório apresen-
tado pela Commissão de inspecção.

Conscio de haver sempre cumprido o
meu dever, aguardo sereno que me
aceusem, pois saberei defender-me.

Com a publicação destas linhas, sob
a alludida eplgraphe, dará essa reda-
cção a prova de que só visa informar,
de accordo com a verdade, os seus nu-
merosos leitores, entre os quaes se en-
contra o atto. respor. — E. G. Catta
Preta."

[capital
100 REIS
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Director: J. E. DE MACEDO SOARES

Anno III — Numero 595 Rio de Janeiro, Domingo, 25 de Maio de 1930 Praça Tiradentes n° 77,

A maravilhosa Yiaáem do "Graf Zeppelin"

Escripturas perdidas
Pede-so o especial obséquio a quem

tiver achado 3 escripturas num carro
de 2* classe da Central, de entregadas
nec'.a redacção, pois quem n'a.s perdeu
luta com difficuldades o não pôde
mandar tirar segundas vias.

Colhido por um automóvel
O operário Antônio dos Santos, por-

tuguez, casado, de 67 annos, residente
á avenida Automóvel Club n. 1.274,
na rua Marechal Floriano Peixoto, foi
colhido por um automóvel, recebendo
diversos ferimentos pelo corpo.

A Assistência soecorreu-o, internan-
dc-o no Hospital de Prompto Soe-
corro.

MISSA DÕ1~ANNIVERSART0
DA MORTE DO CAV. BRAZ

PEPE, PAE DO QUERIDO
ACTOR RAUL ROULIEN

Será celebrada ,terça-feira, 27 do
corrente, ás 10 1|2 horas da manhã, na
agreja de São Francisco de Paula,
missa solenne, do 2.° anniversario da
morte do cav. Braz Pcpe, pae do que-
rido actor Raul Roulien.

Filho da província de Barl. na Ita-
lia, dedicou-se Braz Pcpe ao commer-
cio bancário, tendo attingido altas po-
sições devidas aos seus grandes conhe-
cimentos da carreira que abraçara. Foi
director geral do Banco de Nápoles,
logar que abandonou pelo amor da mu-
sica. Ti-ansferiu-.se, então, para Por-
tugal, onda se fez amigo de D. Carlos
a quem dedicou uma interessante com-
posição sua, "Poema svnmhonlco da
caça á> raposa", pelo que foi agracia-
do. Era também formado em Direito
Commercial, tendo sido juiz titulado
da Câmara de Commercio de Nápoles
Vindo para o Brasil, no Rio, foi no-
meado professor de solfejo do Instituto

«Nacional de Musica, logar que exerceu
por multo tempo. Era um excellente
compositor e revisor de musicas cias-
sicas, tendo deixado muitos rabalhos

Descendente do general Guilherme
Pepe, que tomou Nápoles de ".ssalto,
sob o domínio dos Bourbons, ra o
maestro Pepe cavalheiro da Cruz de
Malta.

Morreu na cidade do Rio de Jane!-
ro. a 25 de mato de 1928.

Mandam celebrar o acto de hoje, a
viuva. sra. d. Anna Intini Pepe, e os
seus filhos, Santiago, Francisco e Raul
Pepe (Roulien).

(Continuação da 9* paginai.
EM PORTO SEGURO, AINDA COM
FORTES VENTOS CONTRÁRIOS

PORTO SEGURO, 24 (A. A.) — O
dirigivel "Graf Zeppelin" passou so-
bre esta cidade, em marcha lenta, em
virtude dos fortes ventos contrario:;
que vem apanhando, ás 15.10.

SOB O FIRMAMENTO DE PORTO
ALCOBA

PORTO ALCOBA, 24 (A. A.) —
Passou sobre esta cidade, ás 16,50, o
dirigivel "Graf Zeppelin".

A'S 17,15 PASSAVA DOR VIÇOSA
VIÇOSA, 24 (A. A.) — São 17 ho-

ras e 15 minutos.
Acaba de passar por aqui o "Graf

Zeppelin".
PENETRANDO EM ESPIRITO

SANTO
INCUHY, 24 (A. A.) — A's 13 e

10, o "Graf Zeppelin" cruzou esta lo-
calidade, penetrando, dessa maneira,
no território espirito-santen.se.
FOI INDESCRIPTIVEL O ENTHU-

SIASMO NA BAHIA, POR OCCA-
SIAO DA PASSAGEM DO

"ZEPPELIN"
S. SALVADOR, 24 (DTM) — Não

se pôde descrever o enthusiasmo da
nopulação desta capital, á passagem
do "Graf Zeupelln", hoje, ás 3.10 da
manhã. Dezenas de milhares de lenços
accenavam para a bella aeronave, que
fez lindas evoluções sobre o casario,
retomando, depois de uns dez minutos
o rumo sul.

O dia apresentara-se claro, céo qua-
si sem nuvens, e o espectaculo da fa-
mosa aeronave a todos deslumbrou. A
população, que, desde madrugada vle-
ra para as ruas, ansiosa por assistir á
passagem do dirigivel do commando
de Eckner, poude ver, distlnctamente,
o formidável apparelho, percebendo-se
bem as cabines e ouvindo-se o ruido
dos motores.

As malas de correio, trazidas pelo"Graf Zeppelin", foram lançadas, cie j
bordo, sobre o campo de aviação des
ta cidade.

A demora da maravilhosa aeronave
foi muito curta, o tempo necessário
para as evoluções. A marcha que levava
era, comparad?. com a dos aviões de
carreira, relativamente lenta.

FOI LENTA A PASSAGEM POR
SAO THOME*

S. THOME', 24 (DTM) — O "Graf
Zeppelin" passou sqbre esta povoação
ás 22.45 horas, com marcha lenta.
EM VICTORIA VIRAM O "ZEPPE-

LXN" TODO ILLUMINADO
VTCTORIA. 24 (DTM) — Já ao

anoitecer, passou sobre esta cidade, o
"Graf Zeppelin". Havia nas ruas mi-
lhares de pessoas, muitas das quaes
vindas do interior do Estado, para ad-
mirarem a famosa aeronave.

O "Graf Zeppelin" passou sobre
Victoria, precisamente, ás 18,15 horas,
todo illuminado.
EM SANTA CATHARINA VEM ATE'

GENTE DO INTERIOR
FLORIANÓPOLIS. 24 (DTM) — A

noticia de que o "Graf Zeppelin" vi-
ria a esta capital, espalhou-se rarti-
damnete por todo o Estado, proüu-
zindo enorme contentamento.

Hoje de tarde começaram a chegar
Innumeros pessoas dos municipios vi-
zinhos, desejosos de assistirem a pas-
sagem do "Zeppelin".
O RIO GRANDE ESTAVA ENTHU-

SIASMADO COM A VISITA DO
"ZEPPELIN"

PORTO ALEGRE, 24 (DTM) — As
noticias que estão chegando íobre a
marcha do "Graf Zeppelin" são re-
cebldas com verdadeira sofreguidão,
nesta cidade. A população ficou en-
thusiasmada com a possibilidade do

"Graf Zeppelin" vir até aqui, annun-
ciando-se grandes manifestações no
cbommandante Hugo Eckener, se es-
sa noticia se confirmar.
O OUE OCCORREU- EM S. PAULO
COM A NOTICIA DA PASSAGEM

TOR ALI DO "GRAF ZEPPELIN"
S. PAULO, 24 (DTM) — Está ca;:-

Bando grande impressão a diversidade
das noticias para aqui transmittidas
sobre a marcha do "Graf Zeppelin" e
a sua passagem em S. Paulo e San-
tos. O syndicato Condor nada informa
cie categórico a esse respeito, dizendo
que as informações que lhe chegam
do Rio de Janeiro somente adeantam
c.uc a marcha do "Zeppelin" tem sido
muito contrariada pelos ventes fortes
que sopram contra a direcção da bella
aeronave.

Verdadeiras multidões permanecem
em frente aos jornaes que affixam
constantemente os telegrammas che-
gados do Rio sobre o "Zeppelin".

O "GRAF ZEPPELIN" PASSOU SO-
BRE O "ALMIRANTE JACEGUAY",

NA ALTURA DO CABO DE SAOTHOME'
VICTORIA, 24 (A. A.) — A estação

radiotelegraphlca do Telegrapho Na-
cional recebeu um radlogramma de
bordo do cruzador "Bahia", annun-
ciando que, o "Graf Zeppelin" passa-
ra sobre a divisão de cruzadores que
comboia o "Almirante Jaceguay" em
sua viagem aos Estados Unidos.

O dirigivel baixou o vôo ao passar
sobre o paquete em que viaja o pre-
sidente Júlio Prestes.

O encontro entre a divisão de cru-
zadores e o dirigivel deu-se ás 22.50,
na altura do Cabo de São Thomé.

UMA COMMUNICAÇÃO DI-
RECTA DO DR. ECKENER

A'S 9 HORAS, 0 MAIS TAR-
DAR, 0 "GRAF ZEPPELIN"

ESTARÁ' AMARRADO
Em resposta a uma com-

municação que lhe foi dirigi-

cato Condor, e do sr. Huberl:
Knipping, ministro da Alie-
manha, o commandante Ugo
Eckener transmittiu a seguin-
íe mensagem, de bordo do
"Graf Zeppelin":

"Caso o campo e o tempo
o permittirem, communico
que pousarei, o mais tardar,
ás 9 horas, ou mais cedo, de
preferencia, por motivos te-
chnicos.—(a.) ECKENER",

Essa communicação foi re-
cebida pelo Syndicato Con-
dor, cerca da meia-noite.da pelo sr. Sauer, do Syndi

ninNnmniTiTTTiTTm^^

FOI INAUGURADO, HONTEM, PELA TELEPHONICA, 0 "BÜREÃÜ"

INFORMAÇÕES PARA A IMPRENSA
A CONDUCÇÃO PARA OS JORNALISTAS

DE
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S REPfiTRIACÃQ DOS DESPQfQS DE SIQUEIRA C1Í0
Em breves dias voltarão ás

plagas brasileiras os despejos
de Siqueira Campos.

Os nossos confrades do
"Diário da Noite", desta ca-

pitai, tomaram a si os encar-
gos do embalsamamento e
da repatriação desses precio-
sos despojos.,

Entretanto, para que se

perpetue, num monumento
condigno, a memória do va-
lente soldado brasileiro, o
"Diário Carioca", á seme-
lhanca do que em S. Paulo
estão fazendo os nossos mus-
tres confrades do "Diário

Nacional", mantém aberta

uma subscripção publica, | vam a repatriação
cujo resultado se applicará I pojos — iniciativa
na construcção de um mau
soléo, sobre a campa, onde
repousarem os restos mor-
taes do compatriota inolvi-
davel.

Contribuirão, assim, os
brasileiros de boa vontade
para que, repatriado o cor-
po de Siqueira Campos, seja-
lhe prestada a grande home-
nagem a que elle tem direko.
E é para esse nobre objectivo
que continuam abertas no
"Diário Carioca" e no "Dia-

rio Nacional", de S. Paulo, as
subscrições que, antes, visa-

dos des-
que os

prezados collegas do "Diano

da Noite", desta capital to-
maram a seu cargo.

O total subscripto, até
hontem, na redacção do
"Diário Carioca", conforme
publicámos, é de:; J : 342$

Santos
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José dos
Cunha . . •• >i

Irene Pojichá Za-
cour, R. Novo,
Minas) .....!

Manoel L. Quintão

Total . ••¦ •. ¦. ¦«•

2$

3$

1:367s$
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Em cima — O general Mariante, chefe da Aviação Militar acompanhado de vários officiaes cm companhia do re-
presentante do Departamento de Publicidade da Companhia Telephonica, por oceasião da inauguração da rede dire»

ela, que facilitará o serviço da imprensa, por occasi&o da chegada do "GRAF ZEPPELIN"
«*._ i.„i™ — xjm aspecto do Burc.iu de informações instai lado pela Publicidade da Companhia Telephonica, para A

serviço especial da imprensaEm baixo

No intuito de facilitar as communi-
cações talephonicas para a imprensa
resolveu a Publicidade da Companhia
Telephonica Brasileira installar, no
Campo dos Affonso, uma linha ciire-
cta com a secção de publicidade. A
inauguração foi realizada hontem ás
7 1(2 com a presença do general Ma-
riahte, director da Aviação, acompa-
nhado de vários officiaes, entre os
quaes o tenente coronel Newton Bra-

de Castro Neves e as 5 horas da manha rumo ao Campodos Affonsos.
SERVIÇO DE OMNIBUS PARA OCAMPO DOS AFFONSOS
Os omnibus da Viação Excelsior quevão fazer o transporte de passageirosentre a estação de Madurei™ e o Cam-

po dos Affonsos para conduzir as pes-soas que desejem assistir â descida do'•Zeppelin".. partirão em suas primei-i— *- — —  ras viagens, a começar de cinco horasBarroso em frente ao Theatro Phenix., ¦ da manhã, do pavilhão Monroe

ga, major M. M
outros.

Inaugurando o bureau, falou o re-
presentante da Publicidade Telepho-
nica, respondendo o general Mariante.
Em seguida fez a Telephonica servir
farto lunch aos presentes.

Para os representantes da imprensa,
foram designados dois autos omnibus
que partirão da avenida Almirante
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icÕNCURSO INSTITUÍDO PELO "DIÁRIO CARIOCA". PARA SABER QUAL 0 MELHOR ESCOTEIRO DO BRASIL, ESTA' ALCANÇANDO
UM ÊXITO QUE EXCEDE TODA A EXPECTATIVA — A APURAÇÃO, A QUE SE PROCEDEU, HONTEM, ATTINGIU A 83.763 VOTOS,
FIGURANDO EM PRIMEIRO LOGAR, 0 ESCOTEIRO JOÃO VINHAES — NOSSA SENHORA DA SALETTE — COM 8.790 VOTOS.
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